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mprcza dc Ci-
i o s cie Leiria 
Tolos os construtores pre-

erem esto screditaãa marca. Temos em armazeai porá eatreoa imediata. -
AGENTES EXCLUSIVOS £ M COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Nontemór-o-Velho, Louza, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure-

d Telefone 453 

Cl R u a Sota - COIMBRA 

sff Ts l/ir-

Acelera as forças nutritivas; 
Ativa a eliminação das toxi-

nas ; 
Determina urra hyperleucocy 

tose notável, aumentando 
as defesas do organismo. 

BECOitSTiTiHftTF, s o Q e r a n o con-
t r a : 

As afecções pulmonares; 
Astenia geral; 
Anemia ; 
N e u r a s t e n i a ; 
Paludismo. 

m o d o no emprego e d o s e s : 
Salvo indicação méóica. 

G R A N U L A D O - u m a me-
dida dissolvida em meio de-
cilitro de água. meia hora an-
tes de caria refeição. 

ELIXIR — uma colher das 
de st. pa diluida em iqual 
volume de água, meia hora 
antes de cada refeição. 
Máximo 3 colheres por óia. 

O B . - - O 
substitui vantajosamente to-
dos os preparados siouilnres 
e eucontra-se em todas as 
Farmácias. 

Depósito geral: 

C s i i i f o C o b r e i a ! tio D r o p s , 
Limitaâa 

P r a ç a d o C o m e r c i o , 27-1 .o 
COIMBRA 

Depositários Serais para e COiOaias: ROBINSBN, BARDSLEV 
Cais do Sofre, LISBOA 

COMPANHIA, LIMITADA, 

Precisa-se 
Meio caixeiro com prática 

de mercearia. Dirigir carta 
á redacção deste jornal com 
as iniciais G. S. dizendo ca-
sa onde está ou onde esteve 
colocado. X 

F O R M I G A S 
BesÊriiIeão rápida e isfalivel 

COM O 

F O R M I C I D A I I D I I 1 1 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranda, Pra-

ça do C o m e r c i o . hl. 

Fornece aos m«4hores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para ogencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferre na An-
tiga Casa Triunfo ru-i Riu-
Ferreira Borges com entradó 
pelo Arco de Almedina <\0S 
5. 7 e 9 onde espera a 
da sua já numerosa clienU-.la, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente prato. 

F O N T E - N O V A 
S O U T O - VILA DA FEIRA 

Prepítr? çõo e Fnbríc» ITgie-
nicos de Absolunta G iiantip. 

• PEDIDOS 
ao Depositário em Coimbra 

UnSão, L.da 
RUA DA MOEDA 

"aÇBÍâ-
ú m é P o r t o 

e U i t r a w 
tios Correeiros, 221-2.0 

LISBOA 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
riorta io superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Pó dPÀrroz CELIA 
Incomparável produto perfumado com o fi-
nissimo perfume Cél ia . A' venda nas 

boas casas.. Remete-se à cobrança para 
toda a parte. Enviarn-se amos-
tras gratui tas a quem as pedir. 
P E R r o r i A i t i A s : o c n A ç a f 

2 3 0 , R u a d * 8 . B e n t o , 2 3 ; - L I S B O A P , 
Depositário'no A. J. E A L M E I D A ' * 

P. Guilherme Gome» F e r n a n t í t C O - P O R T O 

A G E N T E E M C O I M B R A 

ÂNGELO MADEIXA 
Rea Pedro Cardoso, 1-3.0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venda nas casas Cus-
todio José da Costa e Al va-
ro Lacerda de Moura. 

Distinta de toda a respei-
tabilidade, sabendo bem pia-
no, deseja lugar de dama de 
companhia, tratar de criatnças 
ou de algum doente. Nã-o faz 
que-tão de ordenado. 

I o d a s as informaçãos na 
Quinta das Alpendurada; , Ca-
lhabé, Coimb a. 2 

Casa na Praia Ha 
U r 

A Agua Mineral que, no mur.do, registo mais Radio 
Dissolvido. 

Das conclusões 
, de C. Lepier-

Análises oficiais, Rádio \ ( M á / i m * ) O.gr-OOQOOOW 
, Do livro do Ur. 

por litros i |). A n t o n i o 
Pereira For-
jnz. (Minima) 0.ar.00000026 

A sua radioaclividade é eterna ; podendo empregar-se 
ás mais largas distancias dss nascentes e com qualquer 
tempo de engarrafamento porque é uma AGUA VIVA, 
Desafia o Tempo e o Espaço. 

Oá doentes, podem fazer no domicilio, a sua cura 
sem procurarem ES estancias e termas sempre caras por 
distantes. 

Cicatrisa as úlceras internas e ejdernas; cancroides, 
neoplasias supe- ficiais e melhora o cancro profundo. Rins, 
doenças das mulheres. 

Agua cligo-salina, c oretada e altamente radioactiva; 
faz a cura nervosa, de diurese e dos órgãos da nutrição. 

Depósito em Lisboa — Farmácia Internacional — Rua 
Áurea, 230. 

Depósito no Porto -— José Pinheiro da Silva — Rua 
das Flores. 124. 

Depos'to e;n Coimbra — Dr. Pinto cie Almeida. — 
Labsraíório LllX — Rua de Montes Claros — B. 

Incluindo o garrafão de 5 litros. Preço em todo o 
Pa ís : 25 Esc. 

Uso Morno - Míitle azul - liss externo - Rótulo vonselíio 

h MAIS ANTIGA DE COIMBRA 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qual idades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, e ç a s de diferentes qualidades, etc., etc. 

CHeales a qualquer Iiora para 9 tele!. 609 
Rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 33. 
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Custo do estojo com-
pleto 

Não pretende ser o único fatal contra os insectos 
Não pretende ser o único inofensivo para as pessoas 
Não pretende ser o único que cheira bem 
Não pretende ser melhor que todos os insecticidas 

mas siirnia que e o unice proaosio superior que se 
uends pelo seu verdadeiro valor comercial 

1 pulverisador e 
1 lata com 112 litro 
de liquido £&&. 

Custo do TÔÍ1GLEF00T aillliSO (líQUldO) Lltí'0 ESC. 2a$00 
Cose TA^GLEFOOT 

Producto americano que evita eficazmente que os 
insectos trepem pelos troncos das arvores e des-
truam as folhas, flores e frutos. 

Lata de 250 gramas Esc. 10$00 
Lata de 500 gramas Esc. 18$00 

SaU-Aflsníos DegositarlBS: 

M 

çn e s sa e carte de quinta, s i -
36 tuada na encosta do P e n e -

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

UnPíinm cn c e ( ' r ° s . Dirigir ao sr. Vb1ÍIÍeIIÍ"H loão Maria dos Reis Ca-
melo — Ançã. 1 

3n.,innínn en,Prestamsc sobre l.a 
U.UUlJijyy hipoteca de prédio em 

Coimbra, ao juro de 13 o |o . Informa 
a Gazela óe Coimbra. 3 

com hipoteca, empres-
tam-se. Tratar com o 

Procurador Alves Valente. 4 

L e i p 

1 i i i l i È I tefiíil li [Oillíi, Luí 
â isnrica mais itnporianie e ecredsiadâ oe Coimura 

Rua da M a n u t e n ç ã o Militar, 3. — Coimbra . 

isíates: h it: o!l, m Tem 
A p o r t a ção p a r a o Paiz , U l t r amar 

e Es t r an je i ro 

asia Ferroiía Seroes, 40 - COlMORâ 

Arrenda-se 
Nos meses de Setembro e 

Outubro, 7 divis ões, quintal e 
agua; Setembro 800 escudos, 
os dois rnezes 1:200 escudos. 

Trata-se com Ergenheiro 
Castelo Bmnco, P r - ça 8 de 
Mpío n.o 35 2.o. 7 

1 AGENCIA F S I 1 M 1 I | 
U VIUVA ANTONIO MARIA PIMFO (HERDEIROS) 1 

Rua dos Este i re i ros , 13 a 17 (chamadas a qual• Kl 
quer hora para o telefone }±03). KW 

Tem serr.ore um variado sortido de fazendas próprias p?>ra fu- Tfjl 
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino y /J 
gosto, bouquets e ílorps soltas, artificiais, de todns as qualida- i-1^ 
des. U R N A S DE M O G N O e C A I X Õ E S EM T O D O S OS TA-
M A N H O S . Encarrega-se de funerais completos, desde os j^y 
mais. modestos aos rrais pomposos, dentro da cidade ou para 1—1 
qualquer ponto do país. Tem para este fim arm?çào de ig reja jR1 
e câmara ardente, em preto e g*ia. Eças de l .a , 2.a e 3 a cias- y / l 
s e s para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. M A X I M A S E -

WA R I E D A D E . 

I"| Báriolo Gomes Pereira participa a todas as p e s s o a s das suas 
ÍÍH re lações que, por motivo de falecimento de p e s s o a s de fami- Hí7 
k^j lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. I/Ji 

flTtind'1 ÇQ a n c 'a r ' e m fontes 
ril Claros, com boas vistas, 
electrico á porta e instalação electri-
ca e ctgua. 

Vêr e tratar nn Rua n.o 1 3 - J . 
L.-2.Q. X 

Srnnii fo um 'Jom ̂  ° anL'ar• n0 

kIÍCÍÍÍ!í1~uS centro da Baijca, com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 

2.0 e 3.o andar na Rua 
das Azeiteiras, 40. X 

Rrronrin Pn ° 3 ° andar do prédio da 
HllÍ5ÍIitQ"ib Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (ant iga rua do Corpo de D e u s ) . 

Tem 7 divisões, agua canalisada, 
e um pequeno quintal. Para tratar 
no 'l.o andar do mesmo prédio. X 

o l . o andar do prédio 
_ _ n.o 10, no Marco da Fei-

ra. Trata-se na rui do Forno, n.o 
1 6 - 1 . 0 . 

tetee'ídiviíõeseum-guarto 

que dê bo is referencias, p e-
UiliilU c i sa-se pari c»sal sem tiitios. 

Largo d < Lenç i, n.o 1). 

-se 

Dactilografa v x x c r 
F̂nronadn f)a'" armnze':> c'c fer,íi-
LilíJJityflLú gens , precisa se com 
muita prática. 

Cafía escrita p!-]:> propvio indican-
do casas onde te:', tuibaihado a es.t« 
redacção 5 F. L. (.. X }|nm.',m Pratico e de conl..:i,ç i ote-
Híiilklll rece-se p.-,ra fazer qua'qi;er 
cobrança. Dá gm^utia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

«ijjffrj peifeita na sua <:vte - Hr»-
UiilMd ça da Republica Sf> 3 o. X 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 

H o t e l â v i a i s a e t e -
lorsnt 

do Coelho. 104. 
dependente, rua Eduar-

Bonilla íe trasfega 
P. de Sousa , Coselhas 

s i s tema moder- j 
na, compra A. j 

T O f f õ P * b a r a , * ' s 1 ' : ° ' ons-
iS l lÈHaitruçõcs v. nt!.-in se n« Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 
f l j r , n ? alemão novo, francês reforma-
rfuíiuà do, estado de novo. Rua dos 
Militares, 11. 2 

njnhnifííCi para madeira e lenha, ven-
riht le i iUl dem-se cerca de 600 no 

«ua 

5 A Ift 

B ^ I S S S f l B W maasax^ 
Tft K ™ ia a 
I i msr 

mk&ximàa 
ff"- ® KJ 
^. v .TíSíy i ' ; ? -Uru?*' WSBÍr 

S e r r a d a s o a p l i n s l i s p a r a 
E U 

Aluga-se, p«Ta passar o 
virão, cu por ano, uma boa 
cava mobilada, com seis divi-
\õ-s . projiima ás estações de 
Canas de Sabugosa e Tonde-
la. Escrever a Bernerdina 
Di-s, Avenida da Republica, 
4-l.o D. — Lisboa. 1 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 
a melhor do País . 

Para vagom; te;n urn pre-
ço empecia). 

Dirigir pedidos .'3 Anioi^o 
Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

competerteia 

I m i . 

J L Ú l f l 

MORTAGUA 

H a k U ê 

A melhor de 
nas obras 

FORNECE 

posta 

quartos com ou s e m mobília, 
C d í i ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tern a taboleta Modista. X 

fVíi . arrenda-se junto da Quinta das 
IdiSk! Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e lti7 
electrica. Inf irmações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

rnr>-í compra-se com 6 divisões, quin-
l í i í tal, luz electrica e água nos ar-
redores de Coimbra, em bom estado 
de conservação, até 20 a 25 contos. 

Nesta redacção sc diz. 1 

precisam 3 divisões , mobilada 
iCía para uma Ca familia que vem vi-

ver para Coimbra. 
Carta com informações para o 

Tivoli. 1 

f n í í j grande com amplas divisões, 
LijsU quintal e luz electrica, própria 
para familia numerosa ou que tenha 
h o s p e d e s — a r r e n d a - s e em conta e 
sem chave. Ponto central. 

Nesta redação se informa. 2 

arrenda-se na rua do Telegrafo 
«U com 4 divisões, quintal, água e 

luz. Trsta-se com o seu proprietário 
João Marques, na mesrai rua. 2 

fnnn arrenda-se ou vende-se com 8 
LuvU divisões e quintal; tratar mer-
cearia Dias Filho. Olivais. t-s-2 

Ca. rn com quintal e pequeno jardim, 
líu na Fonte da Cheira, Vila Cos-

ta, vende-se . 
Trata-se na mesma, das 13 ás 17, 

e na rua Ferreira Borges, 119-1.0, a 
qualquer hora. X 

fssil!' arrendam-se3 andaies em se 
lu i í ià parado na rua Pedro <™ardoso, 
80. Tratar na rua da Gala, 2J1. X 

Recantão. projíimo de Vila Pouca de 
C e nac he. 

1 raí i -se na Estrada da Beira, (Ar-
regnçõ). 64. 1 

íÍMsta d e f a r m a c i « c o n i 3 i 
ilktíuií anos de prática e que ofe-

reça i s labil iJade, precisa-se. Cd'i a. 
mesa. roupa lavada, ordenado e que 
sc combinar. 

Ca-ta á Farmacia Amorim — San-
galhos. 1 

BSR37 c o m P r a í ' c a c ' e Mercearia, 
(l0iii'£ precisa Eduardo Gomes, rua 
da Mo-da. y 

L3Í03 fio Estação-AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

eãa úrtocSka. 
Bom serviço, econcmia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diária 18$00. 
Permanente 10$00. 

?? ÍJ í» 
I t i t U b p a r a anjos 

num dos melhores lo-
Iii;Jv.iiu"i)ú cais da Alta um esta-

bclecimenlo de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. Negoc io van-
tajoso. 

Informn-sc nesta redacção. X 

UlRí^-tO u m ' o ! e c ' e , e r r e n o c o r n 1 0 
cbkiUu uu por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio. (Casa 
do Mirante). 

casas e terreno com Oli-
veiras, tarreno para cons-

truções com frente para a estrada de 
S. José no lugar do Teodoro ao Ca-
l'iabé. Informações a Adel ino dos 
Santos , Arregaça, Varandas. 1 

•jg jfi casa em Coimbra em opti-
Jti~U6 mo local rende 13 o o do 

capital. Informa W. Henriques, Alto 
Sõnta Ciara 35. X- s 

n QQQS80 r " c d s 5 ' n s e s .°! ) , e h i r 
(iv.utluiPiiU teca a piro r.u. ,ico. In* 
formações no Dr. Diamantino Ca-
listo. 4 

H5 

( 1m qfdos de Leitia, muito 
bons, . li.g.i.Ti se para as Fes-
tas da Rainha Santa. 

Pr eços modicos. 
Para tratar em rasa do 1.° 

sargento ^into — Quinta de 
Montes Clõros—T. S. F.— 
Coimbra. 

I 
Casquinha. Soalhos e for-

ros epa-cihados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva fy Figueiredo, L.da, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao depósito da Gazolina Shell. 
Coimbra. 

reUio 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o Ejc.mo 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 2 1 - 1 . 0 . x 

M e s e 
Um olival com fdguns so-

breisos. sito no Inqote, projii-
mo da Quinta do Bica. conhe-
cido^ pelo olival do Gonzaga. 

Tratai com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

0 sali&aiíiriURADGRllo 
e o n i c o nas rejuvenesce a 
pia, iJânila me suavidade e 
í r e s t m 
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aOÇEŜUraài-.v-

MarlOQIlO, 1 
Depois d; uns dias de uni inten-

so calor o ten po refrescou, tendo cho-
vido bastante nos últimos dias, o que 
veio beneficiar muito a agricultura. 

— Nesta região as oliveiras per-
deram mais de cincoenta por cento 
do seu fruto 

— Faleceu na ultima se><ta feira um 
filhinho ao nosso querido amigo e 
professor sr. João Aigria de Almeida 
Guerra. O funeral teve lugar no 
mesmo dia, tendo sido : uito concor-
rido. 

— Já se encontram entre nós no 
goso de férias os académicos srs. Jo-
sé Ferreira Gonçalves, Antonio Gon-
çalves e Abreu. 

— No ultimo domingo. 8 atirado-
res do S. T. 8, foram a Vizeu, tomar 
parte no campeonato distrital tendo-
se classificado em espingarda : 

l . o — Urbano Duarte, com 187 pon-
tos, primeiro prémio e campeão do 
distrito. 

3 o — J o s é Gonçalves, com 148 
pçntos. 3 o prémio. 

7.o - Luís Dumas Brousse. 
lO.o — Augusto Carvalho de Al-

meida. 
14.0 — Antonio Gonçalves. 
21.0 — Gregorio de Brites Geral-

des. 
Tiro de pistola. 
3.o — Antonio José Gonçalves, 

corn 230 pontos, terceiro prémio. 
4. o— Urbano Duarte, com 221 

pontos, quarto prémio. 
6.0 — Zeferino Barbosa de Castro. 
8.o — Augusto Carvalho de Al-

meida. 
O.o — Gregorio de Brites Geral-

des. 
12.0 — l u í s Dumas Brousse. 
14.0 — Antonio Carvalho de Fa-

ria. 
16.o —José Gonçalves. 
Toda a prova decorreu otimamente 

cabendo não só os maiores elogios 
á Direcção e todo o pessoal da car-
reira que foram de uma estrema deli-
cadeza para com os atiradores da S. 
T. 8, nada os aborrecendo, como ain-
da e sobretudo á S. T. 55 que pela 
forma como recebeu a sua congénere 
de Mortagua, para sempre conquis-
tou uma leal amiga. Com franqueza, 
a gentileza ultrapassou o previsto e 
jamais a meu vêr nós poderemos pa-
gar tal divida. 

Sim, é assim que se faz sport, é 
assim que se criam relações, é assim 
que de mãos dadas se pode fazer 
alguma coisa. Estou convencido que 
as S. T. 55 e 8 marcarão no futuro 
no meio sportivo beirão. Muito e 
muito agradecidos. A distribuição 
dos prémios foi feita na Camara ten-
do presidido o sr. Governador Civil. 

— Pelo sr. Aires Gomes Ferreira, 
foi fornecido á nossa carreira todo o 
fio de cobre necessário para substi-
tuir o antigo da instalação telefónica 
e pelo sr. Benjamim Francisco Cid, 
200$00 para a compra de pilhas e 
mais material necessário para a com-
pleta instalação telefónica. 

— Pelo sr. Manuel Afonso de Pála, 
foram dados á carreira de tiro qui-
nhentos metros quadrados de terre-
no para alargamento do campo de 
jogos. 

— Encontra-se nesta vila a pro-
ceder a uns levantamentos topográfi-
cos uma missão delegada da E. M. 
E., composta dos seguintes oficiais : 
capitão Armelim Almiro da Silva, 
tenentes Almeida e Santos Leite. 

Consta-nos que estes trabalhos 
re prendem com umas manobras mi-
i tares que terão logar nesta região 
• n fins de Setembro, princípios de 

O.itubro. — C. 

ForíDOselha, 5 
Já ha tempos rabiscamos nas co-

lonas deste jornal, acerca da falta de 
h'giene publica, pois viam-se nas 
ruas estrumeiras, constituindo um 
yrande perigo para a vida dos seus 
habitantes. 

Felizmente, não foi em vão, que o 
fizemos, pois que algumas vão desa-
parecendo. 

Hoje, porém, vamos falar sobre o 
estado em que se encontra a nossa 

ponte que além de ser um grande 
foco de doenças, onde abunda o mos-
quito é uma vergonha para os de 
fóra que por ali passam — ponto de 
passagem obrigatória para os povos 
da Carapinheira Meãs, etc., que se 
dirigem ao caminho de ferro. 

E' bastante para lamentar que ha-
jam pessoas eom tão ialta de escru-
pulo escolhendo um lugar destes para 
depositar toda a qualidade de imun-
dície que aléin d^ ser prejudicial para 
o seu semelhante é-o até para con-
sigo. 

Um cheiro fétido e insuportável 
causa nauseas a quem dela se apro-
xima, dando a impressão que a ponte 
foi transformada em IV. C. 

Isto é triste .. mas é a realidade. 
Para bem da saúde publica de 

Formoselha, p-íde se a quem de di-
reito que acabe imediatamente com 
as estrumeiras que se encontram nas 
proximidades da fonte e outros abu-
sos que prejudicam a higiéne. 

— Decorreram com grande ani-
mação os bailes e descantes popula-
res organisados pela Associação 28 
de Maio, por ocasião dos festejes de 
S. João e S. Pedro.— C. 

Musico tio passeio 
A B A N D A regimental 

dá ánanhã , das 21 
ás 23 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 
Sueno ó'artista, mar-

cha Chueca. 
Frasquita, opereta . F. Lear. 
Serenata para quar-

teto óe Saxofones P. Ribeiro. 
Berceuse . . . . Ilvnohy. 
Gioconóa, ópera . . Pouchiete 

II PARTE 
La Brujo, zarzuella . Chapi. 
Marcha -s * + 

31«[l 
E! 'M auliencia presidida 

pelo sr. Dr. José Be-
leza dos Santos Professor da 
Faculdade de Direito e digr.o 
Juiz deste Tribunal, com a as-
sistência do curador dos me-
nores, sr. dr. João Cardoso 
Bacelar, do secretário sr. dr. 
João Sacadura Bote Corte-
Real e delegados de vigilân-
cia. foram ju'gado3 por êste 
Tribunal cinco menores, no 
dia 4 do corrente. 

Um foi posto em liberdade 
definitiva, três colocados em 
liberdade vigiada e um man-
dado para um Reformatório 
do Estado. 

policia 
C "HAMAM a nossa aten-

ção para um desgra-
çado que costuma pedir es-
mola pelo Parque da Cidade, 
que se apresenta num estado 
pouco decente e coberto de 
parasitas, dei^ando-os pelos 
bancos onde costuma estar 
sentado. 

Eia uma obra de miseri-
córdia internado em qualquer 
casa de beneficencia. 

T^ ARA João da Silva Go-
* mçs, recebemos do 

capitão sr. E. de Carvalho, a 
quantia de 5$00 que muito 
agradecemos. 

vt l ííiii NH m 
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E 
Fjrmaslas ti serviço 

STAO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
1 o turno—Farmacia Victor Fei-

tor fy Paiva. Praça do Comercio, Te-
lefor 33. 

O 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, l e l e f o n e 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

Maltas 
PRODUTO das mul-

tas impostas pel. 
Policia de Segurança, no mê; 
findo, foi de 2:307$60. 

Um Isto 
NA montureira da Ca-

mara foi encontrado, 
envolvido em jornais, um féto 
do sej<o masculino, talvez de 
5 meses. 

O caso foi comunicado á 
policia. 

Farlo fie blciclsfes 
FOI preso Antonio do 

Rozario Nunes, de 
Poiares, por ter furtado 5 bi-
cicletes, 4 em Coimbra e uma 
no Bussaco, tendo confessa-
do esses furtos. 

Coi o sraneo fracturou a 
'M virtude de desastre 

de automovel. deu en-
trada no Hospital da Univer-
sidade, com o craneo fractu-
rado, o sr. Higino da Almei-
da Ruas, comerciante e agen-
te bancario em Oliveira do 
Hospital. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 3-7 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 14$00 
Milho branco 13$00 

» amarelo 12$50 
Cevada 8 $ 0 0 
Aveia 7 $ 0 0 
Favas 11$50 
Feijão mocho 21 $ 0 0 

carraço 21 $00 
» carracinho . . . . 2 1 $ 0 0 

avinhado 24$00 
branco 33$00 
mistura ' /0Í00 

>> pateta 20$00 
frade 17$00 

Batatas 6 $ 5 0 
Tremoços (20.1) 12$00 
Galinhas 12$00 
Frangos . . 7 $ 0 0 
Patos 9 $ 0 0 
Ovos o cento 3 6 $ 0 0 

Brinde 
D( ^0 nosso amigo sr. Ma-

nuel dos Santos, re-
cebemos um interessante brin-
de-reclarne, anunciando a sua 
casa de venda de chapéus 
para homem, senhora e crian-
cas, na rua Visconde da Luz, 
14, l.o, agradecemos. 

f FALECIMENTOS f 
EM Pereira do Campo, 

faleceu o sr. Antonio 
Calheiros Pita Mascarenhas 
Bandeira de Noronha. 

E S P E C T A C D L O S 
j S v & n í c l l Z . — Do pro-

grama que se ejeibe hoj- i rio 
Teatro Avenida, fiz^m p v te 
os filmes: Ilha òo Diserto, 
em 7 actos; A men-na óo 
chocolate, em 7 actos, actua-
lidades e um documentário 
português. 

(TiV&li.— O cartaz do 
Tivoli anuncia para hoje a 
emgr?çada comedia em 7 par-
tes Rjp iz òu rapariga ? e 
para amanhã A Luva óe Fer-
ro, comedia desportiva em 7 
partes, que tem como princi-
pal interprete o notável ar-
tista Douglas Fabrianh-í. 

Ambos os espectáculos 
são acompanhados pelo nu-
mero de variedades compos-
to pela óivette Maria L^ura 
e actor Silva Sanches, que 
nos uitimos dias teem causa-
do um extraordinário sucesso 
merecendo do publico gerais 
aplausos. 

Ssyunda e terça-feira O 
Homem Mosca, por Harold 
e quarta e quinta O Bom 
gesto fi!m desempenhado por 
notáveis artistas de cinema-
tografia, e que possue sce-
nas de extraordinário relevo. 

Mas da laia Sai 
UMA comissão de mo-

radores da rua Di-
reita tomou o encargo de 
mandar ornamentar essa rua, 
que será tambfm iluminada. 

Para esse fim foi aberta 
subscrição entre as pessoas 
que ali residem. 

sle numero f o i viso 
p e i o 

Comissão 
1 AZ„ DOS TO W S 

H ã m a f o p a n 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

WÈKmÊÊÊmmÊÊÊsammmmmmmm• 
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. M n ] ' B o r g e s , 175-U 

ta 

aze ta de Coimbr 
Ano 19.° 

PubHca-se ás terças, quintas e sábados 

SÁBADO, 6 d e J u l h o d e 1 9 2 9 

Jissimatiivas 
Ano. 
Estranjeiro e 

36$00 

Africa Órien!. 6 7 $ 0 0 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

N.° 2364. 

Çí OB a presidência do sr. Reitor 
da Universidade, reuniu-se an-

te-ontem o juri das provas do douto-
ramento na Faculdade de Medicina, 
do licenceado, sr. José Correia de 
Oliveira, deliberando que essas pro-
vas se efectuem nos dias 15 e 16 do 
corrente, pelas 14 horas e meia. 

Como o Conselho da Faculdade 
já havia resolvido, argumentarão nes-
tas provas os srs. Drs. Elisio de Mou-
ra e Maximino Correia. 

9 9 • 
X T A próxima terça-feira. 9 do cor-

™ rente, o sr. dr. Vítor das Ne-
ves , médico inspector da C. P., rea-
liza nesta cidade, na Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal, pe-
las 21 horas, uma conferencia subor-
dinada ao tema: O tratamento pelos 
agentes naturais ôe vários estaóos 
mórbiòos. 

Também o sr. dr. Jorge Possolo 
Vasco de Carvalho, realiza amanhã, 
ás 21 horas, na mesma Associação, 
uma conferencia sobre Impressões 
sobre Asuero e seu tratamento. 

Só é permitida a entrada a médi-
cos, estudantes de Medicina e repre-
sentantes de imprensa. 

® « 9 
QUANDO em Estela — terra de 

naturalidade do aviador Ruiz 
de Alda—se soube do salvamento dos 
heroicos aviadores espar.hoes várias 
bandas de musica percorreram as 
ruas com grande entusiasmo publico. 
Os foguetes estralej^ram, os s inos 
repicaram festivamente. 

A casa do avô de Ruiz de Alda 
foi invadida. 

E o avô do heroico espanhol — 
99 anos de idade ele iem —chorava 
comovidamente, agradecidamento, ao 
receber as homenagens dos seus pa-
trícios ! 

m & 9 
" P R I N C I P I A R A M há dias as obras 
-*• da construcão da estrada que 
liga o lugar do Senhor da Serra a 
Semide, na extensão de 2 quilóme-
tros. 

9 • • 
^ T O intuito da ajudar materialmen" 

* te nos seus estudos os nume-
rosos estudantes que dispõem tão 
somente de escassos recursos, a «As-
sociação de Estudantes Universitá-
rios de Berlim"' instituiu cursos es-
peciais de guias-interpretes para os 
alunos da Uni ;ersidade berlineza. 

Os 1 GO estudantes que assistiram 
n estes cursos, formam um corpo es-
pecial de «guias-interpretes» á dis-
posição de viajantes e turistas de to-
dos os países, tanto dos grandes gru-
pos linguisticos ( inglês , espanhol, 
francês, português, escandinavo e 
slavo) europeus e amaricar.os, como 
dos penses orientais. 

Para a remuneração dos serviços 
destes guias há estabelecida uma tari-
fa oficial fij<a, sumamente económica. 

• 9 » 
kE 5 a 15 de Outubro do ano cor-

rente, deve realisar-se em Bar-
celona um congresso veterinário, com 
caracter oficial, estando nomeado já 
o respectivo comité executivo para a 
sua organização. 

s 1 ;EIS da tarde — seis horas babadas e escorridas 
molemente pelas velhas torres da cidade. Cores 

de vitrais, no poente, a esmaecer, nas montanhas longínquas. 
Como enormes búzios, começam então as sereias a 

uivar prolongadamente, numa sinfonia bárbara, os seus sons 
roucos e diferentes. 

E as artérias principiam a movimentar-se de uma mul-
tidão silenciosa, estranha bicha que se formou ao escanca-
rar de uns enormes portões, e que vai emagrecendo, dimi-
nuindo, sugada pelas bocas estreitas das ruelas, por onde 
se esgueira — aqui dois, além seis operários — a multidão 
silenciosa. 

Passa, nesta hora de profunda tranquilidade, como 
uma noti intensamente garrida, de chitas e de mocidade, um 
ou outro rancho de raparigas, lépidas, apressadas. 

E os portões fecharam-se, pesadamente. Para além 
das paredes austéras, apunhaladas de janelas largas, ador-
mecem as maquinas. 

Eis a hora do Trabalho, Eis a hora das Fabricas. 
Eis a hora das Oficinas. 

Estes aspectos, colhemo-lcs agora mesmo, neste entar-
decer de Julho, ligeiramente fresco. 

Ainda não te haviam falado deles? 
Pois Coimbra possui-os, leitor. 
Conheces Coimbra da Tradição, da Paisagem incom-

parável. Falaram-te de Coimbra, sonhadora, romantica, comò 
nenhuma outra cidade portuguesa. 

Falam-te dos seus costumes, 
Hão-de falar-te da sua Tradição e da sua Paisagem, 

anos fóra, séculos fóra. 
Não conheces, porém, Coimbra, grande centro fabril. 
E todavia ele existe, viv do intensamente, eloquente-

mente, através esses museus de Actividade que são as suas 
fabricas, esses museus, onde, como em toda a parte, ha umas 
legendas que proibem a entrada, umas legendas que não 
estão certas, que não deviam estar ali, para poder pene-
trar-se livremente, chapéu na mão, olhos em curiosidade, 
nesses templos do Trabalho. 

E' preciso e urgente, pois, que em redor da Coimbra 
industrial, façamos a necessária propaganda. 

A vida moderna criou essa moderníssima industria do 
Turismo que é, se concebem ã imagem, o aspecto prático da 
contemplação panoramica. 

A nossa cidade tem nele, ha-de nele vir a contar, a 
sua principal fonte de receita. Isto não é uma profecia. E' 
uma certeza. 

Assim a sua Paisagem evoluiu — sem contudo perder 
o encanto do seu primitivismo. 

Assim a sua Tradição evoluiu igualmente, mas per-
petuados também os seus traços característicos. E a Tra-
dição anda nas suas obras de arte — que é a única maneira 
de perpetuar a Tradição — nos seus produtos cerâmicos, em 
todos os produtos regionais. 

Concretizando, ou melhor: as necessidades da exis-
tência actual, materialisando o que outrora era espirito. 

Conseguimo-nos fazer entender? 
E assim das antigas, minusculas e anónimas oficinas 

erguem-se hoje esses casarões, monotonamente geometricos, 
onde se alberga a multidão que passou ha pouco. 

Púnhamos ponto nestas divagações práticas. Feche-
mos o artigo. 

Sete horas. Ejdinguiu-se, perdido longe, o murmurio 
da ultima seieia ... 

ÍCStdS da Ddll 
Santa realizam - se 
de 11 a 10 de 

1\ J U N t A Geral do Distrito já to-
» mou posse do Asilo dos Cegos 

e Aleijados de Celas, que um recen-
te decreto lhe mandou entregar. 

Este Asilo pertencia á Camara 
Municipul desde 1890. 

O A s i l o passará a ser distrital e 
subsidiado pelas respectivas camaras. 

0 9 9 
VELYN Brent — que é um nome 

conhecido de frequentadores 
do cinema, como linda mulher — 
julga ser de bom tom que a pele da 
cara no verão se apresente tostada 
pela briza do mar, havendo assim 
harmonia entre ela e a luz viva, ao 
mesmo tempo contrastando com a 
côr dos vestidos leves e claros. 

Ao aprojeimar-se o outono, contra-
riamente, deve a pele tornar a adqui-
rir a côr branca e rosada, em con-
traste com as telas escuras. E acon-
selha Evelyn Brent para isto o se-
guinte : lavar a cara, pela manhã, ao 
levantar com agua fresca. 

Como as nossas leitoras, e leito-
res, sabem, este tratamento para mui-
tas senhoras portuguesas é quasi im-
possível de ser empregado : por um 
numero delas não estar habituada a 
lavar-se . . . com agua fresca e por 
e s s e grande numero não saber o que 
é levantar-se cêdo. 

0 9 3 

MA R G A R I D A Lopes de Almei-
da, a ejítraordinaria reciía-

dora brasileira que ha três mêses, no 
Salão Tivoli, se exibiu pela primeira 
vez em Coimbra, volta muito breve-
mente a esta cidade. 

Declarou-o a um jornalista que 
agora a ouviu em Paris, onde se en-
contra de regresso de uma demorada 
viagem pelo Egipto e pela Grécia. 

Teve, durante a entrevista, frases 
muito amaveis para Portugal e dis-
tinguiu especialmente Coimbra, svo-
caóora e gentil, segundo a sua pró-
pria expressão. 

0 9 9 

HA sessenta e um anos ! Tabor-
da, o maior cómico do Teatro 

Português dava, em Coimbra, no ve-
lho Teatro Académico, de gloriosas 
tradições uma série de espectáculos 
e um jornal local, noticiando-os, era 
de um laconismo nestes termos : sce-
nas òesempenhaôas pelo simpático 
Taboróa. 

Isto, ha sessenta e um anos, fei-
tos ontem, precisamente. 

. . . S im, porque corn esse perdu-
lário desbaratamento de elogios, on-
de é que havia aí adjectivos, para 
anteceder o nome de um Taborda, 
que surgisse ogora ? 

9 9 0 
M escavações feitas nas minas 

de Volubilis (zona francesa), 
em Marrocos, foi encontrada uma es-
tatua do deus Baco, de bronze, com 
85 centímetros de altura. Os peritos 
consideram-na como uma maravilha. 
O inspector do serviço de antiguida-
des marroquinas julga tratar-se de 
uma estatua levada para ali por al-
guns dos princepes de Mauritania, 
que, mesmo dependentes de Roma, 
eram gregos. 

1 •y •• 



U 

l a u E o i i l 

O |entl caals asiig© és C-oimtai « ás rnile? Singer m mu S2strito. PaMles»-** a teirçis, qfií&m e gábate 
ADMINlãíT. — Augusto Ribeiro Arroba» D l r C C t O r C P r O p r Í C t a r Í O ~ ~ J Ò f í O 1 1 1 0 6 1 1 * 0 A T T O b í l S 

36S0C 
E s t r a n o c l r o e Afri-

c a O r i e n t a l . . 6 7 $ 0 0 
A f r i c a O c i d e n t a l . . 4 7 S 0 0 

Fnn™ n , ».„ A K » ^ 110,18,0 
EDITOR — Diamantino Ribeiro Arroboa JJ|gj<j |ÇQQ 

Ano 19.° R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
Pátio da Inquis ição , Ò-l.o— Telef. 351. íerçs-feira, 0 ia Julho Se 123 Of ic ina s de c o m p o s i ç ã o e im-

pressão, Pá t io da Inquis ição , 2 7 - 2 ? A N: 2365 

Grónic 
MiisisSi, cMoile de Arte 

3 óe Julho. — Sa de muitos países pode dizer-se que 
teem duas capitais, da Alemanha poderia dizer-se qua pos-
sui pelo menos meia dúzia, se bem que isso não venha 
negar o facto de que a capitalidade de Berlim se afirma 
cada dia com maior in tensidade. Hamburgo. Colónia, Bres-
lau, Leipzig, Francfort, Dresde são outras tantas capitais. 
E Munich merece também o nomo de capital, com mais 
razão provávelmente que qualquer das outras seis cidades 
romeadas , não só porque Munich é a capital da Baviera — 
«; Baviera é, depois da Prússia, o mais importante dos Esta-
dos a l e m ã e s — m a s também por algo que tem Munich de 
muito próprio, de muito particular, de muito distinto, de 
inconfundível com certa nota geral que domina em todas as 
grandes c dades do norte e do centro da Alemanha. Esse 
algo é seu ambiente. 

Um ambiente quasi meridional, formado pela arquitec-
tura italianizada de muitas ruas e preças — assim, a Ludvvi-
íjsstraslb e a Koenigsplatz, ambas maravi lhosas—e, tam-
bém, pelo caracter jovial, quasi buliçoso, dos seus habitantes, 
pela animação da vida nas suas ruas e pelas suas a famadas 
cervejarias cheias desde pela manhã até á noite e mais pro-
ximamente aparentadas com os cafés de Italia, de França, 
de Espanha e de Portugal, que com as cervejaria* do norte 
da Europa. Para que Munich fosse uma cidade meridional 
de todo, bastaria pro.vávelmente que fosse vinho a ceiveja 
que nela se consome. Porém, esta substituição está ióra de 
toda a possibilidade. 

Em primeiro lugar porque é possível que em todo o 
mundo não houvesse vinho bastante. Em segundo lugar 
porque os muniquenses em particular — e os bavasos em 
geral — não se conformariam com a troca. Para os bavaros 
de boa lei, a cerveja excelente, digna de todos os aiogios 
quando é cerveja bava>a e bebida em Baviera — é um 
liquido quasi tão importante como o sangue. 

Munich era uma aldeia nos principias do i-éculo XII. 
As suas fortificações, das quais se conservam ainda várias 
portas muito interessantes, foram construídas nos fins do 
século XIII pelo imperador Luís o Bavaro e demolidas a fins 
do século XVIII, muito antes que as da maioria das cidades 
fortificadas da Europa. Esta demolição facilitou em alto 
grau os planos e empresas construtoras do rei Luís I, ao 
qual cabe incontestavelmente a honra de ter sabido criar o 
Munich moderno e de ter feito do capital da Baviera uma 
das mais importantes cidades da Europa sob o ponto de 
vista artístico. Não é em vão que Munich foi chamada, a 
fins do século XIX, a capital eitistica da Alemanha e com-
partilhou com Paris a supremacia artística no mundo. A 
Munich iam artistas de todos os países para receber os 
ensinamentos da sua escola, e de Munich iurgiu no campo 
das artes aplicadas e industriais um movimento que revolu-
cionou por completo a decoração interior das casas de habi-
tação e cuja influencia é f inda visível nas mais atrevidas 
concepcões das artes decorativas contemporâneas. 

0 parentesis que a guerra abrira nas actividades de 
Munich como centro de arte e de cultura, ficou definitiva-
mente fechado em 1923, ao normalizar-se a situação econó-
mica da Alemanha. Munich está recobrando cada dia mais 
— e talvez seja até mais justo dizer que já recobrou comple-
tamente— o seu antigo caracter. Para as verdes e pitores-
cas margens do visinho lago de S ta rnberg—refug io predi-
lecto de tantos e tantos pintores e escritores — dirige-se aos 
domingos uma alegre multidão de burgueses, estudantes, 
empregados e operários, ávida de distracção, amiga de bus-
car o recreio nos sãos prazeres da vida campestre. Entre-
tanto a cidade vai restabelecendo as suas antigas tradições. 

Todos os anos teem lugar durante o verão nos esplen-
didos teatros nacionais festivais de musica wagneriana qrie 
rivalisam com os de Bayreuth, e festivais de Mozart que não 
teem rival no mundo. E junto aos antigos e celebres museus 
de artes plasticas, o Museu Alemão, de recente construção, 
é o mais grandioso dos monumentos até agora consagrados 
á técnica moderna e ao espirito criador do homem. 

C A R L O S S C H W A R Z . 
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0 QUE MZ A IMPRENSA 

Da Gazeta òas Calóas: 
GAZETA DE COIMBRA - Com 

o seu n.o 2362. entrou no 19.o ano 
de cjcistencia, este brilhante colega, 
tri-semanario, que se publica em 
Coimbra, sob a proficiente direcção 
do sr. João Ribeiro Arrobas. 

Do Correio óe Coimbra: 
GAZETA DE COIMBRA — E n -

tro no seu 19.0 ano de publicação es-
te nosso estimado colega local, que 
aos progressos de Coimbra tem da-
do uma grande parcela do seu ardo-
IOSO t rabalho . 

E'-nos grato enviar ao presado 
colega um abraço de leal camarada-
gem, felicitando especialmente o seu 
incansável director sr. João Arrobas, 
a quem desejamos muitos anos de 
vida para bem do seu querido jornal. 

Do Noticias ôe Alcobaça: 
GAZETA DE C O I M B R A - E n -

trou no 19.0 ano da sua brilhante exis-
tência o nosso apreciável e presadis-
sinio celega Gazeta óe Coimbra, in-
teressante e bem redigido tri-sema-
nario que. sob a hábil direcção do 
sr. João Ribeiro Arrobas, se publica 
na cidade de Coimbra. 

A' ilustre redacção endereçamos 
os mais cordeais cumprimentos, de-
sejando-lhe a continuação das maio-
res prosperidades. 

De O Raio: 
GAZETA DE COIMBRA — Com 

o seu numero 2362 entrou no 19.o ano 
de eyistencia este importante tri se-
manario coimbrão, que a inteligência 
do sr. João Ribeiro Arrobas e do 
grupo de intelectuais seus colabora-
dores, transformaram num dos mais 
aprazíveis jornais provincianos. 

A Gazeta óe Coimbra, a cuja 
redacção dá também o brilho do seu 
saber o nosso querido amigo e anti-

go camarada Adriano Peixoto, é um 
dos colegas onde com mais perce-
ção se tratam os variadíssimos as-
pectos dos problemas nacional, regio-
nal e local, motivo porque é o de 
mais larga tiragem na Luza-Atenas. 

Saudamo-lo afectuosamente e, na 
pessoa de Adriano Peijíoto, abraça-
mos todos os que em fraterna cama-
raâagem estão impondo a Gazeta óe 
Coimbra. 

De A Voz óe Pombal: 
GAZETA DE COIMBRA — Mais 

um ano conta este nosso presado co-
lega que, sob a inteligente e crite-
riosa direcção de João Ribeiro Arro-
bas, se publica em Coimbra. 

Jornal moderno, escrito com ele-
gancia. desassombro e imparcialida-
de, defensor estrenuo dos interesses 
dessa linda terra de encantos onde 
vê a luz da publicidade, a Gazeta óe 
Coimbra, tem sabido impôr-se á con-
sideração de quantos a lêem. 

Com um abraço de afectuosos 
cumprimentos para o seu Director e 
para seu filho Hermano, exprimimos 
o desejo de que o seu jornal muitos 
anos conta. 

li lio 
AUGUSTO VAZ SERRA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaôo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Dos 14 ás 16. 

MÁRIO T R I E A O 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Dcts 16 ás 18. 

OTnfífír?!! Í3<nrfi<:çr?iffl Í . I í í , ;( i l i íui .Uj 

UANDO D. Diwz vhi 
em Trancoso p.la 

primeira vez a Rainha sua 
esposa — as belescs. a gra-
ça e a car.óura, óe que era 
óotaòa impressionaram - no 
por tal fora, a, inspiraram 
lhe um tal afecto e óeóica-
cão. que não obstante ter-
Ihe ôoaóo anteriormente per 
escritura ôe núpcias as vi-
las ôe Obiôns, Abrantes e 
Porto óe Moz, não pouôe 
óeipar óe lhe patentear 
aqueles sentimentos, ofere-
cenòo lhe mais o senhorio 
óa ôe Trancoso, como se vê 
óo seguinte documento: 

Saibam toóos, que ainóa q'.ic 
nós Dom Diniz, por graça óe Deus, 
Rei óe Portugal e Aigarves, assig-
namos e óemos a vós Dona Isabel, 
nossa esposa, em óoação propter 
nuptias as nossas vi/tas óe Obióos, 
Abranies e Porto óe Moz, com to 
óas suas renóas, óireitos, termos c 
pertenças, como é conteuôo mais 
largamente na carta que se íez 
óisto. nós comtuóo na primeira 
vista que tivemos vossa, querenóo 
fazer-vos favor particular, e mani-
festar a afíeição que á vossa pes-
soa temos, acrescentámos á óiia 
óoação propter nuptias, a nossa 
villa óe Trancoso, com toóas suas 
alóeias, termos e pertenças, e com 
toóas as renóas, s.iíócs. fructos e 
proveitos pertencentes á óita villa, 
e a suas alóeias para que as lo-
greis e possues, segunóo o foro c 
oròenação ás tces villas nomeadas 
na nossa carta. Comtuóo a óoa-
ção óesta villa óe Trancoso, e óe 
suas alóeias querem os tenha valor 
sãmente em vossa vióa, até nos 
não parecer conveniente revogar-
se. Em testemunho óo qual vos óa-
rnos esta em Trancoso.—Por man-
óaóo ó'El-Rei. — Domingos Gui-
lherme a r.ntou. 

0' 

R E C O M E Ç A R A M com 
actividade os traba-

lhos de ornamentação das 
ruas para as Festas da Rai-
nha Santa , que se avisinham. 

A rua Direita está também 
a ser ornamentada com lin-
dos arcos. 

PARA assistirem ás fes-
tas já se vcem mui-

tas pessoas em Coimbra, das 
quais algumas aqui permane-
cem desde a semana finda, 
por virtude do adiamento da-
quelas. 

t iS Serviços Mun ia pa-
lisados atendr-ndo ao 

que nesse sentido aqui recla-
mámos, resolveu reduzir a 
50ojo o preço da inergia pa-
ra as iluminações particula-
res, ou seja de 1$25. 

Assim, já as iluminações 
das fachadas particulares po-
dem ser aumentadas o em 
maior numero os que ilumi-
narão. 

Agradecemos aos Servi-
ços Municipalisados esta de-
liberação que mais contribuirá 

fes-

50 anos 
9 de J u l h o 

Escala Livre óas Artes 
óe Desenho. — A Academia 
de Belas Artes de Lisboa 
of:receu á t>co!a Livre, uma 
colecção de estampas de es-
tudo. 

Em todos os países civili-
zados as sociedades dos ami-
gos cias artes dão um ejctiaor-
dinário impulso ao movimento 
artístico e industrial; em Por-
tugal a iniciativa para a ani-
mação e desenvolvimento do 
gosto publ.co, é absolutamen-
te desconhecida. 

A Academia, auxiliando 
este grupo de trabalhadores, 
no interesse d ura a classe in-
teira. sabe compreender a sua 
missão e procede da maneira 
mais honrosa e louvável que 
não cessaremos de aplaudir 
e encarecer. 

laíeressos turísticos regionais 
p • 5 « •«» — «(• 

[ ! i É - [ ! l ! l f - | j ! 
I J S T E V E no sábado nes-

ta cidade o sr. Julio 
Craveiro, ad mini st ra dor-dele-
gado da Comissão de Turismo 
da Covilhã, que conferenciou 
com a Comissão de Coimbra 
sobre vários assuntos que 
muito i n t e r e s a m ás duas re-
feridas cidades, entre as quais 
a conclusão da estrada das 
Pedras Lavradas, o prolonga-
mento do can ií ho de ferro de 
Arganil e a valcrisação turís-
tico da Serra de Estrela. 

O sr. Julio Craveiro, que 
detalhadamente se informou 
do funcionamento, orientação 
e acção da Comissão de Tu-
rismo desta cidade, manifes-
tou a esta o seu reconheci-
mento pela forma como fora 
recebido e prometeu voltar de 
nevo a Coimbra brevemente 
para combinar corn os seus 
colegas desta cidade uma 
acção de conjunto em prol 
dos interesses tuiísticos da 
província da Beira. 

Segundo as nossas infor-
mações. parece que ficou com-
binado, em um dos primeiros 
me:-es, uma revisão das Co-
m i s í õ í s de Coimbra Covilhã 
e Vizeu, a fim de se assentar 
na acção ccrr.um a exercer 

para o brilhantism 
tas. 

o d 

APROVA automobilista 
de arranque que fa-

zia parte do programa loi 
substituído, p u- falta de ins-
crição. por um concurso de 
elegancia e conforto, para o 
qual ha já muitas adesões. 

A GRANDE exposição 
industrial e artística 

que tem lugar nos claustros 
de Santa Cruz. inauyura-se 
no dia 11, ás 15 horas. 

•HOKO^»»!» 1B1..I II—1 —— 

Brotes{airi f>t vi W 

CONTRA ss barracas 
indecentes que estão 

sendo levantadas na rampa 
das Ameias. 

Aquilo nã.» é próprio de 
Coimbra e mni t ; especialmen-
te daquele 1 o - i c num mo-
mento em que a cid«de é vi-
sitada por muitos miih iics de 
forasteiros. 

Haja decoro. 

P. oderes Publi cos junto do 
para se conseguir n valorisa-
ção turística das Beiras, va-
lorísação esta que muito in-
teressa ás três cidades. 

Como se sabe. no mês de 
Maio, também estiveram em 
Coimbra cs representantes da 
Comissão de Turismo de Vi-
zeu, que também se mostra-
ram entusiasticamente parti-
dários de um estricto enten-
dimento das comissões da re-
gião das Beiras para fins de 
interesses comuns. 

— Em Montemór-o-Velho, 
onde vai ST criada uma Co-
missão de lur ismo. é aguar-
dada com manifestas demons-
trações de simpatias a visita 
da Ccmiss io desta cidade, 
que natured mente assistirá á 
posse daquela. 

— A Comissão de Porti-
mão (Algarve) dirig u-se á 
desta cidade pedindo-lhe que 
a orientasse sobre o seu fun-
cionamento, plano de acção e 
orgânico, a fim de moldar pe-

mesmos princípios e técni-

Eiirsões 
A LEVI fi 

ao pessoal gra-
ico do Comércii ) GO 

•01, te; j Perto, que veio r-nt 
em íjccutsão a esta ci l. dc, 
outros grupos rjt;uri,ioiu- tas 
do norte estiveram no domin-
go nesta cidade. 

Ontem também aqui esteve 
uma excursão de Lamego. 

ca funcional a vida da Comis-
são daquela vila algarvia. 

M w m l l i s i a 
p O N F O R M E a Gazeta 

óe Coimbra por di-
versas vez^s noticiou, realizou 
hv j j, pelus 11 hortio, iu> salão 
d i Associação Gmierciul, á 
Avenida Sá ca Bandeira a 
exposição do ilustre pintor 
portuense, sr. Julio Pina, com 
quadros e modelos, reprodu-
zindo as mais celob es telas 
e barros dos nu-k-r pinto-

;s co munco. 
A A exposição que se pro-

longa pelai Festas da Rainha 
Sai ta, está franque.-da ao 
pubbeo todos os dt;;s, das 11 
ás 19 hor;:s, 1.0mo <;.j primei-
ra vez, já hoj , no salao da 
Associação Comercial e In-
dustrial se notou grande con-
corrência. 

RAINHA SANTA IZABEL, PA-
BSflEIRA BE COIMBRA, p o r lese Brasão 
^ P U S C U L O compilado 

•* e editado pelo .sr. 
José Brandão, insere varias e 
lindas poesias de muitos dos 
nossos melhores poetas con-
temporâneos tais como Ma-
nuel da Silva Gaio, Cardoso 
dos Santos, Campos Montei-
ro, e das ilustres poetisas Ga-
briela Castelo Branco e Ma-
ria Madalena cie Martel Pa-
trício e ainda uma conhecida 
poetisa de João Gaspar de 
Lemeis Amorim. 

O autor começa por vin-
car, sem preocupações de or-
dem literaria, mas com louvá-
vel sobriedade, a veneração 
com que Coimbra ama a sua 
Padroeiíe, fazendo depois, no 
capitulo seguinte a historia 
do reinado de D. Diniz, sa-
lientando os actos ds r.bie-
gação e bondade que celebri-
zaram e canonizaram D. Iza-
bel f»e Aragão. 

Este capitulo fecha com 
excerto de Antero de Figuei-
redo q n e é uma ferverosa ora-
ção a Santa Isabel. 

Edição modesta, mas cui-
dado, composta e impressa 
na acreditada casa Atlantióa. 

RAINHA SANTA, v e r s o s l ie M i o Gulmorõss 
QUINTILHAS historian-

do o Milagre das Ro-
sas. Algumas delas fluentes, 
i n s p i r a d a s . Transcrevemos 
es ta : 

No mesmo local que a scena 
Das rosas, testemunhou, 
Ainóa hoje ha roseiras 
Frescas linóas, prazenteiras 
Que o tempo jámais secou ! 

Outras, porém, vivamente 
forçadas. Capas com dese-
nhos de Stuart de Cai valhais, 
o mais curioso e estranho dos 
nossos artistas. 

Mas nestes ha ej<;essiva 
pressa e dever Je of ic io . . . 

SAPATARIA D\ MODA 
COIMBRA moderniza-

se. Como uma re-
cheada boite à-surprise, a ci-
dade apresenta diariamente 
aos olhos do transeunte des-
cuidado, uma inovação. 

Assim surgiu agora um 
novo es tabelec imento—A Sa-
pataria ôa Moóa, na rua Vis-
conde da Luz. 

Funcionava ali uma velha 
e conceituada casa comercial. 
De reoente ergue se um tapu-
me. E ao outro dia aparece 
completamente transformada, 
uma frontaria arcaica. 

Obra interessante, devida 
ao arquitecto sr. Silva Pinto, 
e cujos trabalhos taram exe-
cutados sob a direcção do 
mestre de obras diplomado sr. 
João Gaspar de M '-.tos, a fa-
chada da Sapataria ôaMoôa 
impõa-se como unia deis mais 
curiosas dos nossos estabele-
cimentos modernos. 

E' proprietário desta casa 
o sr. Manuel Martins, acredi-
tado industrial, de sólida re-
putação no nosso meio. 

Ao sr. Manuel Martins, 
deve, pois, Coimbra este me-
lhoramento, que tanto vem em-
beiesar a sua priucipal ar-
téria. 

Durante as festas da Rai-
nha Santa far-se ha ali uma 
exposição dos produtos saí-
dos das oficinas da Sapata-
ria óa Moóa qu \ como é do 
dominio publico, sc compõem 
cie uma vasta e moderna va-
riedade de elegíinfes modelos. 

À inauguração deste esta-
belecimento terá lugar depois 
daqueles festejos. 

da 

Avenida Sá da Bandeira 
COIMBRA 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

m e n u m e n l o s o r i g i n a i s 
Na Alemanha, como em todo o 

mundo, a maior parte dos monumen-
tos comemora a passagem por este 
mundo dos reis, imperadores e gran-
des capitães. 

A este primeiro grupo de come-
morados segue-se outro — muito me-
nos numeroso, mas também impor-
tante— de homens de estado, de 
sciencia e de letras com nomes de 
universal resonancia. 

Porem a par de estes monomen-
tos que só pela personagem comemo-
rada se diferenciam dos que, com 
idêntica abundancia, encontra o via-
jante em qualquer outro país, p o v 
sue a Alemanha outros vários de 
uma originalidade pouco corrente. 

Assim, per exemplo, ergue-se em 
um pitoresco rincão da estancia bal-
near de Liebenstein, na Thuringia, 
um grupo em pedra, composto de um 
cubo, uma esfera e um cilindro, só-
brio e adequadro monumento á me-
moria do grande pedagogo Friedrich 
Froebel, a cuja iniciativa se deve a 
fundação dos primeiros «Kindergar-
ten» que tão importante papel desem-
penham hoje na educação da infân-
cia (o cubo, a esfera e o cilindro são 
os instrumentros do segundo jogo-
ejiercicio ideado por Froebel. 

Em Carlsiuhe foi inaugurada re-
centemente a estátua de uma vende-
deira de fruta e legumes, e em urna 
praça de Brandenburgo há um mo-
numento a um cabeleireiro. 

Limões m Alemanha 
Não teem que assustar-se os psí 

ses produtores e exportadores de li-
mões. Mas é um facto que em Koe-
nigsbach. povoação do sul da Ale-
manha, onde o clima é particularmen-
te benigno, se colhem todos os anos 
limões (a ultima colheita foi de 50 
quilos), so rnrsmo medo que na ilha 
de Murnau — Lago da Constança — 
as bananeiras florescem anualmente 
e até teem chegado a dar fruto em 
diversas ecasiSes. 

A colheita rle limões de Koen^-
gsbach procede de um único limoei-
ro plantado há trinta enos no parque 
<!e umas das quintas particulares da 
localidade. 

O limoeira de Koenigsbach é a 
única arvore da sua especie existen-
te na Alemanha — ou, pelo menos, a 
única que se conhece. 

mais turistas m emigranies 
As restrições impostas á imigra-

ção pelos Estados Unidos está sen-
do causa de uma verdadeira revolu-
ção no transporta marítimo de passa-
geiros. Na ultima estatística do mo-
vimento, publicada pela Hambuig-
America-Linie, este facto acha-se ele-
quentemente posto em manifesto. 

Ao passo que antes da guerra o 
numero de emigrantes era muito su-
perior ao dos viajantes de todos as 
demais classes juntas, esta propor-
ção acha-se agora invertida, e no ul-
timo ano. emqu^nto que o numero 
de passageiros da camarote (primei-
ra. segunda e terceira classes) saído 
de Hamburgo para o ultramar ascen-
deu a 2í5.27Y, o de emigrantes não 
passou de 38.916. 

No movimento de passageiros en-
tre Hamburg e as Américas, ocupam 
o piimeiro lugiír os Estados Unidos 
da America do Norte, ssguindo-se-
lhes a Republica Argentina, o Brasil 
e o Canada. 

As mtorrupQõos de viagem nos 
saniiiisios de Ferro fliemses 

De grande interesse para o via-
jante é saber a quantas escalas, ou 
interrupções de viagem lhe dá direi-
to o seu bilheta de caminho de ferro. 
Na Alemanha o numero de estas es-
calas ou interrupçõ?s é apenas de 
uma para os bilhetes ordinários, seja 
qual tor o comprimento do percurso. 

Os viajante que desejem d^ter-se 
um mair numero de vezes, teem de 
ir munidos de um caderno de bilhe-
tes (em alemão «Mer-Fahrscheinhe-
fte») que são expedidos para o inini-
ino de 600 quilometros em viagem 
unidirecional ou de 300 quilometros 
em viagem de circuito. 

Estes cadernos de bilhetes dão 
direito a interromper a viagem tan-
tas vezes quar.!í>s se queira. 

/Issistents dl Faculdads ric 

E N D O C R I N O I O G I \ 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 

Consultas cii 
CONSULTORIO 

ges. 68-1.0. 
RESIDENCIA 

J7 ás 19 h. 
i cri eira Bor-

NO sabado, á j 9 horas. 

53 minutos e 59 se-
gundos, no Instituto Geofísico 
de Coimbra, foi registado um 
violento tremor d« terra o uma 
distancia p:ova\v! de 4 609 
quilometros. 

Noticias várias 
ESTEVE no sábado mui-

to animada a Avenida 
Sá da Bandeira, durante as 
horas em que ali realizou o 
seu brilhante concerto a ban-
da de musica do Grupo Mu-
sical Artístico. Desde as 22 
ás 24 horas conservou se ali 
uma verdadeira multidão de 
pessoas a admirar o novo e 
lindo jardim da Avenida e os 
seus jogos dj á^ua, obra esta 
que é mais uma aftrmeçã.» 
brilhante e incontestável do 
grande poder de iniciativ-i da 
Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo, que dia a dia se torna 
mais crédora da estima e sim-
patia da cidade. 

Os bordos das taças de 
água e alguns arbustos esta-
vam iluminados á moda do 
Minho, produzindo um lindo 
efeito. 

Foram queimadas algumas 
girandolas de foguetes, tendo 
a Associação Comercial e a 
sucurs 1 da AutoTndustrial e 
outras casas iluminado a elec-
tricidade as suas fachadas em 
sinal de regosijo. 

Enfim, a inauguração dos 
novos ajardinamentos da Ave-
nida Sá da Bandei a consti-
tuiu mais um brilhante triunfo 
para a Comissão de Turismo, 
pelo que lhe endereçamos "s 
nossos melhores parabéns. 

Reclamações 

PEDEM N O S que cha-
memos a atenção de 

quem de direito para a mon-
tureira que é feita todos os 
dias ao cimo da Rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, mesmo 
em frente de uma padaria, e 
onde permanece largo tempo. 

Não poderá escolher-se 
outro Iccal menos central e 
de menos transi to? 

— Chamam também a nos-
sa atenção para o estado qua-
si intransit&vel em que se en-
contra o caminho que vai das 
Arcas de Agua para a Cumea-
da, e que é bastante concor-
rida. 

— Ha mictórios que ne-
cessitam de pintura urgente. 

O da Praça do Comercio 
encontra-se num estado ver-
gonhoso não podendo ali en-
trar-se. porque se encontra a 
trasbordar. 

EstÈ I t o l Piiiai 
OS ejeames de sanidade 

aos candidatos á Es-
cola Normal Primaria de Coim-
bra, principiam no dia 10 do 
corrente, pelas 9. horas. 

í . o 1 No di 
minuío; e 25 
registado onmi 
Io d;: tcira, cujo 
via ter - a 10:000 quilome-

^ tros, talví-z na America do 
Largo da Feir a, 42.Sul ou na Asia Orientei. 

horas, 35 
yundes, L>i 
i-ienío aba-
oicecitro de-

Limpesa da cidade 
NO orçamento do ano 

findo a Camara Mu-
nicipal de Coimbra tinha a 
verba de 104 contos p j r a lim-
pesa publica e para o ano 
economico agora principiado 
tem a veiba de 300 contos. 

Vão ser adquiridas vas-
souras mecânicos, creado o 
caixote metálico para O I JCJ 
o aumentadas as zonas de 
limpesa. 

São tarnbem criadas duas 
brigadas paia a lavagem das 
ruas. 

Mas é indispensável que 
a policia seja 1 igoiosissima 
aplicando multas a qu^m «11-
í-ir as ruas, que ó o que mais 
se vê em ( oirnbra. 

Antiga ngencia d? anún-
cios Bastos fy Goncalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe amjn.rios para a 
Gazeta óe Coimbra. 
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F M n 
S A i i s a 

CONCESSIONÁRIO DO JOGO DESTA ZONA 

Primoroso serviço de restaurante e "bar,, sob a direcção técnica de Artur da Silva. 

Excelente serviço de "auto-cards„ entre Figueira, Coioibra e vice-versa, com o seguinte horár io: Pa r -
tida da Figueira, l.o, ás 

Ecos da Sociedade 
2.°, ás 11,30 horas. Partida de Coimbra, 1.°, ás 12; 2 o, às 19 horas 

A n i v e r s á r i o s 
'Fazem anos, hoje : 
A menina Ruth Pires do Rio 
D. Maria da Conceição e Si lva 
D. Ana de S o u s a Coutinho Men-

donça ( Linhares ) 
D. Lavinia de Bastes Leite Braga 
O. Laura Pereira 
Dr. Artur Bivar. 

A'manhã : 
Antonio da Si lva Braga Júnior. 

Aos que sofrem 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de S o u s a sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que so fresse de molés-
tias de pele, f l ibites, arteritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue , asma e bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas A g u a s no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos . 

Outros clínicos distintos teem se -
guido o m e s m o exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a es tas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas , que vão buscar um alivio 
certo aos seus, padecimentos. 

Estão es tas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

[TRIBUNAIS] 
Sas , 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 6 - V I I - 1 9 2 9 

P A S S A G E N S 
S e i a — Maria da Piedade, contra 

Maria Candida dos Santos e outros. 
— Passou para o sr. dr. Araujo e 
Gama. 

Santa Comba Dão —Manuel Dias 
Júnior e outros, contra Seraf im Ro-
drigues da Si lva e outros. — Passou 
para o sr. dr Araujo e Gama. 

Arganil—José Correia Júnior, con-
tra Antonio Henriques Castanheira e 
mulher. — Passou para o sr. dr, Pr>n 
ces . 

Guarda—José Pacheco de Carva-
lho. contra João de Almeida Rodado. 
— P a s s o u para o sr. dr. Ponces . 

ldanha-a-Nova—Julio Gonçalves 
Dias e mulher, contra Amélia Pires 
Ribeiro. — Passou para o sr. dr. Ma-
grassó. 

Coimbra — D. Maria de S a n d e 
Mejíia Aires de Campos, contra a 
Fazenda Nacional. — Passou para o 
sr. dr. Magrassó. 

Anadia—Joaquim Rodrigues Fer-
reira Júnior e mulher, contra João 
Ferreira Baptista. — Passou para o 
sr. dr. Pires Soares . 

Anadia — Alberto de Abreu Fer-
reira, contra Ale jandre A l v e s de 
Moura. — Passou para o sr. dr. Pires 
Soares . 

Pinhel — Antonio Monteiro Gama 
e mulher, contra Abilio Gonçalves e 
mulher. —Passou para o sr. dr. Pires 
Soares , 

J U L G A M E N T O S 
Anadia—Ministério Publico, con-

tra Manuel Sin ões Rato. —- Confir-
mada a sentença. ' 

Coimbra — Antonio de Moura e 
Sá e esposa, contra a União Indus-
trial L.da. — Confirmada a sentença. 

Sabugal — A Comissão Adminis-
trativa Municipal, contra o dr. José 
Baptista Monteiro. — Confirmada a 
sentença. 

Mêda — D. Guilhermina da Luz 
Pinto e marido, contra Francisco Xa-
vier de Castro Pereira e esposa. — 
Anulado o processo. 

t FALECIMENTOS t 

Durante as festas este 
terá em serviço permanente 
uma orquestra, tocando alter-
nadamente a do Palace-Hotel 
do Bussaco e a do 
Hotel da Curia. 

TODOS OS DIAS 
Almoços e jantares concertos 

e c h á s d a n ç a n t e s 
das 16,30 ás 18,30. 

Q u i n l e - F e l r a : Ce la á m m m i e s 2 4 l i a r a s . 
S e x t a - F e l r a : J a n t a r á e n i e r i c a n e , ás 21 h o r a s . 
B e r o s o : Ceia á a m e r f e a n a à s 2 4 h o r a s . 

t« 

Casa dos Nós 
Em prédio completamente 

remodelado, possuindo todas 
as condições higiénicas, dá 
pensão e aceita hospedes. 

Bom tratamento, bons quar-
tos e preços módicos. 

Rua Borges Carneiro (rua 
das Covas), 21-1.° andar — 
Coimbra. 2 

T r B c õ 
Achou-se um com 3 bri-

lhantes. que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe, pagando 
a despesa deste anuncio. i 

Qferece-se 
Cafeteiro ou ajudante de 

cosinha ou para qualquer ser-
viço de café ou hotel. 

Rua JFernandeò Tomez, n.o 
72-2.0. 1 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municinal de 
Coimbra, faz publico, de har-
monia com a deliberação to-
mada em sua sessão de hoje, 
que até ás 15 horas do dia 
23 do corrente mês, recebe 
propostas em carta fechada 
para o lornecimento de 18.000 
quilos de emulsão betumino-
sa para estradas de macada-
me, posta sobre wegon na es-
tação de Coimbra-Cidade. 

Os concorrentes deverão 
acompanhar as suas propos-
tas de documento comprova-
tivo de haverem efectuado na 
Secretaria da Camara o de-
nosito provisório de mil escu-
des (1.000$00). 

As respectivas condições 
acham-se patentes na Secre-
taria desta Camara em todos 
os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, onde podem ser exa-
minadas pelos interessados. 

Por retirada de familia, | P a r a constar se publica o 
vendem-se artigos de mobilia, jpresente e outros de igual 

teor. 
Coimbra e Paços do Con-

celho, 4 de Julho de 1929. 
O Piesidente, Santos Ja-

cob. 

Artigos De raoWli 
nos Arcos do Jardim, 61-63. 1 

F E S T A B A R A Í N H Ã 
SANTA 

Quartos alugam-se na rua 
Fernandes Tomáz, 72 X 

FA L E C E U O ALUNO DO 
Liceu Dr. Julio Henri-

ques, Alvaro Mendes Pinto 
dos Santos, filho estremecido 
do nosso presado amigo, ca-
pitão sr. Anibal Pinto dos 
Santos. 

— Finou-se a sr.a D. Ma-
ria Luísa Morais Sousa, neta 
do capitão sr. Manuel Tei-
xeira de Morais e sobrinha 
do nosso amigo, sr. António 
Augusto de Morais. 

— Em casa de seus pais, 
na rua Antero do Quental, fa-
leceu, com 28 anos de idade, 
a sr.a D. Francisca Josefa 
Elias de Carvalho, filha e^-
tremosissima do nosso res-
peitável amigo sr. D. Henri-
que Elias, vice coiiiul de Hes-
panha. e esposa do sr. Anto-
nio Henriques de Carvalho, 
comerciante em Lisboa. 

A moite da virtuosa se-
rihota, foi muito i-erifída pelas 
pessoas que com ela convi-
viam e que de perto aprecia-
ra in as sua i bí las qualidades 
c!e coração. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

8 s a f e o n e í c CURA0E9M0 Ele j 
e s p o m a a t a » e p e r f u r n s - I 
6a, é o m a u x i l i s r p o d e r o s o m ' 
c a r a d e t o e s s a s d o e n ç o s H a 
p e i e . 

Figueira M Foz 

e U l t r a m a r 

Recomenda se pela sua si-
tuação, confoito, asseio e mo-
dicidade em preços. 

Todo a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Diarias completas com vi-
I ho desde 22$00 Esc. 

Rlia dOS C o r r e e i r o s , 221-2.0 Atenções especiais para 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-j 
beiro, advogado e antigo fun- jj 
cionario superior das colonias; ' 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

í os conimbricenses. 
Antonio Lopes Veloso. 

am^mmum Tinturaria 1 toi-
e S « P 

S SDPBB 
! 

Wts CAS &E MALTE B MÁTADOIROS 

M pari 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 
a melhor do País. 

Para vagons tem um pre-
ço Pf peei nl. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-

Pensão 
Com uma enorme cliente-

la, trespassa-se por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção se infor-
ma. X 

uinta 

Gi atiana. X 

Compra-se de redimento 
em Coimbra ou arredores com 
casa c agua, até 30 contos. 

Diz se n^sta rédseção. 6 

S e s i í e r 
Distinta de toda n respei-

tabilidade, sabendo bem p u -
no, deseja lugar de dama de 
companhia, tratar de crianças 
ou de algum doente. Não faz 
quentão de ordenado. 

Todas as informaç es na 
Quinta das Alpenduradas, Ca-
lhabé, Coimb.a. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste yenero, dizen-
do a exoerienua ser a melhor 
cal do Paia. 

Preços especiais para va-
flons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

mfas-/ « 

•v̂ meo '«sderoso gerai 

deve ser sempre preferido 
Faz Sangue novo! Estimula o Apetite I 
Fortifica os dentes e os ossos! 

" " s e n t o d o s N e r v o s T S 
%ÊÍ 

A' venda em 
todas as far-
m a c i a s d e 
Coimbra. 

Depósito ex-
clusivo em 
Coimbra: 

Faramcia Ro-
drigues da 
S i l v a , R u a 
Ferreira Borges, 
26-32. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A. 
Brasileira, participa aos seus 
Iregueze^Se ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da suai 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
peio Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa, 
imensamente grato. 

AOS TUBERCULOSOS 
Tomai Novogenol MINER-

VA. A' venda em todas as 
farmacias. 

Deposito geral: Centro Co-
mercial de Drogas, Liinitada, 
Praça do Comercio, 27 ,?.°.— 
Coimbra. 

AVELINO PAREDES 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sofia. 54-1 .o. Coimbra 

wm „ 
1 

DE TODAS A MELHOR 
Aoentes om ColioDra, centro o norte ito Paiz L . m . da costa Dias & Filhos, L . d a 

® £ & 7 2 f c á 2 < a r i í a e (Pastelaria na &2ua dia f o f à a , SO e S 2 . 

V E A D A S A R E T A L H O 

KswvBacfflBBBW.wmífet wcwws^.x^ím'»^ • 
!J 

alvenaria 
s e l e s s ema é k s r t b . « S e p a s s a ~ 

c c t&m&GR í í « r s 2 « 3 í ? s e r a p e c <s»s m c -
l H k & v e s E e s n a l i e . s « 3 © s . 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 
( F & T & A S « E S 

A G E M C S Â : 
f » e ç « a s e r o a ea swmaz&wm. 

GM1IIAL SE COIMBRA, L i a 
R u a d a S o f i a » 1 4 - B . C O I M B R A 

Já tem á venda os belís-
simos cigarros Girci/dcts e a 
nova marca TOUVO tabaco for-
te em onças de $ 8 0 e 1$50. 

njj 
LI t i 

HOTEL D A S TERMAS 
ste hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 

Curia, a 5 minutos ôo Parque. Preço 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas 
todos os aposentos. 

O Proprietário 

, módicos. Muito 
e luz electrica em 

Corrector a todos os comboios. 
-Gerente, José Maria Simões — Curia. 

Sa 

/MV 

Cl 
% u b Í a « j s 

RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo óa Pr 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta Pensão está modestamente montada, mas com 
todo o asseio tanto nos seus aposentos como de «rila dft 
jantar. Recomenda-se pelo bom sei viço c iimpesa de suo 
cozinha. Esmeração e asseio do sen pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria òa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anôraòe. 

I f f f V ? fs» <£* ^f* V «52? *$P «sP « # É g 

© 

6 3 , R u a V i s c o n d e d a L o z , 6 5 . T e l e f o n e 3 1 1 . 

f S ts fcur Kl ^ f t vi. 

A m e l h o r e n t r e a s 
Depositários cm Coimbra: 

Lusa-Athenas, 
m e i h o r e s 

L.da 

C o r r e s p o n d e n t e , MZIL10 XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
R o a C o r p o d e D e u s , t y O 

H n í i í i o Limes 
Antonin Boíonne 

ADVOGADOS 
Sota, 41 Rua da 

coimbrã. 
r c 

Br. Antonin Cerveira 
D o e n ç a s d o s s l h o s 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua V i s c o n d e da LUZ, 27 -2 .0 
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GAZETA DE COIMBRA, de 9 de Julho de 1929 
ir"" f) íWnyí̂ .""--. 

/ V 'V-
E m p r e z a d e C i -

^ í n c l i t o s d e L e i r i a 
M BARRICAS DE 100 KILOS. 0 inelHor cimenta mi obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-

ferem esía acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

C^. | Telefone 453 

• O? Rua da Sota - COIMBRA 

i e 

Casa na Praia da 
Granja 

Arrenda-se 
Nos meses de Setembro e 

Outubro, 7 divisões, quintal e 
•agua; Setembro 800 escudos, 
os dois mezes 1:200 esendos. 

Trata-se com Engenheiro 
Castelo Branco, P reça 8 de 
Maio n.o 35-2.o. 6 

Precisa-se 
Meio r.aijceiro com prática 

de mercear ia . Dirigir carta 
á redacção deste jornal com 
as iniciais G. S. dizendo ca-
sa ondiG está ou onde esteve 
colocorlo. X 

Boiei Avenida e Res-
tauram 

l a r à o fia Estacão—AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

j S r u n o d a S l o t . f y a 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer horrx e comensais . 

Diaria 18$,00. 
Permaner . te 10$00. 

Faias pra anjos 
C h a g a d o s de Leiria, muito 

bons , aluga.n-se pa ra as Fes-
tas -da Rainha oan ta . 

Preços módicos. 
Para t ragarem casa do 1.° 

sargento Pinto — Quinta de 
Montes Claros — T. S. F .— 
Coimbra. 

A NEURASTENIA 
Cura-se tomando o Novo-

gcnol MINERVA. 
Centro Comercial de Dro-

gas , Limitada, P raça do Co-
mercio, 27-1.° — Coimbra. 

IXIJJLJJLijjL 

OsDflsilários gerais para Portugal e Colónias: RGBIKSON, BA 
Cais do Sodre, LISBOA 

LEY & COMPANHIA, LIMITADA, 

, S r »lodsstrlal Decorativa de Coioiãía, Lda 
5 tabrisa mais Importante e acreditou de ooimd?a 

&ua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — Co imbra . 

: et m Terracafa. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o 

« m m m 0 

aâm hiÊ^sc? 

ara consíruçãi 
Preços sem 

h ' 

vsRtóse 
Um clivnl com alguns so-

breiros. sito no Ingote, projei-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tra tar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

FsaMe CURADERMQ 
é o i i i i i t a u n o r e j u v e n e s c e a 
p p l o , d a n f l c - l h e s u a v i d a d e e 
fresco ra. 

mim FUNERAR 

1 

Desaparecem em 3 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE. R e c o m e n d a - s e aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 
Farmacia df. Santa Clara. 

loão finada Cosia 
J l l f e a i a t e 

Participa aos s/ estimá-
ve i s clientes que mudou p*rfi 
a Rua Ferreira Borges n.o 174. 
onde espera continuar a re-
ceber as suas ordens. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1929. 

1 
VIUVA ANTONIO MA8I4 PINFO (HERDEIROS) 1 

R u a d o s Es te i re i ros , 13 a 17 (chamadas a qual-
quer hora para o telefone ^03). 

Tem semr>re um variado sortido de fazendas próprias para fu- ptj 
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida- fj 
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos .".os mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e gila. Eças de l.a, 2.a e 3 a clas-
ses para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. MAXIMA SE-
RIEDADE. 

Rártolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que. por motivo de falecimento de pessoas de famí-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

Insecticida liqaido « e n c a n o 
Não pretende ser o único fatal contra os insectos a 
Não pretende ser o único inofensivo para as pessoas "fs? 
Não pretende ser o único que cheira bem 
Não pretende ser melhor que todos os insecticidas 

ríias aiirma que e o único producio superior qus se -§;• 
Ma peio seu verdadeiro ualor comerciai 

IWjnnfU çg 2.0 andar, cm Montes 
Hl i i i .uuu" Claros, com hcas vistas, 
electrico á |>oria c instalação electri-
ca e água. 

Ver e tratar nn Rua n.o 13-J. 
!,.-9.o, v 

liríDílHS ÇQ um a r u ' a r ' 110 

HlititUfltfK centro da Baijta, com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 
SfrnnHg fn 2.° e 3.0 andar na Rua 
HíiiSiiiiaili das Azeiteiras, 40. X 

HfPPí^S ÇÍ5 ° a n c ' i ' r c'° prédio da 
Hllcííliu""»!! Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (antiga rua do Corpo de Deus) . 

TE m 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 'l.o nndar do mesmo prédio. X 

flrriwiis-tn ° 1-° andar do predio 

HllKlHlQ i!i n.o 10. no Marco da Fei-
ra. lrata-se na ruí do Forno, n.o 
16 -1 .0 . 

astHnRj bí} 4 divisões e um quarto 
6fluUtll"5K dependente, rua Eduar-

do Coelho. 10-'K 

BomUa de \m\m Tz^Tk: 
P. de Sousa, Coselhas. 2 

ffnnn quartos com ou sem mobília, 
illllí ou parte de casa ccmpletamen-

te mobilada, a!uga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta ?*/íodista. X 

arrenda-se junto da Quinta das 
l0l!Q Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e lu? 
eléctrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

grande com amplas divisões, 
quintal e luz electrica, própria 

para família numerosa ou que tenha 
hospedes—arrenda-se em conta e 
sem chave. Ponto central. 

Nesta redação se informa. 1 

JViirç arrenda-se na rua do Telegrafo 
LlliíG com 4 divisões, quintal, água e 
luz. Trata-se com o seu proprietário 
João Marques, na mesma rua. 1 

f g ç í arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal; tratar mer-

cearia Dias Filho, Olivais. t-s-1 

com quintal e pequeno jardim, 
na Fonte da Cheira, Vila Cos-

ta, vende-se. 
Trata-se na mesma, das 13 ás 17, 

e na rua Ferreira Borges, 119-l.o, a 
qualquer hora. X 

fjtRnp arrenclam-se 3 andai es em se 
parado na rua Pedro ("ardoso, 

80. Tratar na rua da Gala. 2'4. X 

que dê boas referencias, pre-
UÍúUÉl cisa-se para casal sem filhos. 

Largo da Louça, n.o 11. 

Capitai 
Emprestam-se 29 contos 

sobre hipoteca ao juro de 
12 ofo ao ano. 

Informa na Rua Ferreira 
Borges, l 'f8-2.o. 4 

Esta iraco ou íei o 
melro cansada? 

Tomai Novogenol MINER-
VA porque apenas com 15 
dias de t r a t a m e n t o , e n c o n t r a r -
se-há restabelecido. 

•Jf _ , (1 pulverisador e 
® Custo do estojo com- x , a t a c c m í j 2 j j t r o 

. J l '1 6 1 0 ( de liquido f s e . 

•1» GilSiO HO TftllOLEFOQT QUUÍ3Q (HqUiíiO) LÍ5P0 ESC. 2a$00 
•I Cola TANGLEFOOT 
^ Producto americano que evita eficazmente que os 

insectos trepem pelos troncos das arvores e des-
,1, truam as folhas, f lores e frutos. 
« L-ta de 250 gramas Esc. 10$00 

Lata de 500 gramas Esc. 18$00 

SuU-Aflesites Oeposiiarios: 

•S- " 
a . ÍU 

Emnrnnarin P a r d armazém de ferra-
lUPlKyQUU gens, precisa-se com 

muita prática. 
Carta escrita pelo pronrio indican-

do casas onde tem trabalhado a esta 
redacção a F. L. C. X 

Funroisfínp a r a c o ' : > r a d o r ° u quai-
LUÍí.KyailU quer serviço em caso co-
mercial, garage ou hotel, oferece-se. 

Informações Rua Ferreira Borges 
n.o 61. 2 i f ) 

W* 
& 
ik 
m 

vil 

em Coimbra, vende-se bem 
afreguesada otimo local. 

Imforma Largo do Castelo 8 3 
Mm t 
FAn?'1 e m e s t a d o d e proprio 
iltfkíb pira pensão, vende-se barato, 
mostra-se no Restaurante Sá da Bnn-
deira. Avenida Sá da Bandeira 37, 
Coimbra. X 
jí<t"íf!T! pratico e de confiança, ofe-
ífííllKiti rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia, 
dacção se diz. 

Kesta re-
X 

€ 
g/ Cipriano Leão S Li Sacrs. 

Rssa Ferreira B o r o s s , 48 - COIMBRA | . 

M^fjicfa perfeita na sua arte—• 
!!!f?!!iíi!! ça da Republica, 36-3 o. X 

Pra-

Ruj da Esírêla. n.os 4 o 0 
COIMBRA 

Licores, jearepes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

Completo sortido. 

Azuieiio barato 
Vende Francisco Ferreira 

^ Mai-i, L.da, rua da Moeda. 

f v i l í l 111 liílll 
013 

E^ecu*a-f.e de momento 011 em poucas horas, q u a l -
quer receita médica na 

Relojo£irl3 Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa . Praça do Comercio. Coimbra 

R è M ô s Peitorais do Ir. teniazí 
Os melhores pata a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pa-a 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

«ffi ^ « > m i | » „ .C. 

TnfMíSp? baratos p«tra pequenas cons-
! 111 ttluBtruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Pjra tratar, co,n António Maia, 
Olivais. X 
njjRns alemão novo, francês reforma-
rí3ll'/i do, estado de novo. Rua dos 
Militares, 11. 1 

com prática de Mercearia, 
precisa Eduardo Gomes, rua 

X 
Rapaz . 
dn Morda 

TrnrfilPfl.fj} n u m d o s m e 'hores lo-
cais da Alta um esta-

belecimento de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Informa-se nesta redacção. X 
Tfí lfrnffa ?n a a freguesada 
Il!lí|jQJid"iC Casa de Pasto de Fran-
cisco Mendes, num dos milhores 
pontos á Cnsa do Sal. 

O motivo do trespasse t pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra e 
trata-se na mesma. X-t-s 

UjjnJ- HQ um lote de terreno com 10 
li!!""'Sb por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira estrada 
com vinha uma Oliveira uma céífc-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 

g por 45;000$00 uma quinta 
i nos arrobaldes desta cidâ-

de, com casas de habitação e para 
caseiros, oliveiras, vinha muitas ar-
vores de fruto, cerca de 3 hectares 
de terreno magnifico, gastando ape-
nas 15 minutos do centro. 

Informa, por favor. Alberto Car-
los da Fonseca, Praça 8 de Maio 
n o 19; X 

9H íinnCílfl P r e c ' s a m - s e sebre liipo-
íU.UUUlUU teca a juro módico. In 
formações no Dr. Diamantino Ca-
listo. 3 

Ufiníjo im c a s a e t>arte de qu'nta ' s>-
(Cllufa 86 tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

3íl*ílí)ílCfifl e r n P r e s t a r n ' s e sobre l .a 
y.UUUijiUu hipoteca de prédio em 

Coimbra, ao juro de 13 o[o. Informa 
a Gazeta óe Coimbra. 2 

í f tn com hipoteca, empres-
tam-se. Tratar com o 

Procurador Alves Valente. 3 

...Leve as minhas jóias, leve 
indo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa ds Pó dÀrroz 

P H M U S 
A' rtnaa cr ft*as a» rows 
r c f r v n . i t u $ c o g d a c a 
a a o . « u a " o b : a. E*mat-tro. aotx 

E n v i a ; s e à c o b r a n ç a p a r a q u a l q u e r loca ) ^ "" Dtp̂ittil. do Nortt:A.|.0'AL?iritJl ÍFriç» Guilíxrm* Ceou FcruAdo, 60-R.OR.TO 

P.V^^ ie ra^se a m o s t r a s g r a t u i t a s a q u t m a s p e d i r 

A G E N T E E M C O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
Rua Pedro CarÉoso, l -3 .o 

(antiga rQa Corpo òe Deu*) 

A' venóa nas casas Cus-
toòio José óa Costa, Alvaro 
Lacerda óe Moura, Retroza-
ria A.brantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil 
va Marques. 

Que a antiga casa «Gayto 
fy Canas», vende os artigos 
de mercearia u preços tem 
competencia. 

Ceríiíloae-se V. Ex.a Hoje 

Todas as encomendas se 
mandam entregar na residên-
cia do cliente. 

Silva, Limitada. Telef. n.° 
8 — R u a do Ceqo. 1. t-X 

NA C A S A DE 

Julio lia [ala Pinto 8 Filo 
A V E N I D A N A V A R R O 

B i l i i e í s s e í r o c f c v e n d a â 
p r a GS 400 c o n t o s 

a 1 3 d e l u l h o 

f ^ f e t ó i r ^ l i 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
TUDO-MORRE!!! 

FORMIGAS / 
B A R A T A S f / ^ 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

I M 5 E C T 0 S 

PreHIo 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o Ejí.m0 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 21-1°. X 

FONTE-NOVA 
SOUTO - VILA DA FEIRA 

Preparação e FA'bríco Higié-
nicos de Absolunta Garantia. 

PEDIDOS 
ao Depos i tár io em Co imbra 

União, L.da 
RUA DA MOEDA 

lizo o saDoneie CU8ABER-

MO ss per ter uma pele de-
Hcada. 
OOMiNGSS LARA 

MEDICO 

Vias urinarias e Sífilis 
R. Ferreira Borges, 132-1.o 

COIMBRA 

^mi i I I S i m 
COMPANHIA DF SEGUROS 

Capitai 1.500:000$0o 

Maeitiieimer V. I 
Capitai c o m f u n d o d e r e s e r u a , m a i s (is 1 8 . 0 0 0 : 8 0 

de m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a m a i s 
t í e Esc . 8 4 . G 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r con t r ac to com a M E N N H E I M E R V. G.. 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe tenc i a todos o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & c . a , S a c r s . : CASA HÂVANEZA 

S O A R E S $ VIANA, L d a 
EDITORES DE MUSICA 

ms, &ÍUÍÍM « S o . C o r c í o , 
Telefone-Trindade n.° 699 

PIANOS 
Gramofones e ciiscos 

C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t rumen tos . 
REMESSAS COBRANÇA 

& 
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TAÇA RAINHA SANTA ISABEL 

AU M E N T A DIA A DIA O 

interesse pela impor-
tante prova ciclista a Volta 
óos Campeões, organização 
do União Football Coimbra 
Club que terá lugar no próxi-
mo dia 15. 

E' enorme o numero de 

concorrentes inscritos, espe-
rando-èe ainda novas inscri-
ções. 

Nos maisconhecidos meios 
ciclistas do país esta compe-
tição está despertando igual-
mente um ejctí aordinário en • 
tusiasmo. 

N ' 

Foottsail 
A S e l e c ç õ a d a F i g a a l r a v e n c e 

o Mm s o r 3 1 
[AO vede, positivamen-

te, qualquer relato, o 
jogo de anté-ontem entre o 
União e a Selecção da Fi-
gueira. 

Apenas um pormenor qus 
=e deve fijcar: o d .-i vitória 
justa, certíssima da Selecção, 
por 31 . 

O publico, escasso, redu-
zido, aguardou durante uma 
hora e um quarto, o inicio do 
en contro. 

E não obstante esta irri-
tante circunstancia, obriga-
lám-no depois a presencear 
mi jogo que, por parte do 
II íião, era impróprio de qual-
quer categoria inferior. 

Brincadeiras e outras ve-
?es excessiva dureza, a pre-
tender contrabalançar a iner-
yvs dos adversários-

Mas sobretudo, o jogo! 
O União tem sobre si o 

peso de vastas responsabili-
dades E'campeão de Coimbra 
— e campeão distrital. 

Isto é alguma coisa—ago-
ra que o football local atingiu 
um certo grau de desenvolvi-
mento. 

Os seus j.igadores tinham 
o dever de pesar essas res-
ponsabilidades. Eles, mais do 
que ninguém. Mão quizeram 
atende-las. Cabe portanto a 
vez aos directores do União, 
de fazer sentir a sua influen-
cia e a sua p^nonderancia— 
de modo a >ão permitirem 
que os representantes da agre-" 
rn>ação voltem, em competi-
ções onde não só entra em 
jogo o nome do club como o 
de Coimbra, a abandonar-se 
aquele desinteresse que no 
domingo o publico, magoada-
mante constatou. 

A Selecção da Figueira 
ganh ;u bem, já o dissémos. 

Não foi um conjunto regu-
lar, mas foi suficiente para 
bater a insuficiência de um 
que qaiz ser assim. 

Carlos Mesquita, na arbi-

tragem, deficiente—deficiente, 
sem lugar comum . . . 

<lÊça fii Sâia -n Sasta > 
INICIA-SE na próxima 
*• quinta feira, a série de 

jogos que constam do progra-
mei dejs f s da Rainha 
Ranta. 

O sorteio, realizado ooíím, 
deu o seguinte resultado: 
• Quinta-feira — ás 17 horas, 
Sport - Santa Clára ; árbitro, 
Luís Trindade. 

A's 19 horas, União-Aca-
démica; árbitro, Tavares da 
Silva, Lisboa. 

S^-jíta-feira — ás 17 horas, 
Nacional-Conimbricenses; ár-
bitro, Carlos Mesquita. 

A s 19 horas, o vencedor 
do l.o jogo, com o vencedor 
do 2° ; árbitro, Tavares da S. 

Sábado, ás 19 horas — fi-
nal— o vencedor do 3.° jogo, 
com o vencedor do 4.°; árbi-
tro, Tavares da Silva. 

Os joyos reslizam-se no 
campo de Santa Cruz. 

q r a r a i s f s vtilJi. :»! M „«.' «s íiffiEiíiHlifhtiiiiliii 

O v e i i l r o 03 e iOade 
0 MEZ findo fora m 

ro Municipal, 117 bois, 130 
vitelas, 3.259 carneiros e 206 
porcos com o pêso total de 
78:814 quilos, menos 2:071 
quilos do que em igual mês 
do ano anterior. 

Ac l i ado 

NO Comissariado de Po-
licia encontra-se de-

positado um chapéu de sol, 
de senhora, nue se entrega a 
quem provar pertencer-lhe. 

A u i u a ç O s s 

FOI autuada em 130$00 
a Pensão-Hotel, do 

Largo Miguel Bombarda, por 
não ter apresentado á Policia 
Internacional, o boletim de 
registo de estrangeiros. 

K' 
A l r o g e l a s t e g l o 

[A Praça 8 de Maio foi 
colhido por um elec-

trico, sem consequências gra-
ves, Antonio SimÕ2« Cardoso, 
desta cidade, que foi condu-
zido ao Banco do Hospital, 
regressando depois a casa. 

Com t u n a p e r n a e s m a g a d a 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
João Nunes, trabalhador, de 
23 anos, de Tabua, que foi 
colhido por um camion, so-
frendo fractura exposta por 
esmagamento no terço infe-
rior da peina esquerda. 

D ' 

POR se entregar á em-
briaguez foi presa 

Branca Gaspar, de Cernachc 
e residente nesta cidade. 

V1 
P r e s o s e m t r a n s i t o 

INDOS da comarca d-í 
Pombal, onde foram 

condenados na pena de 25 
anos de degredo, por crime 
de homicídio voluntário, de-
ram entrada no cadeia de 

* Santa Cruz, Manuel d - S Iva, 
O Manta e seu fiiho Manuel 
da Silva Júnior. 

— Afim de cumpi irem a pe-
na de degredo em que foram 
condenados, pelo crime de 
furto/seguiram esta noite pa-
ra Lisboa, com aquele desti-
no, Aparicio da Conceição de 
Sousa, da Figueira da Foz, e 
Antonio Correia de Melo, de 
Cantanhede, que se encon-
travam na cadeia de Santa 
Cruz. 

E s p a c t a c u S o s 
J ã & f ô t t i d t a . — Para ho-

je anuncia este teatr^ ^ntre 
outra película O estudante 
óe Praga, em 9 parte?; Ac-
lualióaòes e um decomentá-
rio português. 

(FÀV&li.— Hoje repete se 
no Tivoli o engraçado filme 
O Homem Mosca, desempe-
nhado pelo cómico Harold, 
que constitue mais um exce-
lente trabalho deste notável 
artista. 

A'manhã o Bom gesto, 
filme sensacional, com scenas 
da guerra de extraordinário 
relevo, cujo desempenho se 
encontra a cargo dos mais 
hábeis artistas de cinemato-
grafia. 

Movo governo 
O NOVO ministério ficou 

assim constituído: 
Presióencia, Interior e interino 

óos Estrangeiros — General lvens 
Ferraz. 

Finanças — Dr. Oliveira Salazar. 
Guerra— Coronel Amílcar Pinto. 
Marinha—Capitão de mar e guer-

ra, Magalhães Correia. 
Colonias — Coronel Eduardo Au-

guste Marques, director da Aeronáu-
tica Militar. 

Agricultura — Coronel Henrique 
Linhares de Lima, director da Manu-
tenção Militar. 

Comercio — Dr. João Antunes 
Guimarães. 

Instrução e interino óa Justiça 
— Dr. Silva Teles, que ha dias dei-
tou o cargo de reitor da Universi-
dade de Lisboa. 

0 ! 
Desastre 

^NTEM á noite veio pa-
ra o hospital desta 

cidade, Antonio Pedrosa Jú-
nior, de 60 anos, da Mouris-
ca, Pombal, que andando a 
lavrar foi acometido dum ata-
que e, caindo sobre a charrua, 
fracturou o craneo. 

V e j a - s e o 
anuncio do 

Na pagina 
anter ior : : 
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elec^ricos e 
grupos moto-

Ano 19,C 

P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

TERÇA FEIRA, 9 d e IuIISO l i e 1929 

s t a l a c o e s 
eleclrlcas 

o cãiialisacoes 
m m n 

Tinias tipográficas 
e esmaltes 

A QUELAS obras do mercado es-
•*• tão a tornar-se verdadeira-
mente umas . . . » obras de Santa 
Engracia ». Não andam, nem desan-
dam. 

Não vêmos que preg-idam nada. 
Anda-se aos encontiões quando 

se tenha necessidade de ir ali. Os 
arruamentos estão extraordinariamen-
te mal-calçados e irrproprtos de por 
ali se andar. 

Num destes dias, em que ali es-
tivemos, andava lá um senhor verea-
dor. Não sabemos se teria dado pelo 
mau pizo, mas, certamente, verifica-
ria este facto: que a praça é muito 
pequena para o movimento que a ci-
dade tem já hoje e que as suas obras 
devem continuar urgentemente para 
se não sair dali em comprimidos, 
embora as vendedeiras paguem em 
dia as suas contribuições. 

0 & 9 
P > INAUGURADO n o dia 2 2 d o 

corrente, o Curso de Férias, 
patriótica iniciativa da Faculdade de 
Letras de Coimbra, que ano para ano 
vém frutificando cada vez mais, com 
os melhores resultados para a Uni-
versidade de Coimbra e para o país. 

A matricula já se encontra aberta. 
A C. P. fez uma redução de 50 0[0 
nos indivíduos que pretendam vir fre-
quentar aquele curso que este ano é 
aumentado com as semanas médica 
e jurídica. 

S • • 
A APROXIMAÇÃO da vizita de 

x * muitos forasteiros a Coim-
bra deu apetite a vários estabeleci-
mentos e a particulares para manda-
rem pintar ou caiar as fiontarias das 
suas casas. E' muito louvável este 
aceio. 

Havia, na verdade, muitas casas 
que se apresentavam num estado 
digno de reparo e censura pela imun-
dície com que se apresentavam á 
nossa vista. 

Uma casa porém, e situada num 
local largamente concorrido, persiste 
em não lavar a cara — permita-se-
nos a frase ; é o edíficio da Associa-
ção Comercial, que se apresenta su-
jíssimo constituindo uma vergonha 
para a cidade. 

• » 0 
O CURSO médico que concluiu a 

sua formatura em 1919 e que 
ha dias se reuniu em Coimbra abriu, 
entre si. uma subscrição que rendeu 
2 260$00. acrescida de mais 50$00 
de um bacharel em direito de ha dez 
anos. Essa quantia foi distribuída 
pelo 1 actario de Nossa Senhora, 
2:050S00 e pelo Asilo da Infanda 
Desvalida, 260$00. 

• « • 
f t J O domingo foi tal a concorrência 
•*• ao Parque da Cidade á hora da 
musica, que dificilmente se podia ali 
transitar. 

Quer dizer: o Parque é grande, 
mos já é pequeno para o publico de 
Coimbra. 

E note-se que no domingo muitas 
pessoas tiveram de retirar-se dali por 
a c e r e m uma temperatura demasia-
damente fresca devido á grande nor-
tada que tem feito. 

9 

6 óe Julho — Nos salões 
elegantes da Liga Naval, a 
ilustre senhora D. Ema des 
Santos Fonseca, que nos tem 
dado festas musicais tão no-
táveis, como elemento educâ-
tivo, fechou a série dos seus 
concertos dêste ano, com um 
serão consagrado á musica 
russa. Nãoumconcertovulgar 
com romances mais ou menos 
conhecidos e que meninas 
prenóaóas, gritam em vários 
tons. com os aplausos gerais 
e com risos particulares, das 
assistências. 

Mas um programa elabo-
rado com raro talento, mode-
lar mesmo, dentro da estética 
musical! 

Foi conferente deste con-
certo a bem estimada poetisa 
D. Maria Helena Vaquinhas 
Duarte de Almeida, que con-
seguiu resumir numa curta pa-
lestra um assunto tão vasto 
como é arte musical slava! 

Foi muito feliz, assim co-
mo nas notas explicativas so-
bre os autores executados. 

O programa foi dividido 
em Canção popular — Can-
ção eruóita — Grupo inter-
nacional — Nova tenóencia 
nacionalista. 

Para mim a parte mais in-
teressante do concerto foi a 
primeira parte, por isso que 
é na canção popular, onde 
está bem vincada a tendência 
da alma russa, e que para 
nós latinos, tal musica pos-
sue uma elevada emoção. 

Ouvimos canções devéras 
sugestivas: tais canções tive-
ram varias classes: Balaóas 
lenóarias, canções eclesiás-
ticos, liricas, óe solóaóos, óe 
recrutas, coreográficos, óe 
partilhões, óa primavera, óe 
cerimonia, óe núpcias, óe 
classificação, óo Natal, his-
tórica e óo Volga. 

Na segunda parte, obras 
de Glincha—Basodiui—Ce-
sar Cui — Mussorgshy — Ba-
lahirew — Korsahow. 

Na terceira parte, peças 
de Rubristein — Tschaihaws-
hy — Tanieiew — Seriahini 
Medtner. 

Na quarta parte, os avan-
çados como Strawinhy—Pro-
hofiew, D. Ema Santos Fon-
seca, dando-nos um programa 
desta naturesa provou quanto 
vale o seu culto pela boa mu-
sica e como deseja dar-nos 
ebras completamente inéditaã 

para a nossa capital e mes-
mo para Portugal! 

Rodeando-se de bons ama-
dores de canto, tais peças são 
executadas com elevada emo-
ção, e assim ficamos perante 
peça-; que nos podem revelar 
todo o reu valor como musica 
em si e como obras que têm 
um lugar preponderante na 
evolução da musica russa. 

Quais foram as obras que 
mais me agradaram? 

As canções dos solóaóos, 
as coreografias, de núpcias, 
do Natal. 

Ave Maria de Cesar Caio, 
para orgão, dueto e côro fe-
minino, Salambô, côro femi-
nino a quatro vozes (1866) de 
Mussorghy, e Dans les bran-
ches (dueto) de Rubinteim. 
Falarei agora dos interpretes: 

D. Ema dos Santos Fon-
seca, é sempre a ilustre can-
tora que interpreta as obras 
sob um prisma de arte séria, 
mesmo invulgar. 

D. Maria Luiza Vieira Lis-
boa, já começa a ter um no-
me na nossa capital pelo bom 
timbre da sua voz. 

D. Maria Amélia Duarte 
de Almeida, é sempre a can-
tora de voz linda, com votos 
teatrais e sabendo usar da 
voz com uma perfeita cons-
ciência. 

Jaime Mpnteiro, agrada 
sempre pois possue recursos 
para tal. Rui Guedes, é o can-
tor de fina maneira de dizer, 
como não encontro muitos! 

Edgard Duarte de Almei-
da, bôa voz de barítono, ten-
do sido feliz nas peças que 
cantou. 

Jaime Silva, no piano e no 
órgão, esteve bom artista, de-
mais em tantas obras de ge-
neros tão opostos! 

Os córos, compostos de 
senhoras, tiveram uma rara 
qualidade, a bôa sonoridade, 
sempre equilibrada. 

A concorrência foi nume-
rosa, sendo desnecessário di-
zer que foi por convites. . . 

Nesta época em que Lis-
boa possue um aspecto deso-
lador, pois apenas se pensa 
nas idas para as termas, quin-
tas e praias, as salas da L :ga 
Naval, tiveram mulheres for-
mosas e elegantes, um am-
biente fascinador para as me-
lodias sentimentais desse país 
das neves. 

ÃIÍÇÇÓO Pinto (Sacavém). 

Este numero lei visado pela Comissão de Censura 

j g s s i s ã t a t t a r í s s 

Ano. . • • 36Ç00 
Estranjeiro c 

Africa Oríení. 67S00 
Africa Ocid. 'ti$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

FOI do nosso jornal que partiu o 
grito contra os pedaços de ma-

deira que se encontravam ás esqui-
nas, nas embocaduras de algumas 
ruas, para efeito de regular o t ansi-
ío, o que não era próprio da terceira 
cidade do país. 

Huje regosijamo-nos porque esse 
serviço se encontra de forma a r:va-
lisar com o do Porto ou Lisboa. 

Esses pedaços de madeira foram 
substituídos por bonitas placas de 
esmalte, devidamente iluminadas, ha 
Praça 8 de Maio foi colocado um 
paste para sinais luminosos, que tal-
vez já hoje deve funcionar, colocan-
do-se outro á entrada da rua Ferreira 
Borges, dentro em breve, 

A's entidades a cargo de quem 
estão tais serviços os nossos aplau-
sos assim como àquelas que se inte-
ressaram pela montagem dos mes-
mos, que mostram bem o progresso 
da nossa terra. 

«s © © 
T J A certos monumentos J j cidade 
i. JL qU E j habitualmente, se não apre-
sentam com a limpeza devida. Falta 
dc pessoal para sua l impesa? Falta 
de vontade de quem lhes deve evitar 
a sugidade? Não sabemos de quem é 
a culpa, mas sabemos que o facto se 
verifica. Bom era, pais, que agora. 
pro>;imc das festas, se não devassem 
tanto ao abandono esses monumen-
tos. Essa falta de cuidado representa 
uma lastimavel ausência de gosto e 
carinho pelo que, especigirr,ente, 
tornar Coimbra conhecida e prosada.. 

o a a 
DESPORTO coimbrão lem-se 

desenvolvido a valer. Se repa-
rarmos no programa das próximas 
festas da Rainha Santa temos de ve-
rificar que, grande parte do programa, 
é preenchido com provas desportivas 
e que se os clubes desportivos se não 
tivessem a elas associado nada have-
ria de festivo, naqueles dias. 

E' uma prova de vitalidade das 
organizações desportivas de Coim-
bra, não devendo esquecer que as 
provas são organizadas por dois ve-
lhos agrupamentos que pela causa 
desportiva teem trabalhado sempre 
e afincadamente: o União Football 
C. Club e o Sport C. Conimbricense. 

• • • 

T TM sábio eminente, o prof, Sauer-
bruch, chefe da clinica cirúrgi-

ca do hospital da Caridade de Berlim, 
anunciou, numa coferencia, que ob-
tinha há seis anos resultados mara-
vilhosos no tratamento da tuberculo-
se, mesmo em estado muito adean-
tado, com o auxilio de simples regi-
mens alimentares. 

Du m modo geral, o método con-
siste em suprimir o cloreto de sodio 
e os hidratos de carbono e em au-
mentar o consumo dos alimentos que 
contéem albumina e vitaminas. 

Formas muito graves de lupus, 
dc tuberculose óssea e pulmonar te-
riam sido curadas assim. 

• • • 
T 7 0 I ontem á noite feita a eyperien-
•*• cia da iluminação da torre da 
Universidade, por meio de reflecto-
res. E' de um efeito surpreendente. 
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D H L . . . 
ENTRE O seu berço e o 

seu tumulo — crepús-
culo e arrebol da sua vida, 
distendem se, alinham-ie fac-
tos da mais retumbante gran-
deza, da mais extraordinária 
piedade que a sua morte não 
extinguiu, porque não repre-
sentou o acabamento da sua 
vida, mas, um novo aspecto 
da sua vida. 

D. Isabel de Aragão foi 
rainha : mais do que rainha, 
loi mulher, mais do que mu-
lher. foi mãe 1 

E que bem merecea Ela, 
como rainha, como mulher, 
como mãel Que lição, que 
exemplo, que formosas inspi-
rações as suas 

Biografá-la dum só trgço 
afirmando que foi rainha de 
extraordinária magnidade,mu-
lher de extraordinárias pren-
das e mãe de enorme e afec-
tuoso coração 1 

Carecia de todos os defei-
tos porque Deus aureolou-a 
de todas as graças. A sua 
estatura imponente, imponente 
e magestosa, avultava e sobre-
saia, prendendo pela sua be-
leza e pela sua candura. 

Os seus súbditos nunca 
foram para Ela os seus vas-
salos. porque os considerou 
a todos como seus filhos. A 
sua maior grandeza não era 
o sceptro que ostentava, mas, 
sim, os pobres que socor-
ria . . . 

Jorravam-lhe das mãos tor-
rentes de esmolas e dos lábios 
torrentes de consolações. Nas 
lágrimas alheias cor fundia as 
próprias lágrimas. A sua cari-
dade ia a toda a parte; o seu 
carinho assemilhava-se ao sol 
— chegava a tudo e a tódos 

sem se manchar em coisa ou 
pessoa nenhuma. 

Foi o pasmo do seu tempo 
e a honra do seu sexo; foi a 
cópia fiel, a encarnação palpi-
tante e santíssima do Divino 
Mestre: passou fazenòo o 
bem. 

Rainha de Portugal? 
Foi e é mais do que isso... 
Foi e é Senhora-de Coim-

bra, que ontem, hoje e ama-
nhã e sempre . . . a tem e terá 
entronisada no seu coração. 

E' que ela, não nos con-
quistou pela força mes sub|u-
gou-nos pela bondade. A sua 
ideia alumia e o seu coração 
aquece; a sua ideia é luz e o 
seu coração é fogo; a sua 
ideia apura glórias e o seu 
coração opera milagres. 

Sobre a sua fronte de mu-
lher alvorejou e insidiu a sua 
coroa de Rainha! M a s . . . a 
dentro do seu peito havia um 
coração de inãe. A realeza 
esbate-se pela fúria das revo-
luções e as coroas quebram-se, 
partem-se como todas as coi-
sas humanas. 

E ass im. . . escudada epe-
nas no seu coração de mãe, 
D. Isabel de Aragão que foi 
rainha de Portugal, foi tam-
bém, e é, será sempre Se-
nhora de Coimbra. . . 

Flarna da fé e paraíso da 
vida, vista de cegos e vestido 
de nus, alegria dos orfãos e 
elentos dos famintos, consolo 
dos pequenos e orientação 
dos grandes, calor dos pobres 
e fanal de poderosos, sorriso 
de cada um e ventura de to-
dos, assim foi, assim é a Rai-
nha Santa ! Senhora de Coim-
bra . . . 

tas fla Rainha Santa 
A CIDADE está linda-

mente engalanada 
para prestar as suas home-
nagens á sua Padroeira e 
receber os milhares de fo-
rasteiros que a partir de 
hoje se albergam nos seus 
muros e dos pontos mais 
reconditos do paiz aqui acor-
rem pela fama destes feste-
jos, considerados os mais 
importantes do paiz. 

E essa fama justifica-se 
porque em parte alguma se 
realizam outras mais impo-
nentes, tendo a destaca las 
a arte das suas decorações 
e o efeito deslumbrante das 
suas iluminações. 

A GRANDE girandola 
que hoje é lançada 

á chegada da imagem ao fim 
da ponte de Santa Clara, é 
composta de 2:000 foguetes 
das mais variadas cores, e 
r;ue constitui um dos espectá-
culos mais empolgantes das 
festas. 

A FRONTARIA da igre-
j i de Santa Cruz é 

i l u m i n a d a com reflectores 
electricos. 

T j O J E . teem lugar os dois 
primeiros desafios de 

foot-ball para a disputa da ta-
ça da Rainha Santa, ás 17 e 
19 horas, respectivamente, o 
Sport C. Conimbricense com 
Santa Clara e o União com 
a Académica. 

FOI escolhido o Rocio 
de Santa Clara paia 

o estacionamento de veículos, 
durante as festas. 

O FOGO de artificio do 
sábado é lançado á 

juzante da ponte de Santa 
Clara, isto é, no mesmo local 
dos anos anteriores. , 

A INAUGURAÇAO ofi-
cial da inergia elec-

trica do Lindoso efectua-se 
hoje ás 22 horas, para cujo 
acto estão convidadas as for-
ças vivas da cidade, autori-
dades, etc.. realizando-se áma-
nhã um almoço no Ilotel As-
toria. 

POR iniciativa dos nos-
sos amigos srs. Ma-

nuel Mesquita e Ilidio Aze-

vedo, dois verdadeiros ami-
gos da sua terra, a rua da 
Moeda, será ornamentada e 
iluminada. 

A GRANDE exposição 
artística e industrial, 

é hoj^ inaugurada, ás 15 ho-
ras, no5 Claustros de Santa 
Cruz. 

E, ás 18 horas, che-
gam a esta cidade, 

as duas afamadas bandas de 
musica do Barreiro. 

S hotéis já estão todos 
tomados para os dias 

das festas. 
O" 

TTOJE, ás 16 horas, tem 
Al lugar no campo do 

Arnado, a ginkana de auto-
móveis, promovida pelo Sport 
Club Conimbricense. 

Por virtude das 
f e s t a s do Rainha San-
te, a «Gazeta de Coim-
bra» ÉO se publica no 
rexiino 

iii 

' 0 QUE DIZ A IMPRENSA 
Da Gazeta de Cantanhe-

de: 
GAZETA DE COIMBRA —En-

trou no seu 19.o ano de vida o nosso 
presado confrade Gazeta óe Coim-
bra, um dos melhores e mais lidos 
iornais da província. 

A Gazela óe Coimbra, é um tri-
semanario cujo aprumo lhe marcou 
um lugar de destaque na imprensa 
provinciana e no meio coimbrão. 

As nossas felicitações com votos 
de prosperidade. 

De Os Ridículos: 
GAZETA DE C O I M B R A - C o m -

pletou 18 anos de ejdstencia o nosso 
presado colega Gazeta ôe Coimbra, 
a quem, por tal motivo, enviamos 
cordeais felicitações. 

De A Comarca de Arga-
nil: 

GAZETA DE C O I M B R A - C o m -
pletou 18 anos de e^istencia o nosso 
presado colega Gazeta óe Coimbra, 
á qual a linda cidade a que justamen-
te chamam a rinha do Mondego, bem 
como todo o nosso distrito, deve ser-
viçus íelevanlissnnos. 

Aos ilustres colegas que na Ga-
zeta óe Coimbra tão dedicadamente 
trabalham, especialmente ao seu di-
rector e nosso velho amigo sr. João 
Ribeiro Arrobas, enviamos por tão 
auspicioso aniversario os nossos mais 
afectuosos cumprimentos. 

® ® S 

A NDAVA a R a i n h a D. 
Isabel de Aragão, do-

bados já cs E-esse ita e dois 
anos, ocupada na sua piedosa 
tarefa de semear o bem e a 
virtude, quando lhe troux .ram 
a neva de que seu f i l h o e rei, 
D. Afonso IV, se pr» parava, 
irado, para fazer guerra a seu 
primo e genro, D. A f o n s o XI 
de Castela, que, vilmente, fal-
seara a fé dos juramentos, 
faltando, como um perro, aos 
seus deverei de e s p o s o e rei; 
e, medindo, logo, t o d a a mons-
truosidade da luta fratricida 
que ia ferir-se entre portugue-
ses e castelhanos, Ela, a Santa 
Rainha, que naquela provecta 
idade já tinha experimentado, 
numa dolorosa provação, a 
necessidade.da sua mediação 
para evitar uma luta seme-
lhante, nos campos de Alva-
lade, pariiu, sem detenças, 
vestida de seu habito de cla-
rista, e arrimada ao seu bor-
dão de romeira, a caminho 
de Ejdremoz, onde os dois reis 
desavindos se preparavam pa-
ra de;imir, cosn elmos e mon-
tantes, numa luta cruenta e 
sem quartel, os motivos da 
contenda. 

E a menina que p^ra Por-
tugal viera, com dez anos ape-
nas, para se casar com el-rei 
D. Denis; a senhorinha que, 
como um liiio de candura, 
viera de Aragão para o seio 
carinhoso dos portugueses, 
mais por um difame da Pro-
videncia Divina, do que por 
uma conveniência dinástica, 
era, nessa piedosa jornada, 
através das charnecas trens 
taganas abrazades deste ar-
dente sol de Julho, apenas 
uma Alma caminhante, diafa-
nizada pelas provações, por 
que o corpo, esse precioso 
escrínio de virtudes, tinh3-se-
Lhe desfeito nesses sessenta 
e dois anos de vida de semen-
teira do Bem, que é o teu 
mais refulgente diadema. 

E em Extrenioz findou essa 
gloriosa vida de santidade que 
enche de luz brilhantíssima 
as páginas mais piedosas do 
Agiológio português. 

No dia 4 de Julho, numa 
quinta-feira, morria numa qua-
dra do castelo dessa vila alen-
tejana, assistida de ceu filho 
e rei, de sua nora D. Beatriz 
e dos sacerdotes que Lhe mi-
nistraram os últimos Sacra-
mentos, a Rainha Santa, sendo 
as suas ultimas palavras su-
plicas de Paz. 

No dia 11, faz hoje 593 
anos, chegava a Coimbra, ao 
anoitecer, o cadaver da Santa 
Rainha, entre lagrimas e ora-
ções da cidade dolorida; isto 
é: á mesma hora, talvez, a 
que hoje a mesma cidade se 
veste das suas melhores galas 
e atavios para A receber como 
sua Santa e sua Padroeira. 

Que dulcíssimo contraste! 

"Não ha palavras que tra-
duzam a emoção que se sente; 
a religiosidade que paira so-
bre a multidão prosternada 
em prece, quando a Veneranda 
Imagem chega á Portagem, e 
pára, ao começo da Ponte de 
Santa Clara, a destacar-se, 
como uma figura ebúrnea de 
iluminura dum códice medie-
val, no fundo azul cobalto da 
noite estuante o rumorosa: a 
debruçar-se, carinhosamente, 
como que a repetir, entre o seu 
povo, o Milagre das Rosas, 
nesse momento indescritível, 
duma feéria deslumbrante, em 
que o céu se abre, como um 
pálio refulgente, numa des-
lumbrantíssima apoteose de 
milhares de lumes policrómi-
cos: toda a refulgente gama 
das pedrarias preciosas dum 
escrínio de fadas entornado 
sobre a cidade em festa. 

E hà 593 anos Coimb-a 
recebeu-A com lag r imas ! . . . 

N •iur.i d i a e s i i m ! 

R a i n h a S a n t a , r o g a i por 
i s ! 

11-V1I-1929. 

Ernesto Donato. 

R E C O R D A R 
p E C O R D A R é viver, diz 

um rifão dogmático, 
óe polainas brancas e ca-
tarro. 

Recorôar 6 morrer, mor-
rer cos poucos, a presta-
ções, como um estilete que 
se enterra um centímetro 
por óia, lento infalivelmen-
te lento mas que irá ao 
seu destino, bem direito ao 
coração... 

Recordar, para quê? 
Quem conseguisse abrir 

um buraco no craneo por 
onde cs recordações se es-
fumassem ; quem poôesse 
rasgar a alma cm tiras e 
deita las no caminho, para 
que o vento as dispersasse 
para onde os nossos olhos 
não as vissem ... 

h a areia da ampulheta 
continua a cair inexoravel-
mente, deitando para traz 
acontecimentos que nos 
acorrem quando menos os 
esperamos; momentos tris-
tes que aparecem após uma 
gorgalhaóa alegre; facas 
caóa vez mais afiaòas, que 
não se embotam, que não 
óei^am óe ferir... 

Tantasmas aparecem. ás 
vezes, como fogo-fátuos. Fan-
tasmas aparecem, ás vezes, 
ôe permeio entre a felici-
óaòe que nos acêna com a 
mão; como um muro invisí-
vel mas òificil óe transpor, 
como aqueles velhos muros 
com cacos hostis óe garra-
fas por caw?a dos ratonei-
ros • . . 

Desfolham- se recorôa-
ções insensivelmente. Hoje 
está sol; ha anos, por esta 
mesma hora, chovia e, uma 
caòeia ininterrup a se óe-
senrola, mosiranóo facetas, 
invocanôo momentos felizes, 
ôanòo um trago ós fel a be-
ber a quem tinha a boca a 
mastigar ambrózia . . . 

E aquela rua... e aquele 
recanto sombrio onôe os 
passaros se acolhem ... e a 
caóa ôevassar óas células 
òo cérebro é uma recoróa-
ção ainda que aparece . . . 
uma mulher ... um beijo . . . 
horas óe felicidade ou horas 
de trageóia intensa. 

lenho horror ás gave-
tas. Algumas, para mim, 

P í S i f t i p I l O Ç CQ F P Í T Í I 

são masmorras penitencia-
rias por onòe não entra a 
luz óo óia. 

Abrir uma gaveta, é co-
mo que abrir uma alma, e 
estas òeviam ser impenetrá-
veis, opacas, constantemen-
te aferrolhaóas . . . 

Unia gaveta c um livro. 
Um livro onde se lê tuóo; 
aquilo que se quere e aquilo 
que se não ôeveria lêr. 

Objectos colocaôos por 
uma mão que lá os pôz, mas 
que gravou como que a pró-
pria personaliòaòe ; um laço 
óe fita que nos traz co pen-
samento o vestióo a que ser-
viu ; um frasco vasio òo per-
fume preòileto; uma luva 
encarquilhaôa como choran-
óo pelos óeóos ausentes ; 
uma maóeipa óe cabelo; 
um bilhete garatujaóo a lá-
pis . . . 

E recorôar é viver f . . . 
Minutos intensos com òu-

ração ôe séculos. Masca-
ras e atituòes óignas óo cin-
zel e òo mármore; esgares 
óe óôr que o tempo apagou; 
gritos gritaóos só uma vês; 
e a alma, como cera malea-
vel tuóo gravou, óisco ôe 
trageóia que volta e meia 
repete o seu roufenho, que 
nos diz : tu sofrerás, que nos 
exclama: tu chorarás... 

Eu ontem ri muito, ri 
imenso. 

Acoróara bem óisposto, 
o óia correra-me bem, tive-
ra boas noticias e prepara-
va-me para um baile. 

Rebusquei não sei o quê 
—sim, porque eu procurava 
qualquer coisa — e insensi-
velmente, abri uma gaveta. 
Uma ruga mais funôa me 
sulcou a testa, como uma 
cicatriz aberta com um ferro 
afiaóo; os meus óeóos que-
ôaram-se laços e sem iner-
gia; a imaginação cavalgou 
quilometros num milécimo óe 
segunòo e, momentos óepois, 
prás pessoas que me espe-
ravam, ôesculpei me: 

— Que querem vocês. Ri 
tanto, que até me chegaram 
as lagrimas aos olhos. 

E recorôar é viver!... 

EDUARDO DE FARIA. 

ÀMODA — nunca é de 
mais repeti-lo — é 

uma senhora soberana e ca-
prichosa, que não cede nem 
transige em presença dos 
mais elementares princípios 
da modéstia e da prudência. 

Creou uma oligarquia on-
de o aibitrio dos costureiros 
impera e onde o ouro ponti-
fica. 

Instalou-se num trono inex-
pugnável de onde proclama 
as leis intangíveis do Capri-
cho, e de onde se defende das 
investidas do conservantismo 
e das nossas botas de elásti-
co com a arma certeira do 
seu soberano desdem. . . 

Não ha religião que se 
sobreponha com vantagens 
aos dictâmes da sua vonta-
de, nem força moral que re-
freie os impetes do seu po-
der inventivo. 

Cria e propaga por todo 
o mundo civilizado as dispo-
sições das suas leis extrava-
gantes, e todas as mulheres 
se lhe submetem em nome da 
elegancia e do bom-gosto. 

Instalada nos seus domí-
nios impenetráveis, agita e 
revolve, dominadora, a multi-
dão feminina que se curva 
perante a sua arte onipotente. 
E não ha súplica de marido 
arruinado que seja capaz de 
fazer mudar a face da sua 
gélida indiferença perante as 
desmedidas despesas que ela 
provoca nos lares, nem pai de 
família amargurado que des-
perte a sua sensibilidade ador-
mecida perante os protestos 
da moral, do bom censo e da 
economia. 

Exagéío? Creio que não. 
E' vêr o que se passa no seio 
das famílias. 

Todas as mulheres modes-
tas aceitam a moda de prin-
cipio com relutancia e com 
reservas; mas não tardam em 
recebe-la passado algum tem-
po com homenagens e aplau-
sos. 

E que ela cria o desvaira-
. mento, a ceg :eira. 

Espécie ue polvo enorme, 
' arrebata e comprime, na íêde 

infinita dos seus caprichos, 
corn o aux ;lio dos seus tentá-
culos incomensuráveis, todo 
o mundo feminino. 

E o que é a moda, afinal, 
que tanta celeuma levanta? 

I A moda é c hábito. O hábito 
' é que faz . . . a moda. A mu-

As Iipç02S de Bíop 3 Barce-
los com o Alto Miniio 

Ccm a execução Ho novo horário 
que teve inicio nas linhas do Minho 
e Douro no dia 1 do corrente, a C. 
P. acaba de prestar um bom serviço 
ás populações de Braga e de Bar-
celos. 

O horário anterior não servia — 
forçoso é dizê-lo — ás necessidades 
daqueles duas importantes cidades 
minhotas, não só pelas marchas mo-
rosas dos combóios que os serviam, 
corno lambem pelo excessivo tempo 
de permanencia a que os passagei-
ros eram obrigado; eiri Nine, aguar-
dando as ligações dos vários com 
boios. 

Sensatamente, com uma boa von-
tade que merece registo, a C. P. sou-
be atender a estas deficiências e as-
sim, no horário que actualmente está 
em vigor, não só as marchas dos 
comboios entre aquelas duas cidades 
foram acelaradas como também foi 
reduzido o tempo de espera em 
Nine. 

Para que o leitor possa avaliar 
das vantagens que o novo horário 
das linhas do Minho e Douro trouxe 
para aqueles que pelo caminho de 
ferro tenham de transitar entre Bra-
ga e Barcelos ou que da primeira 
destas cidades se destinem ao Alto 
Minho, basta dizer que nalguns com-
boios o tempo de duração da viagem 
entre aquelas duas cidades foi en-
curtado em C'. ren de urna hora. o 
mesmo tendo acoiílecido pelo que 
respeita ao tempo d : espero, em Ni-
ne, onde a alguns comboios o teiripo 
destinado a enlar;; foi reduzido ao 
restritamente indispensável, comboios 
havendo que, enquanto no antigo 
horário esperavam minutos, este 
tempo de espera está hoje reduzido 
a 7 minutos apenas. 

«SP. mm km 
para o convento no-
vo de Santa Clara 

Beneficeitò 
ÍJ" falecido A . p 

TCC 
niii 
par 
n o s 
que 
s a 

B.. 
ebemos dum caridoso «nó-
10 ri quantia dc 100$ 00 
a serem distribuídos pelos 
•sos pobres, ern nome dos 
ris agradecemos a genero-
oferta. 

O CONVENTO velho de 
Santa Ciara cada 

vez se ia; tornando mais su-
j rito a inundações do Monde-
go, correndo risco as religio-
sas claristos que ali viviam. 

A própria ponte que atra-
vessava o Mondego em frente 
de Coimbra já carecia urgen-
temente de ser substituída por 
causa do grande cçoiCujiento : 
do rio. 

E assim foi que D. Manuel 
mandou construir no ano de 
1513 a nova ponte sobre a 
que iôra principiada a cons-
truir no ano de 1132 (reinado 
de D. Afonso Henriques). 

El-rei D. Manuel quiz mu-
dar o convento para outro lo-
cal, para o que impetrou bula 
do papa Julio II, mas as frei-
ras opuzeram-se a abandonar 
o mosteiro. 

O mal ia-se agravando e 
então el-rei D. João IV ordenou 
que se construísse novo edi-
fício paio as fieiras de Santa 
Clarn. 

A planta do novo edifício 
fo:. incumbida ao padre mes-
tre fr. João "luriiano, da Or-
dem de S. Bento, lente de 
Matemática da Universidade. 

A inauguração da primeira 
pedra lançada nas fundações 
do novo convento revestiu 
grande solenidade. Levou 28 
anos a construção do r.ovo 
convento. 

Resolvida a transferencia 
d^s religiosas para o novo 
convento, era preciso tratar 
da trasladação do sagrado 
corpo da Ra;nh=i Santa. 

Correu a noticia em todo 
o reino, vindo a Coimbra rui 
ihares de pessoas para assis-
tir á trasladação. 

Examinado o tumulo que 
encerrava o sagrado corpo da 
Rainha Santa, venficou-se que 
sei ia capaz de resistii á mu-
dança. 

Em todo o reino correu a 
noticia de se achar incorrupto 
o corpo da Santa, o que mais 
aumentou a veneração por 
Ela. 

No dia da trasladação do 
tamuio da Rainha Santa açha-
varr.-se em Coimbra muitos 
milhares de pessoas de fóra. 

Na igreja do antigo con-
vento houve festa sob .te com 
missa de pontifical e finda 
ela organizou-se a procissão 
pela seguinte forma : 

Pegava no pendão o mar-
quês de Arronches, tomando 
as borlas o conde da Ponte e 
Antonio Rosendo de Sousa, 
filho d o mesmo marquei. 

Seguia-se um terno de cha-
ramelas e atabales, depois o 
pendão è logo cm seguida a 
Confraria da Rainh ' S-anta, 
finda a qual ia D. Fradique 
Antonio de Magalhães Mene-
ses, senhor de Ponte da B*r-
ca, juiz da irmandade; a ban-
deira da cidade, a c uz dos 
religiosos de S. Francisco 
com n tua comunidade; os 
religiosos de 5. Francisco da 
Ponte, t idos ó- dt observe fi-
ei a cl''st ; cidade; c r u z e mu-
sica dn Sé Catedral, os seis 
scetros d o C . - b i d o ccm capas 
de asperges, vários capitula-

lher obedece, poÍ5, á moda 
para obedecer ao háb-to. 

Ha mulheres que ostentam 
a Moda, como quem esconde 
a Virtude. 

Culpa delas apenas? Nem 
sempre. Culpa principalmente 
do marido, do píi. culpa cL-
todos nós, que exalçamos nas 
mulheres o e x a g e r o - 'as v e s -
t e s e a s e m i - n u d e z do s e u 
corpo. 

As suas toilettes ex gera-
das nem sempre refutem a 
puresa da sua alma, nem o 
brilho das suas virtudes. An-
tes p»lo contrario: ofu^cam-
nas. Escravas da granôe se-
nhora, as suas toilettes são 
a maior parte das ve?es ape-
nas o espelho da sua fraqué-
sa. Ostentam-nas em publico, 
talhadas pelo ultimo f gurino, 
porque não têm força» para 
reagir contra a novidade, nem 
para se insurgir contra a von-
tade das maiorias. 

E tudo isto apenas porque 
a mulher ôemoòée torntj-.-e 
mais notada perante os nossos 
olhares, do que a mulher ves-
tida pelo ultimo figurino. 

E' preciso combater a Mo-
da, p?rdularia e extravagantt ? 
Temos que encetar a luta en-
tre nós, e acabar por comba-
te-la nas suas origens distan-
tes. Mas, cuidado! Os seus 
domínios constituem uma das 
mais fortes organisações do 
Universo. 

A tesoura dos costureiros 
de Londres e de Paris é uma 
arma aguçada pronta a dego-
lar-nos ao primeiro movimento 
insurreccional. 

Por isso, se me p-arece util 
num instituto de dtfí.sa, aten-
ta contra a sua cx>stencia 
(antes que tia, com os seus 
desmandos, atente de vez con-
tra a nossa), não vejo possi-
bilidade de sairmos v ctorio-
sos da refrega. 

A tarefa é difícil, porque 
os alicerces da sua poderosa 
organização não cedem netti 
abatem facilmente perante as 
nossas investidas conservado-
ras. nem perante as nossas 
prédicas moralistas. E tudo 
isto, afinal, porque o segredo 
do seu poderio reside preci-
samente na mutabilidade qua-
si semanal das suas leis e na 
instab li jade dos seus capri-
chos e des seus modelos, que 
vivem apenas o certo período 
das rosas de M-dherbe. 

Mudam como o scenário 
de uma mágica, o que sobre-
maneira agrada ao espirito 
feminino, que sempre gostou 
mais d î novidade, do que das 
relíquias dos museus . . . 

O porta-voz da sua legis-
lação — o figurino — é o seu 
Diário óo Govêrno. 

E o terror dj todos nó*, 
contribuintes. 

(Continua na pagina seguinte) 

res e a seguir 74 religiosas 
claiistas cobertas com veils 
pretos, o provincial da reli-
gião seráfica, a ab.idfça D. 
Ana Maria Sdvei^a, dignida-
des, o chantre e d-pois o pá-
lio a cujas varas pegavam o 
inarqnê> de Minas, conde de 
Figueiró, conde da Feira, con-
de de Santa Cruz, visconde 
de V. N. da Cerveira, conde 
de Soure e conde de Aveiros. 
Ddbaixo do pálio o andor com 
o tumulo que continha o corpo 
da Rainha Santa, o qual era 
levado aos ombros pelos bis-
pos de Lamego, do Porto, de 
Pernambuco, de Viseu, de 
Torga e do Miranda. 

Vários provinciais e sa-
cerdotes corn sobrepelizes e 
depois o bispo conde de pon-
tif. cal, acolitado pelo bispo de 
S. Tomé e por D. fr. Bernardo 
de Santa Maria, depois os 
doutores e mestres cm artes 
com capelos e borlas e com 
velas acesas, quatro vereado-
res. PIC.. etc. 

Ch jgada esta procissão 
imponente ao cito de Santa 
Clara, entraram na ipr-ej >, sen-
do entoado solene le Deum, 
lai çad.-. * benção pontifíc l o 
concedi d js 40 di»3 de indul-
gências. 

D u r a n t e dias vieram a esta 
cidade milhares de pessoas 
em peregrinação á nova igreja 
de Santa Clara. 

Pregou nesta ceiimónia o 
bispo do Porto. 



GAZETA tíe 11 ds Julho de 1929 

DA 
CONCESSIONÁRIO D O } 0 6 0 D E S T A Z O N A 

Primoroso serviço de res taurante e "bar„ sob a direcção técnica de Ar tur da Silva. 

Excelente serviço de "auto-cards,, entre Figueira, Coimbra e vice-versa, coni o seguinte ho rá r io : P a r -
tida da Figueira, l.o, ás 4 horas ; 2 o, ás 11,30 horas. Part ida de Coimbra, l.o, ás 12; 2.o, às 19 h o r a s 

(Continuação óa página anterior) 

Aperece nele sempre uma 
lei nr.va, que revoga a ante-
rior. 

Parece-me, pois, que a úni-
ca maneira eficaz C\k resolver 
o problema, é piovocarmos 
uma intervenção divina. Só 
assim. Só um novo diluvio, 
mas com chuvas de picaretas. 
Assim mesmo, creio que não 
faltaria uma nova barca de 
Noé, que resistiria ao férreo 
aguaceiro e dentro da qual 
se salvariam, incumbidos de 
propagar uma idêntica espe-
cie, um papo-seco e uma me-
linórosa, pelo menos . . . 

Avelino Pareóes. 
i ir--i a-va rr. 

Ha 50 anos 
11 de J u l h o 

leatro óe D. Luís. — E! 

esperada nesta cidade a trou-
pe do actor A. Portugal que 
vem dar dois espectáculos 
nos dias 19 e 20. 

Desta tcoupe fazem parte 
além daquele actor, os artis-
tas Verdial. Luciano, Gode-
froid, Irene Manzoni, Guilher-
mina, e outros. 

Representam: Pela jane-
la, Richarô! O cavalheiro 
Dunois, O fura vióas, Dis-
pa-se e o fcmir. 

13 de Ju lho 
Rainha Santa Isabel.— 

Realizaram-se as festas em 
honra da Rainha Santa com 
muita magnificência, princi-
palmente no que diz respeito 
á festividade de igreja e pro-
f i ssão . 

As iluminações na quinta, 
sejfta a sabado estiveram bri-
lhantíssimas, distinguindo-se 
a Praça do Comércio, rua da 
Louça e dos Sapateiros. 

As festas na igreja de 
Santa Cruz fizeram-se com 
grande pompa, pregando o 
grande orador sagrado D,-. 
Eduardo Nunes. 

14 de Ju lho 
Doutoramento. — O lau-

reado estudante Joaquim Au-
gusto de Sousa Refoios rece-
beu o grau de doutor na Fa-
culdade de Medicina. Dois 
dias antes deste acto falecera 
em Castelo Branco o pai da-
quele senhor, que recomen-
dára á hora da morte não 
participassem a seu filho o 
seu passamento senão depois 
de se doutorar. 

De facto o sr. Refoios só 
soube de tão triste aconteci-
mento depois de tomar o grau 

Aos mie so lrem 
0 saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clinicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
ilotei Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

l e s i ã o ile Coimbra.. 
RECEBEMOS um exem-

plar do opusculo Des-
crição ôe Coimbra e os Mi-
lagres óa Rainha Santa. 

Agradecemos a oferta. 

Raiana Santa 
Casa em bom sitio, aluga-

se durante os dias festivos. 
Dirigir, rua das Esteiri-

nhas, n.o 10. 1 

Madeiras 
Aparelhadas e em bruto, 

í os mais baixos preços, ven-
de Silva ^ Fiqueiredo. L.da 
Avtnida dos Oleiros, Coim-
bra. s-X 

OR lapso deitamos de 
•l publicar no ultimo nu-

mero da nossa Gazeta óe 
Coimbra a série de pensa-
mentos que gravados em lá-
pides de pedra e discimina-
dos pelo interior da Escola mo-
delo construída em Ervidel, 
servirão para firmar carác-
ter aos seus alunos preparan-
do-lhes o espirito para a luta 
da vida como cidadãos cons-
cientes de uma sociedade me-
lhor. 

No átrio do edifício ficam 
duas lápides lindasi ornando 
a entrada. Numa das quais 
está gravado o pensamento 
de Ale jandre Herculano que 
preconisafido a criação de 
escola desta feição, é a divisa 
da de Ervidel. 

Na outra lápide o coronel 
sr. Mouifio dirige-se patriár-
calmente ás crianças da sua 
aldeia em termos claros, con-
cisos e ao mesmo tempo tao 
incisivos que fazem lembrar 
um estoico ap;stolado de na-
zareno. 

E num obelisco de cinco 
metros de altura, rematado 
pela esfera armilar, posto em 
frente da porta da Escola 
lêem-se os versos que, rema-
tando a série de inscrições 
da Escola Modelo, sintetisam 
condigo íítttente a obra que o 
Coronel sr. Mourão inicia ali 
e aspira, num sonho de ho-
mem bom e puro, ver genera-
lisado pelo País inteiro. 

DIVISA DA ESCOLA 

« Tudo que não fôr organisar o en-
sino nacional sob a influencia deste 
pensamento« (a importancia das 
profissões usuais ) « é não entender 
nem a sociedade nem a nossa época, 
nem as circunstancias peculiares 
óe Portugal». E necessário aco-
moóar ás necessióaóes presentes 
o sistema óa instrução publica ». 
— A. Herculano. 

CRIANÇAS DA MINHA ALDEIA 

Atentem nos pensamentos grava-
dos nas placas marmorias expostas 
na vossa Eicola, — sejam eles a vos-
sa Bíblia, e ela o nosso.Templo. 

Crescei, instruí-vos e trabalhai 
com honra. Radicai o carácter. — 
Vosso amigo, Coronel, Atepanóre 
Mourão. 

I 
— A faculdade de pensar é o dom 

mais nobre que a naturesa deu ao 
homem, 

II 
— A verdade simples e clara não 

é um fim, é um meio para firmar o 
raciocínio na conquista de novas ver-
dades. 

I II 
— Todo o trabalho honesto me-

todicamente orientado nobilita o ho-
mem e fa-lo cantar. 

I V 
— Trabalhar, investigar aperfei-

çoando sempre, é caminhar para 
Deus, suprema perfeição. 

— A verdade conhecida aprojij-
ma-nos conscientemente de Deus: 
marchemos para Ele ; a sciencia é o 
seu caminho. 

V I 
— Tolher o pensamento, impedin-

do-o de chegar á verdade provada é 
praticar erros que podem levar a cri-
mes como o de que foi vitima Gali-
leu. 

V I I 
— Homem de caracter é aquele, 

que, cumprindo escrupulosa e cons-
cientemente o seu dever, detende 
pertinazmente os seus direitos. 

V I U 
— Corresponder tom altivez ou 

violência uma agressão não exclui 
dignidade de carácter; esconder-se 
atraz do anonimato para agredir é 
torpe. 

I X 
— Replicar condignamente á ofen-

sa recebida é nobre ; caluniar é bai-
jto — é uma infamia miserável. 

X 
— Ninguém, jamais, correspon-

deu acariciando com beijos á patu 
que a escoucinhou. 

X 1 
— O homem dc bem não se avilta 

quando confessa que errou. Sê pon-
derado. 

X I I 
-- Impedir o homem de pensar e 

investigar da razão das coisas, é um 
crime contra a civiliseção social. 

X I I I 
— Trabalhar é um dever de to-

dos; compartilhar condignamente do 
produto desse trabalho é um direito 

X I V 
— Ser prudente na apreciação 

dos actos dos outros, é procurar ga-
rantia á justiça dos seus proprios. 

X V 
— Perdoar é nobre quando não 

representa dobles de carácter. Re-
fleti. 

X V I 
— A liberdade util como o logo. 

não permite abusos; usada impru-
dentemente queima. 

X V I I 
— Ninguém desprese migalhas; 

dè-se-lhes aplicação util ; olhem que 
os celeiros, por maiores que sejam, 
se enchem com pequeninos bagos. 
— Poupai. 

X V I I ! 
— As boas acções nobilitam sem-

pre quem as praticam ; as más avil-
tam até quem, sem protesto, se vê. 

X Í X 
-— A felicidade só se encontra ao 

pé da consciência plena do Dever 
cabalmente cumprido. — Procurai-a. 

X X 
— Não estraga quem bem sabe 

gastar — semeia. 
X X I 

— Conceber uma ideia bôa é di-
iicil: criar-lhe ambiente que a inter-
prete bem, é admiravel : mas realisa-
la c sempre um acto heroico. 

X X H 
•— Ljtlrtrhosamente devemos res-

peitar e amir a Escola como á nossa 
própria Mae; porque se uma nos dá 
o pão que nos alimenta, a outra nos 
dá a luz que nos quin. 

XX í i í 
O premio escolar é um estimulo 

a mais e melhor trabalho e não um 
motivo de orgulho : porque o orgulho, 
sendo um defeito moral, diminuiria 
o merecimento do premiado. 

Aqui o pobre ao rico não se humilha 
São iguais nesta escola os cióaóãos, 
Aqui só vale a gloria óo trabalho 
Na Escola Modelo, ha só irmãos, 

X 

as festas este hotel 
terá e m serviço permanente 
uma orquestra, tocando alter-
nadamente a do Palace-Hotel 
do Bussaco e a do Palace-
Hotel da Curia. 

TODOS OS DIAS 
Almoços e jantares concertos 

e c h á s d a n ç a n t e s 
das 16,30 ás 18,30. 

Oiilnta-Felra: f e i a i m m m i a s 2 4 íiores. 
Sexfci-Feira: Jantar á « r i c a i i a , ás 21 horas, 

inoo: Ceie á e i er i ceea is 24 horas. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
0 menino Abilio Pinto da Cruz, 

filho do sr. Abilio Honorato da Cruz 
D. Bídbina Fontoura Fonseca 
Luís José Gomes de Figueiredo 

Paiva 
José Maria Brandão de Brito 
Antonio Marqes Violante. 
A'rnanhã: 
O menino José Loureiro, filho do 

sr. Hermínio Loureiro 
D. Irene Pereira Pimenta. 

Domingo; 
D. F.lvira Egas Moniz 
D. Elisa Duque 
D Isabel Pinto da Cruz 
Manuel Alvaro Oliveira Braga 
José Monteiro da Cunha Júnior 
Paulo Lobo Machado de Melo 

Sampaio. 
Segunda-feira : 
A menina Dulce Isabel 
O menino Francisco Frias dos 

Santos Galhardo 
D. Maria Isabel Frias Galhardo 
D. Irene Lúcia da Conceição 
Dr. Virgilio de Abreu Pessoa 
Augusto Correia dos Santos fy 

Silva. 

C a s a m e n t o s 
Realisou-se ontem o consorcio da 

sr.a D. Judith Luiselo Alves Morei-
ra, gentil filha da sr.a D. Julia Lui-
selo Alves Morreia e do falecido 
lente de Direito, Dr. Guilherme Al-
ves Moreira, com o sr. José de Seiça 
Ferrer. 

Tanto o acto civil como o religio-
so foram celebrados em casa da mãe 
da noiva, onde se improvisou uma 
capela, sendo celebrante o reverendo 
dr. Luís Lopes de Melo, que proferiu 
uma brilhante alocução. 

Testemunharam o acto civil, por 
parte da noiva, a sr.a D. Estér Lui-
selo Alves Moreira e o sr. dr. Gui-
lherme Luiselo Alves Moreira, e 
por parte do noivo, os srs. dr. Albano 
de Seiça Mor.cada, vice-governador 
do Banco de Angola e o sr. Dr. Luís 
Cabral Moncada. 

Do acto religioso foram padrinhos, 
por pai te da noiva, sua mãe e seu 
lio, o sr. dr. Gaspar Alves Moreira, 
advogado cm Vila da Feira, e por 
parte do noivo, o sr. dr. Albano de 
Seiça Moncada e rua esposa a sr.a 
D. Inês Seiça Moncada. 

Em casa da mãe da noiva loi ser-
vido um finíssimo copo de agua. 

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas. 

Nascimento 
No dia 27 de Junho deu á luz 

uma criança do sejso masculino a es-
posa do sr. Manuel Rodrigues dos 
Santos, proprietário da Barbearia irin-
dade. 

Mãe c filho cnconliam-se bem. 

Par t idas e c h e g a d a s 
Acompanhado de sua mãe c seu 

pai, o sr. Horácio Saque, funcionário 
superior dos caminhos de ferro, en-
contra-se ente nós a passar as [ es-
tas da Rainha Santa, a sr.a D. Rita 
Amélia das Mercês Saque. 

" f o r m i g a s " 
Destruição rápida e infalível 

COM O 

FORMICIDA INDIANO 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

Antonio Marques óa Costa, 
Capitão óe Artilharia e 
Comanóanle óa Policio 
ôe Segurança Pública 
òeste Distrito: 

Faz publico que, por or-
dem de S. E ^ a o Intendente 
Geral da Segurança Pública, 
está aberto o concurso pelo 
espaço de 30 (trinta) dias, a 
contar desta dato, para preen-
chimento de 38 (trinta e oito) 
vagas nesta Policia e data 
existentes. 

Os candidatos teem de sa-
tisfazer ás seguintes condi-
ções : 

l.o — Ter mais de 21 e 
menos de 30 anos de idade; 

2.o — Ter boa aparência 
e robustez comprovada na 
respectiva junta médica; 

3.o — Ter altura não in-
ferior a l,m65. 

4.o — Saber lêr, escrever 
e contar correntemente; 

5.o — Mostrar que está 
isento do serviço militar acti-
vo por o ter cumprido ou do 
respectivo tempo de alista-
mento por ter servido a obri-
gação deste serviço; 

6.o — Mostrar que está 
isento de culpas. 

sm Ota nes documentos a 
apresentar: 
Requerimento pedindo, o 

alistamento, feito pelo inte-
ressado e dirigido ao Co-
mandante da Policia de Se-
gurança Pública deste Dis-
trito. 

As do n.o 2.0 pela Junta 
Médica a que o Candidato é 
submetido. 

As condições a que se re-
ferem os n.os l.o, 3.o, 4.o e 
5.0. são comprovadas com a 
respectiva Caderneta Militar. 

A condição a que se re-
lere o n ò (j, pelo certificado 
do registo criminal. 

Para constar se passou, 
este e outros de igual teor. 
que vão ser af i fados nos lo-
cais do estilo. 

Coimbra e Comando da 
Policia de Segurança Públi-
ca, 8 de Julho de 1929 

O Comandante Distrital, 
a) Antonio Marques óa Cos-
ta, Capitão de Artilharia. 

iapiiai 

ça do Comércio, '12. s 

Emprestam-se 29 contos 
sobre hipoteca ao juro de 
12 "/o ao ano. 

Informa na Rua Ferreira 
Borges, 148-2.o. 3 

Capital: TO.OOOSOO 
P o r o o s d e v i d o s e l e i t o s s e f a z 

p f j l i c o q u e , p o r e s c r i t u r a 
d e Isole, l a v r a d a a f o l h a s 
m do l i v r o de n o t a s n . o 
2 5 8 do n o t á r i o da c i d a d e e 
c o m a r c a d e Coimbra, B a c h a -
r e l A u g u s t o M á x i m o d e Fi-
g u e i r e d o , s e c o n s t i t u i u u m a 
s o c i e d a d e p o r q u o t a s e n t r e 
a « S o c i e d a d e P o i a r e n s e d e 
M e r c e a r i a , L i m i t a d a , > c o m 
s é d e e m Vi la N o v a d e P o i a -
r e s ; R a m i r o B r a z M o n t e i r o 
e A n t o n i o F e r r e i r a de Arau-
j o . m o r a d o r e s n o l o g a r d o 
Ar ie iro , d e s t a c o m a r c a , a 
q u a l s e r e o u l a r â n o s t er -
m o s c o n s t a n t e s d o s a r t i g o s 
s e s u i n t e s : 

1.0 

A sociedade adota a firma 
RAMIRO 8f COMPANHIA, 
LIMITADA e fica com a sua 
séde em Coimbra e o seu 
principal estabelecimento na 
Avenida Navarro, numero ses-
senta e tiês. 

O seu objecto é o exercí-
cio da industria de confeita-
ria e pastelaria e ainda o de 
qualquer outro ramo de in-
dustria cu comercio que á so-
ciedade convier, excepto o 
bancário. 

3.o 
A duração da sociedade é 

por tempo indeterminado,con-
tando-se o seu começo do dia 
primeiro do mês d.; Março 
do corrente ano. . 

4. o 
O capital social, jé realí-

sado, c de setenta contos, re-
presentado e dividido em íiês 
ejuotas que são as seguintes: 
Sociedade Poiarense de Mer-
cearia. Limitada, trinta con-
tos; Ramiro Braz Monteiro, 
trinta contos; Antonio Ferrei-
ra de Araujo, dez contos. 

§ único 
A quota do socio Ramiro 

acha-se representada pelos 
inoveis e utensílios constan-
tes de um inventario por todos 
assinado, os quais cede e 
transfere para esta socieda-

de; a s restantes quotu5 s a o 

em dinheiro. 
5.o 

A cessão de quotas fica 
dependente do consentimento 
da sociedade que reserva o 
direito de opção, ficando, po-
rém, a Sociedade Poiarense 
de Mercearia, Limitada, des-
de já autorisada a ceder, por 
uma ou mais vezes, a sua 
quota. 

§ l . o 

Optando a sociedade ou 
qualquer dos sócios (pois a 
estes depois daquela é reser-
vado igual direito de opção) 
a quota alienanda, dentro do 
primeiro exercido, terá, ape-
nas, o valor do desembolso. 
Findo que seja o primeiro 
exercício, o seu valor será o 
nue tiver resultado do balan-
ço anual aciescido da corres-
pondente parte no fundo da 
reserva legal, dos suprimen-
tos, havendo-os, e dos lucros 
proporcionalmente iguais aos 
que tiverem sido apurados em 
igual período do ano anterior. 

§ 2.o 

Em qualquer destes casos 
o pagamento da quota alie-
nanda será feita no praso de 
um ano, a partir da data da 
cessão, em quatro prestaçjes 
trimestraisvencendocada uma 
delas um juro igual á tajea de 
descontos do Banco de Portu-
gal acrescido de três e meio 
por cento. 

§ 3.o 

Apesar" _(Iue esta-
belecido. o S O C K J Ramiro, de-
pois da sociedade prt». e r i r a a 

qualquer outro. 
6.o 

A gerencia e administra-
ção da sociedade, com dis-
pensa de caução, fica a car-
go da «Sociedade Poiarense 
de Mercearia, Limitada», e 
assim será a presente socie-
dade representada em juizo e 
fora dele, activa e passiva-
mente, por qualquer dos ge-
rentes daquela outra socie-
dade. 

7.o 
A firma social só será em-

pregada nos actos respeitan-
tes aos negocios da socieda-
de e em caso *dgum poderão 
ser firmadas abonações, fian-
ças, letras de favor e mais 
actos e documentos estra-
nhos àqueles negocios. 

§ único 
0 socio que transgredir 

esta clausula pagará á socie-
dade a importancia da obri-
gação que tomar, ainda que 
á sociedade não seja ejdgido 
o cumprimento respectivo. 

8.o 
Os serviços da sociede se-

rão distribuídos por acordo 
dos socios. ficando desde já 
estabelecido que os serviços 
técnicos ficam a cargo exclu-
sivo do socio Ramiro. 

9.o 
Como remuneração dos 

seus serviços receberá o so-
cio Ramiro a importancia de 
mil escudos, mensalmente, po-
dendo ainda retirar por conta 
dos seus lucros a importancia 
de quinhentos escudos men-
sais, faculdade esta que se 
estende também à Sociedade 
Poiarense de Mercearia, Li-
mitada. 

lO.o 
Não haverá prestações su-

plementares podendo, porém, 
qualquer socio fazer à Caijca 
Social os suprimentos de que 
11 j carecer, segundo delibe-
ração tomada de comum acor-
do pelos socios, vencendo as 
respectivas importâncias o ju-
ro que então lôr deliberado. 

l l . o 

Os balanços dar-se-hão no 
fim de cada ano civil deven-
do ser submetidos á aprova-
ção dos socios até trinta e um 
de Janeiro seguinte. 

12.o 
Os lucros líquidos que re-

sultem do balanço anual, de-
pois de deduzida a percenta-
gem legal paro fundo de re-
serva, serão divididos na pro-
porção das suas quotas sendo 

no entretanto descontados os 
levantamentos que os sócios 
hajam feito. 

13.o 
As peidas, se as houver, 

serão suportadas na mesma 
proporção. 

14.o 
Os lucros de cuda ano 

serão ou não distribuídos aos 
sócios em seguida á aprova-
ção do balanço conforme de-
liberação da assembleia ge-
ral : Se não forem distribuí-
dos serão levados á conta de 
crédito de cada uin dos só-
cios e ficam em tudo equipa-
rados aos suprimentos. 

15.° 
A sociedade não se dis-

solve por morte ou interdição 
de qualquer dos sócios fican-
do os seus herdeiros ou re-
presentantes, não querendo 
continuar na sociedade, ape-
nas com o direito de receber 
dela o que se verificar per-
tencer-lhes no praso e condi-
ções estabelecidas no para-
grafo segundo do artigo quinto. 

16.o 
Se a dissolução se verifi-

car antes de findo o terceiro-
exercido ou se dentro deste 
mesmo periodo de tempo o 
s ó c o Ramiro ceder a sua 
quota, sofrerá ela uma depre-
ciação de trinta por cento so-
bre o capital da mes Tia quota. 

lT.o 
As assembleias gerais se-

rão convocadas por meio de 
cartas registadas com a ante-
cipação de oito dias, pelo me-
nos, a não ser que a lei cjdja 
forma especial. 

18.o 
Em tudo o omisso regula-

rão ôs disposições legais apli-
cáveis e eOi especial a Lei de 
onze de Abril de mil nove-
centos e uríT. 

( Por minuta ). 
Coimbra, 4 dc? Julho de 

1929. 
0 Notário, Augusto Má-

mpio ôe Figueiredo. 

Edital 
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão de 16 de Maio do 
corrente ano resolveu que ao 
artigo 152 do Código de Pos-
turas deste Concelho, se adi-
cione um § único com a se -
guinte redacção: 

§ Único—Nos dizeres des-
tes objectos (leve empregar se 
exclusivamente a língua por-
tuguesa, na ortografia oficial, 
podendo, porem, a Camara, 
pela sua Comissão Executivas 
autorizar, para eada caso es-
pecial, o uso de qualquer ou-
tra língua na tradução des-
ses dizeres, ou em firnias, de-
nominações e marcas indus-
triais ou de comercio, que,, 
como tais, se encontrem de-
vidamente registados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual' 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 6 de Julho de 1929. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

Ordem Terceira de 
Coimbra 

Convido os irmãos da Ve-
nerável Ordem Terceira, de 
Coimbra, a comparecerem na 
Igreja do Carmo, no dia 14 de 
Julho de 1929, pelas 1? horas, 
para encorporados na respe-
ctiva Irmandade, acompanha-
rem a procissão de Rainha 
Santa Isabel. 

O Vice Ministro, Roôrigo 
óa Silva Araujo. 

Conip. P. dos C i t e de ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Séôe— Calçaôa ôo Duque, 

n.o 20 Lisboa — Obriga-
ções óa Linha ôe Setil 
a Venôas Novas. 

Avisam-se os portadores destas 
obrigações que está a pagamento o 
juro de 8 0)0, relativo ao ano de 1928, 
na importância de Esc. 6$42 por 
obrigação, liquido de impostos, con-
tra a apresentação do Coupon n.o 2. 

O pagamento efectua-se na sédc 
da Companhia, todos os dias úteis, 
desde as 11 ás 13 e das 1'1 ás 15 
horas. 

Lisboa, 9 de Julho de 1929. 
O Presidente do Conselho de 

Administração, Ruy Ennes Ulrich. 



IRMPUP 

GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Julho de!1929 

sm 
EM BARRICAS BE 100 KILOS. 0 m e l a r e imento para 

Emprcza dc Ci-
yy mentos dc Leiria 

obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
ereffl esta acreditada marca. Tesos em armazém para entrega imediata. 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

iacido 
m 

s ® 
Telefone 453 
Rua cia Sota - COIMBRA 

* 
* 
1 > 
1 
1 > 

Custo do estojo com 
pleto 

Nã"» pretende ser o único fatal contra os insectos 
NSi> pretende ser o único inofensivo para as pessoas 
Não pretende ser o único que cheira bem 
Não pretende ser melhor que todes os insecticidas 

m a s afirma q u e e o ú n i c o prod i t c ta s u p e r i o r tiue s e 
v e n d e p e i o s e u v e r d a d e i r o u a i c r c o m e r c i a ! 

1 pulverisador e 
1 lata com 112 litro 
d e liquido f s c . 1 2 5 & 0 ® 

Custo do TANGLEFOOT a v u l s o ciipuiHo> Litro ESC. 2a$oo 
C o l a T A I M G L E F O O T 

Producto americano que evita eficazmente que os 
insectos trepem pelos troncos das arvores c des-
truam as folhas, f lores e frutos. 

Lala <le 250 gramas Esc. 10$00 
Lat a de 500 gramas E,c. 18$00 

S u b - A s e n í ^ B e p s i l a r i o s : 
Cipriano Leão í C.a, Socra. 

R n a F e r r e i r a B o m 4 8 - COIMBRA 

i V 

Esplanada de S. Se-
bastião 

Vis ã V i s c o m o P i c o l o 
No ponto mais vistoso e 

higiénico dos Olivais, a r ren-
da -se casa com quintal, tem 
aflua nativa e lava douro. X-s 

~ Azuieiio fel-
Vende Franc.if c o Ferreira 

ty Mm». L-d*.. r , , n àa Mooda. 

l i i l l í 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, part icipa aos seus 
ireguezes e ao povo em geral 
que está ins ta lando o seu es-
critório pa ra agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga C a i a Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

tio de Penhores 
E f e c t u a - s e breve . 
Convidou-se 6s Sr. mu-

tuários a pagarem os juros 
de todos os penhores com 
mais de 3 mezes em atrazo. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1929. 

Manuel Rosa Pereira óe 
Almeióa. 1-s-q 

W i í í s ê 
t lm olival com alguns so-

breiros. sito no Ingote, projd-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

I r a t a r com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

Vestidos elegantes" 
P e l o s últimos figurinos, 

confeciona Otilia R. Araujo, 
Quinta da Conchada, Montes 
Claros. s-X 

Fatos para anjos 
Chegados de Leiria, muito 

bons, alugam-se para as Fes-
tas da Rainha Santa. 

Preços modicos. 
Para tratar em casa do 1.° 

sargento Pinto-—Quinta de 
Montes Claros —T. S. F .— 
Coimbra. 

A Agua Mineral que, no mundo, registo mais Raóio 
Oissolvióo. (Das conclucões 

de C. Lepier-

re (Májtima) 0,gr. 009000Vi 
;.. '< Do livro do Dr. por litros n A . 

r f I). A n t o n i o 
' Pereira For-
\ jnz. (Minima) 0 <n-00000026 

A sua radioactividade é eterna ; j>odei(do empregar se 
ás mais largas distancias das nascentes e com qualquer 
tempo de engarrafamento porque c uma A G U A VIVA, 
Desafia o Tempo e o Espaço. 

Os doentes, podem fazer no domicilio, a sua cura 
sem procurarem as estancias e termas sempre caras por 
distantes. 

C'catrisa as úlceras internas e externas ; cancroides, 
neoplasins superficiais e melhora o cancto profundo. Rins, 
doenças das mulheres. 

Agua oligo-salina, c oretada e altamente radioact iva; 
faz a cura nervosa, de diurese e dos órgãos da nutrição. 

Depósito em Lisboa — Farmácia Internacional -- Rua 
Áurea, 230. 

Depósito no Porto — J o s é Pinheiro da Silva — Rua 
das Flores. 124. 

Deposito em Coimbra — Dr. Pinto de Almeida. — 
Labsratório LUX — Rua de Montes Claros — B. 

Incluindo o garralao de 5 litros. Preço cm todo o 
P a í s : 2 5 E s c . 
U s o i n t e r n o - R o t u l o a z u l — U s o e m o - FvOíisle m i e l l i e 

A s p r e n s a s M A R M O N I E R 
Antonio Hipólito, teem todf 
zoidal p r e fo rçadas 

T o f 1 J j 0 „ ©s l av radores i r te t i f icn : • 
or>"' p rogredi r . de* 

uri-:) A Inéustricl, d ' 
o fato êiu aço, co ti r o s - a t r a p e . 

cíúc e s t e j am an ima-
as va ras dos s e u s l aga res . 

tempo! 
C o m o é triste o momento do regresso 
quando' se terminaram aqueles momen-
£93 de felicidade que constituíram as vossas 
férias! A d e u s t^erão! Adeus férias! A d e u s 
l iberdade! A d e u s sói! Adeus , não! Ainda 
é tempo de salvar do olvido estes úl-
timos dias de férias. Mas. . . apressai-vos 1 

(Jiifâ.lhes jrci''ern g raves pie juiz . is e subst i tu i - las pe las p r e n s a s 
& A ' , í \ i Ó N l E R de fabrico An ton io Hipólito, e n r i q u e c e n d o -
lhes assirn as s u a s adegas . 

Os mi lha re s de p r e n s a s v e n d i d a s e e s p a l h a d a s por to-
do o país,, as mais ca lorosas r e f e r e n c i a s dos l av rado re s q u e as 
adqu i r i ram e o_ contendo de c e n t e n a s d<- car tas , cons t i tuem a 
melhor ga ran t ia de seu fabr icõ. 

Às p e n s a s M A R M O N I E R de fabr ico Antonio Hipolito, 
s ao de fabrico espec ia l izado e garant ido, são as que melhores 
resu l t ados dão, s e n d o de g r a n d e d u i a ç a o e s impl ic idade . 

Ha erti a r m a z é n s p r e n s a s de todos os números , com os 
fuzos tíe d iâmet ro de 5 a 14 cm. 

P u l v e n s a d o r e s H I P O L I T O e pu lve i i s aòo re s do s i - t ema 
V E R M O R E L . 

E s m a g a d o r e s para uvas . B o m b a s p a r a t r a s f e g o de vi-
nhos . C a lde i r a s de des t i lação pa ra bagaços . 

Di fe ren te mater ia l venicolas . 
Env iam-se ca tá logos grát is . Ped idos á A I N D U S T R I A L , 

de Anton io Hipolito — T O R R E S V E D R A S . 

passam 
I ficam as vossas fotos 

| No regresso trareis em vivid 
I todo o encanto das vossas " 

fo iogr afias 
A i n d a n o s 

dias tristes de inverno, elas vos encherão 

S 

" h 

agradáveis recorr i : 

V á h o j e mesmo escolher o vosso "Kodak'*, 

ç o í 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Tnrrnnn*1 baratos para pequenas cons-
IctlbtlUi truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia r 
Olivais. X 

Trnfintn rn n u m d o s m e l l i o r e s lo* 
IIKò[JaJòU"òt! cais da Alta um esta-
belecimento de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensi-
ios para a mesma. Negoc io van-

tajoso. 
Informa-se nesta redacção. X 

Vonrlfl c o l , m ' 0 , e , e r r e n o c o m ^ 
IbttUbBu por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio. (Casa 
à j Mirante). 

jjjj. . casa em Coimbra em opti-
. . I I S H K tnfl local rende 13 o /o do 
capital. IntOftiV W. Henriques, Alto 
Santa Clara 35. X - s 

llftilrin rn P° r « . 0 0 0 5 0 0 uma quinta 
í s i l u r í c nos arrobaldcs desta cida-
de, com casas de habitação £ para 
caseiros, oliveiras, vinha muitas ar-
vores de fruto, cerca de 3 hectares" 
de terreno magnifico, gastando ape-
nas 15 minutos do centro. 

informa, por favor. Alberto Car-
los da Fonseca, Praça 8 de Maio 
n o 19. X 

2f l n n n C f i n precisam-se sobre hipo-
U.UUUijUU teca a juro módico. In 

formações no Dr. Diamantino Ca-
1 isto. 2 

llnniin s o c a 9 a e n a r t e d e q" ' "*? 1 s i " 
l e l i u c JC tuada na encosta do P e n e -
do da Saudade , entrada pela Estra-
da de S. José, servida pftlo electrico; 
tem a g u a na t iva e a r v o r e s de fruto 

Tra ta r na Cou raça de Lisboa, 95 
3!b1ílfitl1fi e m p r e s t a m - s e sobre l .a 
Jlí.UUUJUtí h ipoteca de prédio em. 
Coimbra , eo juro de 13 o[o. Informa 
a (riazeta óe Coimbra. 1 

Gfl n t n t n n c o m h ' P ° t e c a - empres-
O l l . u o u j u u fam-se. Tratar com o 
P r o c u r r d o r A l v e s Va len t e . 2 

^gráficos, 

Direccão M is lm Oeitais e fliiulcoias 
2.a Divisão 

Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aquicolas no Edifício Nacional do Terreiro do 
Trigo se aceitam propostas em carta fechada até ás quator-
ze horas do dia 30 do corrente mós de Julho, para o forne-
cimento desde quinhentos a setenta mil quilos de semente 
de pinheiro marítimo com asa, extraída de qualquer pinhal 
em bom estada de vegetação, achando-se desde já patentes 
as respectivas condições na referida Direcção Geral e nas 
sedes dos Serviços Florestais na Marinha Gr; nde, F 

| Em qualquer lôa casa de artigos fo!ol 

1 rõo em poucos minutos a manejar o vosso 

1 3 elementos vos garantem o êxito i 

cos enstna-

t\oaa% . 

ç S I / ( , 
I I 
l í 

í I 

Aparelho "KoJak". Película "Ko Jak". 
De simplej manejo e Que sc mantem de 

Ótimas fotografias. inimitável qualidade. 
Kodak Limited, 33, Rua Garrett, Lisbó 

f a n a ol>ieii.;"io 
mais cuneetas :>ro 

^ i i i n i i i i l M i i i t i n i i i i i n i i M n i l i n l H i i n i i n í n i i M i i i n i i r i r n i m m i H i m H T i i i M n M n H "MUMIUH" í 

empres tam-se e m d 3U liilHUS troca dff andar va-
go para í i c taação ( rez do chão de 
preferencia, 8 ( l iv i fões e p e q u e n o 
quintal ) entre a Alta e a Praça da 
Republ ica , decente e confortável, f i-
cando o prédio hipotecado? 

Respos ta a esta redacção A. C. 

da Foz, C o i m b r a , A v e i r o e Por to . 
Lisboa, 8 de Julho de 1929. 
Pelo Director Geral, José Frag 

igueire 
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2 o anda r , em 
"»5 Claros, com boas vis tas , 

electr ico á por ta e ins ta lação electri-
ca e água . 

Vêr e t ra tar na R u a n.o 1 3 - J . { 
L.-2.o. X 

Casa tal, luz e lectr ica e água nos ar 
do res de Coimbra , em bom es t ado de 
conse rvação , a té 20 a 25 contos. 

Nes t a r edacção se diz. 

«,. um bom 1.0 anda r , no 
" io cent ro da Baixa, com no-

da 

1 CBS 
ve divisões . Dirigir 
1 'ornalhinha, n.o 19. 

Largo 
X 

Ma-» 

B B & J á â I m l i! , 

FONTE-NOYA 
S O U T O — VILA DA F E I R A 

2 o e 3.o a n d a r na Rua 
cias Aze i te i ras , 40. X 

• . o 3.o a n d a r do préd io da 
"SU Rua P e d r o Ca rdoso n.o 

1 G ( a n t i g a rua do Corpo de D e u s ) . 
Tem 7 divisões, agua , e lectr ic ida-

de e um p e q u e n o quintal . P a r a t ra tar 
no '1 o a n d a r do m e s m o prédio . X 

o l . o a n d a r do p r éd io 
n.o 10, no Marco da Fei-

,e na rua do Forno , n.o 

P r e p a r . 
n i c o s C 

ção c Febríc^ Iiigié-
e Absolunta Gíirantia. 

Bomba, é írasfi 
P. de S o u s a 

s i s t e m a moder -
U na, 

Cosei has. 
compra A. 

1 

PEDIDOS 
1 Depositário cm Coinib 

U n s a O j L . d a 

P U A D A M O E D A 

I N S E C 

" T 

Desaparecem em 3 l iorrs 
com o mata fonniçjas MEYE-
Nl- Ivecouictida - sc aos ve-
v e n d e d o r e s por ser artiqo 
seguro e que podem ftatontir. 
Farmacia de Santa Clara. 

1SIÍS 18 FOS 
sua si-
e r.10-

P e c o n 1 e n d a •. • o p e 1 a 
tun.ção, cor.ioito, asseie 
di>.idade em preços. 

l o d o a comida é ieita á 
portuguesa . 

A l m o ç o s <• j:i!!tares com 
v inho i 0 $ 0 0 Es.:. 

A t c n i . o e s c; pec idis para 
ofj cu i i imbt icenses . 

Antonio Lopes Veloso. 

, . qua r to s com ou s e m mobíl ia , 
Bl i l J ou pa r t e de c a s a c o m p l e t a m e n -
te mobi lada , aln._j.i-se. Ca lhabé , na 
casa <(ur tr rn a tabole ta Mndis t a . X 

a r r e n d a - s e junto da Quin ta d a s 
l u í t í I a g n i a a s , oito > oinp.u tuuentos , 
cave c' pe tp ieuo .juiut- l. A g u a c luz 
elect . ica. I n f . innaçõcs Fotograf ia Ras -
teiro. Aven ida Nava r ro . X 

Ca; ari( : i ida-sc um 2.o a n d a r pa ra 
i s ! por.ca famil ia , n a Couraça d e porica 

73. J-X 

| > r n com quinta 
t.yiu n da 

- p e q u e n o jardim, 
C h e n a , Vila Cos-
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a I on! 
la, v e n d e - s e . 

l r a t a - se na m e s m a , d a s l.'> as 
e 11.1 n ia Fer re i ra l io rges , 119 l.< 
rpialquer hora . A 

ím 
ar rendõ-
C a m p o s 

ros ) 11 in u /, do r 
e t r r i a ç o . 

1 ta la se na me ma i ua. 

e na Rua Tenente 
Rego, ( Mon te s G a -

io, com 5 d iv i sões 

3 

IH ai t e n d a m - s e 3 andai es t in 
l!l)á p a r a d o na ma P e d r o < ardo..o, 

80. Tra ta r na rua da Gala , 24. X 

X 

a r r e n d a - s e com 11 divisões, 
quintal e p a r a g e na rua dos 

C o m b a t e n t e s da G r a n d e G u e r r a cm 
f ren te á Vila S a u d a d e . X 

in r i l r;ue dê b o a s r e f e r enc i a s , pre-
laiíd c i sa - se para casal s e m filhos. 

Lar rio d . Louçc", n.o ] ]. 

O uara a r m a z é m cie t e i ra -
gens , pre. i sa-se com 

muita prát ica 
Cai la escr i ta pelo própr io indican-

do c a s a s e n d e tem t r aba lhado a esta 
r edacção õ F. L. C. X 

p a r a cobrador ou qual-
q u e r se rv iço em caso co-Empregado 5 

mercial , g a r a g e ou hotel, o fe rece - se . 
I n f o r m a ç õ e s R u a F e r r e i r a B o r g e s 

n .o 61. 1 
F j r r t l S r n e m Co imbr a , v e n d e - s e bem 
I ClíilSLiU a f r e g u e s a d a ol imo locai. 

Imforma Larj io do C a s t e l o 8 2 

em e s t a d o dc novo, p iopr io 
para p e n s ã o , vende-se. barato, 

mostra-.se no Uo.s tamant . . i ia da Ban-
de i ra . A v e n i d a Sá u.i f i ande i r a 3 l . 
C.oiínbra. X 

prat ico e dc con l i ança . ole-
líltltl r ece - se p a r a fazer rpialquer 

cobrança . Dá g a r a n t i a . — N e s t a re-
dacção se diz. X 

UnrfiofiJ l " - r f e i l a "'"i s u n a r t e — 
íiUUlMd ça da Repub l i ca . 36-3 o. 

'rn-
X 

c o m 7 1 
j w e i i r o s d e / « e n t e 

m e t r a s d e 
/ s s t e í S ® , vnaénifii£**~ 
•ssRZtttip. s i t u a d o p f l t -
res. ^xs£sI<|Mer c o n s -

b v r e s t a n t & o -
s e a d m i r a v e l m e n -
t e — s o b t o d o s o s 
p o n í o s d e v i s t a — a 
£ o n s í r u c ã o d e e d i ~ 
j i d o p a c a c o l e í H o , 
v e n d e - s e . 

{Hessteã-se c o m J i n -
t & n i o d e C a m p o s 
$ i í v a — n a J i g e n c i a 
d o Í 3 3 3 J Í T 8 C O d e â P o r -
t u f t & t . o u n a A v e n i -
d a ^ á d a ( H a n d e i -
v a , si.o 7 5 . 3 

a l u g a m - s e com ou 
>!Í4 lulia na C o m . 

n.o 95. 

f 
da "Mo. "da. 

; em m o -
L i s b o a , 

X-q 
com prá t ica de M e n e a i ia, 
prec isa L d u a r d o ( u n m s , ni.i 

X 

fterpiecsí da 
isto c!e 1 i an-

dos nnl i io ics 
Ir§spass3-ss o,!';:;:, ã 
CIMO M e n d e s , mm 
ponto', a ( .a -a do Se 

t t motivo d., (rr 
tio no ter de re t i rar 
t ra ta -se na m e s m a . 

1» lo 
nmbr 

X-t-s 

Casa dos Nós 
Em prédio completamente 

remodelado, possuindo todas 
as condições hiqienicas, dá 
pensão c aceita hospedes. 

Bom tratamento, bons quar-
t<-s c. preços módicos. 

Rua Borges Carneiro (rua 
das Covas), 21-1.'J andar — 
Coimbra. 1 

P e n s ã o 
Com uma enorme cliente-

la, trespassa t-o por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção se infor-
ma, X 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreira 

Bornes, desta cidade. 
' a t a " n i t . i r < o m r • 

1'tui t u o s o V e i g a , P t a ç a 
8 de Maio , 21-1.0. 
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Fármsclas do ssrviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

P o l m s de l í v e s í l p c õ o 
JUIZ Director do Po-

licia de Investiga-
ção Crimipf l, sr. dr. Gilberto 
Magno de Beça Aragão, lou-
vou em ordem de serviço, 
os funcionários daquela Poli-
cia, chefe Augusto Costa, pela 
manifesta dedicação com que 
tem cuidado dos serviços a 
seu cargo e por muito zelo 
que tem demonstrado nas di-
ligencias a que ultimamente 
presidiu para a investigação 
de alguns crimes ; chefe de se-
cretaria Américo Pereira da 
Mota, pela forma superior 
como conduziu as dificcis in-
vestigações a que procedeu 
em Mortágua para a desco-
berta de um crime de hm Ia, 
na importancia de 299:000$0Q, 
tendo demonstrado também 
pela forma como organisou 
o respectivo process.o, excep-
cional competencia, o agente 
Artur Ferreira Pinto, pela in-
vestigação do crime de fogo 
posto, feita durante o mês 
de Junho findo, em Mortá-
gua, tendo-se havido de ma-
neira, que o administrador 
daquele concelho, diz no seu 
oficio em que se lhe refere, 
que se desempenhou brilhan-
temente da sua missão. 

Queila 

COM fractura do fémur 
direito, devido a que-

ria, recebeu tratamento no 
Banco do Hospital, Diaman-
tino Andrade, de 2 anos, de 
Alfarelos. 

A o r e s s ã o 
jOR ter agredido Anto-

nio Borges, das Car-
valhosas, foi preso José Si-
mões Priamo, casado, carpin-
teiro, de S. Fructuoso. 

H o m e m p r o s í r o d o 

FOI encontrado prostra-
do na via publica, Ma-

nuel Cerqueira Pires, de 20 
m o s , natural de Cimo de Vi-
la, Arcos de Val de Vez. 

Declarando que tinha fo-
me, a policia deu-lhe alimen-
tação. 

M u d a n ç a i m p r e v i s t a 
[A Policia de Investiga-

ção Criminal, José 
M a r t i n s L a r a n g e i r a , das 
M<>ans do Campo, apresentou 
o íeijía cantra sua filha Maria 
Abrunheira e seu homem Jo-
- é de Andrade Carapêto, acu-
>ando-os de lhe terem retira-
lo de casa todos os seus mo-

veis, louças, um relogio de 

Seda. etc., que removeram pa-
ra sitio ignorado. 

A g r e s s ã o 

FE L I S B E R T O ANTÓNIO 

de Carvalho, de Cer-
nache, freguesia da Figueira 
de Lorvão, apresentou queixo 
na Policia de Investigação, 
contra Virgilio Teixeira, do 
mçsmo lugar, por agressão. 

Foi oníem roaliado iissía ú M v 
uns at i ía iovo! de u r s p 

' O M O na América, on-
de esses casos se con-

tam em elevado numero du-
rante o dia, também ontem 
em Coimbra, foi roubado um 
automovel de praça. 

A nossa terra já está ten-
do fórcs de grande cidade, 
pois se até á vista de toda a 
g»p.te é roubado um automo-
vel aue se encontrava em ple-
na Prnça 8 de Maio. 

O auto N. 5929. marca 
Rugby, é propriedade do sr. 
João Gomes Paia. 

Oníem á tarde encontrava-
se o auto na Praça 8 de Meio, 
junto aos outros automoveis 
de praça. O sr. Pais foi to-
mar uma refeição e ao regres-
so já não encontrou o seu 
carro, donde, com o maior 
desplante havia sido retirado. 

Esta madrugada o auto-
movel foi visto nesta cidade, 
sendo apreendido, e prêsos o 
chauffeur. José Caetano, da 
Marinha Grande e José Bene-
dicto, residente no Ingote, que 
declararam conhecer o dono 
do carro e terem-se utilisado 
dele com autorissção do do-
no, o que este contesta. A 
policia, a quem o caso está 
afecto, o esclarecerá. 

[\È M l I s M i -
n s , , 

P j A S S O U na preterita 
terça-feira o seu nono 

aniversário, o popular Club 
de Football Os Conimbricen-
ses. 

Agremiação modesta, mas 
que ao sport local tem em-
prestado todo o seu esforço e 
entusiasmo, o simpático club 
conta no nosso meio uma 
grande corrente de dedica-
ções. 

Ao seu actual presidente, 
sr. João Ramos, envia a Ga-
zeta óe Coimbra efusivas 
saudações e votos de vastas 
prosperidades para a conhe-
cida colectividade sDortiva da 
Alta. _ _ _ _ _ 

F e s t a d a N . S e n h o r a d o C a r m o 
CO M E Ç A na igreja do 

Carmo no dia 12 do 
corrente, pelas 19 horas e 
meia, a novena á N. Senhora 
do Carmo em preparação pa-
ra a festa que terá lugar no 
dia 21, pregará no triduo e 
festa o rev. sr. Alfredo Ro-
drigues. 

Espectáculos 
í . — e j c ; b i ç ã o d o 

imprecion«iit« fdm Bom ges-
to, t>x eleníemente interpreta-
d i /p .dús mais hábeis artistas 
de cinematógrafo, e as come-
dias, em desenhos animados, 
Sementes Moôernas. 

Brevemente exibição do 
fslm do comb >te de box rea-
lizado no Campo Pequeno 
entre o campeão no box da 
Europa e o box^ur San ta Ca-
marão. 

crime 
foi 
já 

L A I I F B Í J S Í Í Í Í U 

POR motivo de uma fal-
sa e grave denuncia 

preso eni Taveiro, como 
aqui dissemos José dos 

San tos Calhau, casado, pro-
prietário e um dos lavradores 
mais importantes e trabalha-
dores daquela região. 

Acusado de um crime de 
morte que se dizia ter prati-
cado há 15 at:os numa mulher, 
Maria dos Santos Curta, a 
Policio de Investigação Cri-
minal, incumbiu um dos seus 
melhores chefes, de proceder 
ás respectivas averiguações. 

O acusador Duarte Pimen-
tel, chegava, como diziam os 
jorna»», a indicar nomes de 
pessoas que t i rham assistido 
ao enterramento da vitima. 

Ouvidas muitas testemu-
nhas, feitos os exames e vis-
torias que se impunham num 
caso de tão grande responsa-
bilidade, tanto o hábil chefe 
Costa, como o juiz director 
da Policia de Investigação 
Criminal, verificaram a injus-
tiça de tal acusação, sendo o 
referido Calhau, posto em li-
berdade, depois de oito dias 
de prisão. 

Regressando a Taveiro, Jo-
sé dos Santos Calhau foi vi-
sitado imediatamente por pes-
soas da maior respeitabilida-
de, que lhe foram apresentar 
os seus protestos contra tal 
acusação. 

E vá lá uma pessoa livrar-
se de uma destas!! 

rnam 
S e s s ã o d e 10-VII-1929 

P A S S A G E N S 
Castelo Branco — João Ribeiro 

Mateus e outros e José Lopes mulher 
e outros. — Passou para o sr. dr. 
Fonseca Vaz. 

Aveiro — Maria da Conceição 
Cleófas dos Santos Oliveira, contra 
Maria Antónia de Oliveira. — Passou 
para o sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Aveiro — O Ministério Publico, 

contra João Antonio Gonsalo. — Ne-
gado provimento. 

Fundão —• Dr. João Augusto da 
Costa Fernandes Tabordo e esposa, 
contra Antonio Maria Paulouro. — 
Negado provimento. 

Arganil — José Marques e Anto-
nio Marques, contra Maria dos Pra-
zeres Correia. -— Revogada a sen-
tença. 

Coimbra — Antonio Ferreira Coe-
lho, contra Joaquim José Alves da 
Mota. — Confirmada em parte a de-
cisão recorrida. 

Abrantes — O Ministério Publi-
co, contra Francisco Antonio Carpin-
teiro. — Confirmada a sentença. 

COM 114 anos de idade, 
f leccu A.ia da Con-

ceição, que residi'-» nas Esca-
das do Liceu. Conservava toda 
a lucidez do seu fspi>ito, ten-
do deixado três f ihos, uni de 
56 anos, outro Jc 63 o terceiro 
de 63, 10 netos e 4 bisnetos. 

Era seu neto o sportman 
e nosso amigo sr. Antonio 
Rodrigues dos Santos, a quem 
apresentamos as nossas con-
dolências. 

líesl imos 
TA' desapareceu da ram-

pa das Ameias, a bar-
raca indecente que ali se en-
contrava e á qual nos referi-
mos no nosso ultimo numero, 
com o titulo que nos serve de 
epigrafe. 

Cartaz fnftirisla 
E N

r ON.TRÀ-SE em 
posição n-a vitrine da 

Retrosaria Abrantes, da rua 
Ferreira Borges, um interes-
sante cartaz, trabalho do nos-
so conterrâneo Pedro Olaio". 
o qual tem sido muito apre-
ciado por ser mais uma reve-
lação do seu talento artístico. 

Piiyça I S 
rO Curso de Férias da 

Faculdade de Letras, 
cuja inauguração se realiza 
no dia 22 do corrente, já es-
tão inscritos além de nacio-
nais, franceses, ingleses, ale-
mães e italianos. 

— 

Inferia È Infancla 
'M audiência realizada 

no dia 8 do corrente 
neste Tribunal, foram julga-
dos três menores, sendo dois 
mandados para Refonnatórios 
do Estado e outro posto em 
liberdade definitiva. 

E! 
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A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

Éipil^pIiL 
1 8 4 A s ? * * B S M i e a ri ú 1 Miili^i 

s 

electricos e 

bombas 

Instalações 
electrl 

e caiialisaçtfês 

Tintas lipogrílicas 
ismalíes 

Ano 

P u b l i c a - s e É i S é t e r ç a s , quinta; 

QUINTA-FEIRA, 11 de I'JÍIl8 de 1920 

e s á b a d o s 

JSssiszfEÉizvas 

Ano. . . . 36$00 
Estranje;ro e 

Africa Orient. f)7$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

í\L" 2366, 

I M B K A , a enca n 
Rainha do Mondego, re~ 
veste-se das suas galas 
p a r a acolher com o me-

lhor dos seus sorr isos e com a 
sua costumada fidalguia, aque-
les que, mais uma vez atraídos 
pelas festas da Rainha Santa, 
a visitam — os seus hospedes, 

De todas as belas provín-
cias de Portugal, desde o Mi-
nho das mais belas se r ran ias 
e dos seus r iachos poéticos e 
encantadores* até ao Algarve 

Diz a lenóa qu el rei, o trouaóor, 
Saíra certo óia 

Ao seu passeio costumcóo ; 
E ao passar na escaóaria 

Do pilado acastelaóo, 
Encontrou a Rainha que òescia 
Levanóo ao peito, aconchegado, 

O bálsamo óivino a tanta óor, 
— Obulo régio e sagraóaf 

Ao vê la D. Denis, o trovaóov, 
— De olhar colérico e zangaóo — 

Assim falou, tolhenóo o passo: 
« Que levas, Isabel, com tal cuiòaóo 

Junto ao regaço? 
Que tesouro esconóes, receosa 

Dos olhos meus ? » 
E a Rainha então serena e magestosi 

Numa voz que era óos ceus, 
Toóa ôe amor, 

Volvera : — « Rosas, Senhor!» — 
E, entretanto, ôescuiôaòa, 

Num gesto linóo, aureolaôo, 
Mostra o regaço. 

Fez uma luz estranha, raóiosa, 
Em toóo paço. 

Aos olhos óo rei, extasiado, 
O seu cabelo louro 

Tinha reflexos óe ouro 
Na luz que irraòiava milagrosa. 

Btancas rosas, brancas como a veróaói 
—Feitas par Deus ôe esmola aber.çoaóa-

Iam cainôo 
Lentas, silenciosas, 

Pelos óegraus ôa escaóc. 

E foi tanto o perfume óessas rosas. 
Tanta a sua belesa, 

Que óia a óia foi uninóo 
A fé e a santiôaóe , 

Na alma portuguesa• 

Coimbra. Julho de 1929. 

das amendoeiras em flor , aqui 
temos hospedes, trazidos pela 
fé e pelo coração, a visitar, a 
admirar, a amar mais e ma i s 
esta terra de sonho, de ryoesia, 

de encantos, que é Coimbra. 
I n t e r p r e t a n d o o sentir da 

cidade, a "Gazeta de Coimbra„ 
como decano da Imprensa 
cal, a todos saúda com o maior 
dos carinhos, com o mais sin-
cero dos entusiásmos, excla-
mando : 

BEM VINDOS í 

O Milagre das Rosas 

= = : , - J 
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Entrada livre 

de: r a d Z © 

M a i s a l to 

A M I N H A g e r a ç ã o , 
doente e inquieta, vi-

ve a sua hora de desventura. 
Surgiu da grande fogueira da 
Guerra, sobre as campinas 
semeaolas de cadáveres. No 
: cenário de destruição e de 
morte que lhe legaram nem 
uma ideia generosa logrou 
vulto, dir-se ia que todas as 
aspirações se afogaram no 
sangue das batalhas iniciadas 
em 1914. 

A fadiga é a característi-
ca deste momento. Cançados 
por uma luta sem igual na 
Historia, os homens seguem 
sem norte a estrada do sécu-
lo XX. O que há para além? 
Os nossos olhos nada descor-
tinam, encoberto o futuro pe-
la névoa de luto das horas de 
angustia que passaram. A 
indiferença e o Scepticismo 
dão-se as mãos neste instan-
te de Paz — da Paz que é fei-
ta de todos os males da Guer-
r a . . . E' preciso caminhar. Pa-
ra onde? E esta interroga-
ção ansiosa bate á porta de 
todas as almas. 

A minha geração, que não 
viveu a epopeia dos comba-
tes e não ligou a ela o seu 
esforço nem a sua responsa-
bilidade, recolhe apenas des-
pojos fúnebres—o triste es-
pólio duma civilisação que se 
sacrificou por uma ideia maior 
de Liberdade, sem lograr cons-
truir um mundo novo. Sobre 
os destroços das cidades e 
dos ideais, na confusão do 
cataclismo que passou por 
nós, os homens procuram a 
Felicidade sem saber onde 
encontrá-la. Esta hora de sa-
crifício é também uma hora 
de expiação. Depois do;; so-
frimentos da Guerra, as tor-
turas da Paz; após a febre 
dos combates, a ansiedade do 
futuro. 

Mas é preciso reagir con-
tra a confusão que nos enleia 
demarcando um programa de 
acção que redima as Pátrias 
e purifique as almas. A mi-
nha geração, que não fez a 
Guerra, tem de reparar os pre-
juizos dela, pagando o seu 
tributo de sofrimento. Tem 
de subir mais alto. Até lá, 
porém, que de inquietações! 

A I o n c n r a d a s c i n d e s 

o MEU presado colega 
e distinto poeta Ra-

poso de Oliveira, a propósito 
do titulo do romance que re-
centemente publiquei — A Ci-
òaóe Malóita — entendeu que 
devia a Lisboa a generosida-
de de a defender dos ataques 
que lhe teem sido feitos. Cer-
to, como o explico no prefá-
cio do meu livro, eu não per-
tenço ao numero dos atacan-
tes, tendo-me limitado apenas 
a dar alguns aspectos som-
brios do scenario negro da 
capital. 

A defeza e o ataque, to-
davia, estão certos. As ci-
dades, viveiros de muitas e 
variadas gentes, não se defi-
nem pelos actos isolados dos 
que as habitam. Todos os 
burgos teem os seus miserá-
veis. Mas o combate á mal-
dade e ao crime deve ser fei-
to, para lograr ejcito, entre os 
grandes aglomerados popula-
cionais — mais susceptíveis 
de contágio, mais perniciosos 
na difusão, mais sugestioná-
veis e mais sugestionadores. 

O movimento, pleno de fe-
bre e de inquietação, gera a 
loucura das cidades, arrastan-
do-as p a r a a s epopeias e pa-
ra as baijiezas. E não seria 
digno da sua obra o escritor 
que, pretendendo fotografar o 
mal, o atenuasse, para não 
atribuir ás cidades as culpas 
que lhes cabem, para iludir a 
verdade, para trocar as cores. 
Diz o povo que toda a meda-
lha tem reverso. A descri-
ção do mal constitui, funda-
mentalmente, a exaltação do 
Bem. 

A Ciòaòe Malóita não é 
toda a Lisboc', mas apenas a 
parte que solre e que odeia, 
os bairros do sub-solo onde 
a luz não entra. Penetrando 
. os seus escaninhos, sentindo 

a existência dolorosa dos que 
falharam — cresce « aspira-
ção dos quintos andares, a 
necessidade de subir até ás 
colinas qus o sol inunda ; e 
alegria. Como nas legendas 
bíblicas, o vicio é o trono da 
virtude. 

A veritafiBira obra 

"VfUMA hora felizmente 
inspirada, Antonio 

Ferro — um dos melhores no-
mes da moderna geração in-
telectual — lançou no Diário 
óe Noticias a iniciativa bem 
interessante, de uma Semana 
portuguesa na Galiza. 

Nos tempos felizmente d s-
tantes, em que ao jacobinis-
mo dos quedem Espanha pro-
punham um « passeio militar 
a Lisboa » respondiam alguns 
tontos portugueses com a 
ideia bizarra di conquista da 
Galiza (!), tal empreendimen-
to seria impossível. 

O4 raros que em nossos 
dias agitam ainda ts ideias 
de obsorpção e de conquista 
de uns povos pelos outros, 
conftitnem os verdadeiros en-
traves ao progresso moral 
das nações, porque sobrepõem 
á ideia de solidariedade en-
tre elas um espirito belicoso 
incompatível com ES lumino-
sas virtudes do século ern 
que vivemos. 

Essa tem sido a razão do 
afastamento entre Portugal e 
E-pMiihri. Os aventureiros que 
sonhavam reconstituir na Pe-
nínsula as velhas lutas da 
História, eigueram na fron-
teira uma muralha tão elta 
corno n da Chins, ocultando 
dois povos que se pressentem 
amigos mas que não se co-
nhecem. 

Interesses políticos e eco-
nomicos comuns levaram os 
governos de Madrid e Lisboa 
a estí.b iecerem um entendi-
mento atnigavel, sob a base 
de um recíproco respeito pe-
la independeríeis de cada 
qual. Mas essa "entente,, en-
tre os organismos oficiais não 
basta para uma segura obra 
de aproximação. 

Para que os dois povos se 
conheçam, e se estimem, não 
é suficiente assegurar o equi-
líbrio dos seus interesses eco-
nómicos, mantendo uma foi te 
permuta de riquesa material. 

Como nas relações entre 
os indivíduos, cumpre valori 
sar os bens de espirito de ca-
da um dos países da Ibéria á 
admiração do outro. Os nos-
sos poetas, os nossos pinto-
res, os nossos músicos, os 
nossos escritores, todos os que 
sacrificam á imortalidade de 
Beleza, consagrando as terras 
e as almas nas fulgurações 
sugestivas do talento — esses 
é que são os embaixadores 
capazes de efectivarem a obra 
de paz e de amor por que se 
anceia. 

A «Semana portuguesa na 
Galiza» destina-se a ser uma 
magnifica manifestação inte-
lectual. Por isso mesmo, na 
comunhão de espirito de por-
tugueses e galegos — tam pro-
vimos pela identidade de sen-
timentos e tam distantes pe-
la equívocos maldosos que 
se teem estabelecido — se lan-
çará a primeira pedra do be-
lo edifício da paz luso-espa-
nhola. A niciativa de Anto-
nio Ferro, c o r r e s p o n d e n d o 
bem ao seu espirito moço e 
generoso, merece todos os 
aplausos. Os intelectuais dos 
dois países não lhos negarão; 
resta que os governos asso-
ciem o seu concurso. 

Belo Reóonóo. 

Estola Industrial i D 
fe l ! 

TEEM árnanhã lugar nes-
te estabelecimento de 

ensino técnico, ás 9 horas, os 
t r a m e s de admissão ao mes-
mo estabelecimento. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

jflfraí 

(Continuação óa página anterior) 
bicicletes. Cominua a s ir 
gente. 

dença-fesses, VG — 
Terminaram as festas da Pai-
i - li i Santa. Deitaram Coim-
bra e.-ia manhã, os últimos 
for astein s. 

A* hora a que escrevamos 
esíá iniciando-se a peregrina-
ção da cidade, ao tumulo de 
Santa Isabel. 

E' h-j=; o ultimo dia de 
iluminações. 

A i p a g U F O T Elisia! 03 íilCF-

m elocíríco do Lindoso 

Na quinta-feira, ás 22 ho-
ras. teve lugar a inauguração 
oficial da inergia electrica for-
necida peia II. E. P. 

V i a m - s e nos Serviços 
Municipalizados representan-
tes de todas as entidades ofi-
ciais de Coimbra; o sr. dr. 
Mário de Alma da e alguns 
dos seus antigos colegas da 
Camara. 

Organizou-se uma sessão 
soléne, á qual presidia o sr. 
•Ir. Mário cie Almeida, secre-
tariado pelos srs. Reitor da 
Universidpde e director do.s 
correios e telégrafos d.* Coim-
bra. 

O sr. dr. Santos Jacob, 
falou dos benefícios trazidos 
pela inergia electrica, que põe 
a Camara em condicõ?s de 
mais desenvolver os serviços 
de tracção, elogiando a acção 
da empresa fornecedora. 

O sr. dr r. M ano ci Ie Almeida 
historiou o caso do forneci-
mento da inergia, afirmando 
ter defendido os interesses do 
município e da cidade, orgu-
lhando-se da solução dada BO 
problema, referindo se também 
á campanha de que foi vítima. 

O sr. dr. Carlos Barbosa, 
falou em nome da U. E. P., 
frizando que acaba de efecti-
var-se um melhoramento im-
portante para toda a região. 

O sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, em nome da Asso-
ciação Comerciei, saudou a 
U. E. P. ejcalt?ndo o alto be-
neficio que ela prestou a 
Coimbra. 

citadinos, não podia deitar 
de o aceitar, afirmando que o 
fornecimento da inergia feito 
pela U. b. P. muito vinha in-
fluir no futuro e progresso de 
Coimbra. 

O chife do distrito elo-
qíando a obra formidável da 
II. E. P. levanta a sua teço 
por um Portugal maior. 

O sr. Vilaça da Fonseca, 
com • representante do comér-
cio c da industria, diz que o 
torneei mento da inergia eléc-
trica porá Coimbra está re-
solvido com o fornecimento 
feito psia U. E P. e devido a 
ele se acentuarão os progres-
sos desta região. 

Felicita a cidade e o Lin-
doso. 

O sr. dr. Ruela Ramos, do 
Concelho de Administração 
da U. E. P. lamenta a ausên-
cia do sr. dr. Mário de Al-
meida e faz velos pelas suas 
melhoras. Lernb.a o nome do 
engenheiro sr. Corte Real, que 
lamenta também não vêr ali, 
por motivo de doença. 

Falou largamente do con-
tracto do fornecimento da iner-
gia e da campanha qus con-
tra ele se moveu, e do esforço 
sobrehumano que representa-
va está grande obra. Conce-
didas as respectivas licenças 
em 28 de Agosto, 11 meses 
depois cutr.priú-se o contracto 
e es'ava construída uma linha 
de aha tensão com 118 quiló-
metros. A' companha que se 
levantou respondia com fac-

de tos. Referiu-se á imprensa cie 
Coimbra que d?fendeu com 
convicção os interesses da 
sua terra, não esquecendo a 

P ez 

O sr. Governador Civil di-
rigiu as suas saudações á U. 
E. P. e ás comissões adminis-
trativas actual e á que foi da 
presidência. do sr. dr. Mário 
de Almeida. 

Na seyta-feira tevs; lugar 
no Hotel Astó ria, o almoço 
oferecido pela União Eléctrica 
Portuguesa, á Camara Muni-
cipal, autoridades, imprensa, 
etc. 

Presidiu ao almoço o sr. 
dr. Carlos Barbosa, presidente 
do Conselho de Administra-
ção da U. E. P., que tinha á 
sua direita, os srs. Governa-
dor Civil, coronel Gomes de 
Sousa, e dr. Amadeu Fer-
raz de Carvalho, vice-pre-
sidente da Camar?, e á es-
querda, os srs. Reitor da Uni-
versidade, dr. Eduardo Mi-
randa de Vasconcelos e en-
genheiro Cassiano de Oliveira. 

Entre a assistência viam-
se alguns membros da actual 
comissão administrativa da 
Camara, engenheiros e direc-
tores da U E. P., engenheiros 
Poole da Costa, Morais Sar-
mento, . ac Lellan, D. Paulino 
de Azua, D. Henrique Carpi, 
dr. Costa Rodrigues, etc., etc. 

Ao toast, Liou em pri-
meiro lugar, o sr. dr. Amadeu 
Ferraz de Carvalho, que fez 
votos pelas prosperidades da 
U. E. P. e bebe pela fé que 
tem nos destinos da t, npresa. 

O sr. Armando Boaventu-
ra saúda o. 1.1. E. P. r m nome 
da impren a .-li representada. 

O sr. Dr. Fézàs Voai agra-
dece á U. E. P. o seu convite, 
afirmando que a Universidade 
orpulhando-se dos progresso 

I Hl "v .. â a «. 

A; s o c i e ç ã o Comercial, 
urn elogio caloroso desta ci-
dade, que como havia 'f ir-
mado já o sr. dr. Carlos Bar-
bosa, era o coração e o cere-
bro de Portugal. Fala das 
suas tradições e das suas len-
das. Volta a falar de Coim-
bra e afirmou inergicamente 
que nunca a imprensa de 
Coimbra se lhe dirigiu para 
traçar a atitude correcta que 
tomou nesta campanha em 
prol da sua terra. 

O sr. dr. Carlos Barbosa, 
profere um brilhante discurso 
ácêrca de Coimbra, que diz 
ser a sua segunda terra. 

Fala da obra grandiosa da 
União Eléctrica Portuguesa, 
que honra o seu país. Saúda 
na pessoa do sr. governador 
civil, o governo, saudando 
também o seu amigo e antigo 
condiscípulo sr. Dr. Fezas Vi-
tal e nele a Universidade de 
Coimbra. Dirige tair.bím sau-
dações á Associação Comer-
cial e volta a falar de Coim-
bra e na sua imprensa, que 
nunca se lhe havia dirigido 
para lhe manifestar o seu sen-
timento. Sauda-a pela íua 
honestidade e pela isenção. 

Trocarsm-se ainda outros 
brindes, sendo todos entusiás-
tica mente correspondidos. 

Exercício o p r a i t a He t ios-

Os Bombeiros Voluntários 
do Barreiro foram recebidos 
na Camara Municipal pelo 
vereador, tenente sr. Paulo 

! Aí , Alonso, que lhes apresentou 
cumprimentos de boas vindas. 

Os Bombeiros Voluntários 
de Portalegre também vieram 
o esta cidade. A's duós cor-
porações oferpcrr-im os de 
Coimbra um Porto óe honra, 
cujo acío t í v í lugar na Ins-
pecção dos Incêndios r na 
séde <:! •: Associação dos Bom-
beiros Voluntários. 

Com a < nc.ia do ve-
reactor dos in"cendios, inspec-
tor, corporaçõ :s doo bombei-
ros de Coitnb o, de Portale-
gre, e deputações de bombei-
ros de vários pontos do p is, 
teve luqar no S,-IO.T!O. na Pra-

S. ?À 

Arrendam-se na rua cio 
e t O 

Acara. n.° 10 e na 5 
A Couraça dos Apostolas, n.o 

37, Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.° 23. 

ça do Comercio, o exercício 
dos Bomheiros Voluntários do 
Barreiro, vendo-se a Praça 
pejada de gente. 

O prédio escolhido para o 
exercício era de 5 andares e 
águas furtados. Os bombei-
ros, com o respactivo mate-
rial. chegam ali ás 18 horas 
e 12 minutos, e seis minutos 
depois haviam feito escaladas, 
e 6 salvamentos, sendo alguns 
dos salvados fe tos do 3 0 pa-
ra o 4.° andar e outros para 
a rua, por meio de manga de 
salvação, escadas de crochet 
e por espias, ef-.ctuando-se em 
seguida a retirada geral. Foi 
admirado a destresa e a té-
cnica dos valorosos bombei-
ros, que fizeram outras mano-
bras arriscadíssimas, tais co-
mo os escaladas a prumo. 
Efectuaram-?,s também alquns 
saltos cie co rda do telhado 
para a rua, exercícios que 
por vezes foram coroados com 
salvas de palmas por parte 
da assistência. 

Os seus trabalhos foram 
muito apreciados e bem o me-
receram os simpáticos bombei-
ros, que muito contribuíram 
para o brilhantismo das fes-
tas, encorporando-se também 
na procissão de domingo. 

No domingo, ás 11 horas, 
t^ve lugar na Praça da Repu-
blico, a parada de bombeiros, 
na qual tomaram parte as 
duas corporações de Coimbra, 
a do Barreiro e de Portalegre. 

Assistiram os srs. tenente 
Paulo Afonso, da Camara ; 
inspector dos incêndios; 2." 
Comandante da policia, etc. 
Pelo 2.° Comandante dos Bom-
beiros do Barreire, foi entre-
gue DO sr. Paulo Afonso, a 
Cruz de l.a classe de serviços 
distintos; ao sr. inspector dos 
incêndios, a mesma condeco-
ração de 2.a classe para ser 
colocada na bandeira dos 
Bombeiros Municipais. 

Foram condecorados cnm 
medalhas de p r c t \ por servi-
ços distintos, o Comandante 
dos Bombeiros Voluntários, e 
com medalhas de cobre os 
chauffeurs Alvaro de Olivei-
ra, dos Municipais, e Antonio 
Ferreira, dos Voluntários. 

Na prccis=ão de domingo 
pegaram ás borlas do pendão, 
os srs. dr. Cai los Dias, d . 
Joaquim Seixas, cónego dr. 
Tiindede Salgueiro e monse-
nhor Madeira, e ás varas do 
pálio, os srs. conde de Feijó, 
conde do Ameal, Henrique 
Meneies, dr. Antonio Assis 
Teixeira, dr. A.bel Mendonça 
e Julic de Matos. 

O Sanio Lenho era con-
duzido pelo Bispo Auxiliar, 
sr. D. Antonio Antunes. 

Na procissão encorpcra-
ram-se três bandas de mu-
sica. 

No lugai de honra viam-
se representantes de varias 
entidades de Coimbra. 

Estiveram em Coimbra, 
acompanhando os bombeiros 
do Barreiro, o sr. Julio Ale-
jcandre da Silva, director do 
Jornal óos Bombeiros e de-
cano dos bombeiros portu-
gueses, que nos visitou na 
nossa Redacção, apiesentan-
do-nos os seus cumprimentos, 
e o n sso amigo sr. Antonio 
Inácio da Silva, correspon-
dente do Diário óe Noticias 
e de O Comercio óo Porto, 
em Santarém. 

V e i o apresentar-nos os 
seus cumprimentos de des-
pedida, o ;,r. Stoffel. mestre 
da Filarmónica Incrível Al-
maóense, composta por 56 
músicos nenhum deles pro-
fissionel. São iodos ou quasi 
todos operários corticeiros, 
que teem um grande amor pe-
la musica, conseguindo cons-
tituir urna bando de musica 
que bom se pode chamar In-
crível, porque é um assom-
bro de boa cjcecução. 

Agradecemos ao sr. Stof-
fel os seus cumprimentos e 
bem assim a bonita marcha 
que cernooz á qual deu o no-
me de Gazeta óe Coimbra, e 
que a sua magnifica banda 
executou n s í. vr iv \s do Par-
que da Cidade. 

Pela Policio de I ,vest ga-
çãu foram piesos o indivíduos 
por :-.Uípeit..! oe gatunos. 

Foram também epreciaveis 
o.-, serviços prestados peias 
agentes desta policia. 

As provas desportivas 
A ginkana realizada 

pelo Sport Club Co-
nimbricense, foram os seguin-
tes os classificados : 

1.° prémio, António Neves 
da Co sta. laça Citroen, e D. 
Maria Alice Alves Sampaio, 
um estojo de prata; 2.° pré-
mio. Manuel Ferreira de Car-
valho, Taça Simões Figuei-
reóo, e D. Sdvia da Silva 
Mesquita, uma caijca de pós 
de arroz e uma escova de 
prata ; 3.° prémio, Luís Manuel 
da Costa Dias, filho, um artís-
tico cinzeiro de prata, e sua 
irmã, uma colher de prata; 
'1° prémio, Francisco José 
Maia Seco, uma medalha, e 
sua espo-a, uma caijca de pó 
de arroz. 

No dia 12 realisou-se o 
concurso automobilista de ele-
gancia e conforto, sendo clas-
sificados : 

Na l.a categoria, Silva Pe-
reira, num Panhard; 2.o cate-
goria, l.o premio, Aurelio Me-
lo Ribeiro, num Kisscl e 2.° 
premio, Aurelio Curbal, num 
Cottinq e Eduardo Gouveia, 
num Minerva. 

3.a categoria, Augusto Al-
buquei que Rocha, num Citreeo; 
4 a categoria, l.o premio, M.el-
le Santos Jacob, num Panhard, 
e 2.o premio, M.elle Angelo 
da Fonseca num Dij<; 5.a ca-
tegoria, l.o premio, Antonio 
de Oliveira, num Buich e 2° 
premio, Carrniné da Silva Fer-
reira num Peugeot; 6a cate-
noiia, Antonio Neves da Cos-
ta, num Ford; 7.a categoria, 
Madame Fijó num Mercedes 
e Madame Fernandes Mendes 
num, num Citroen; 8.a catego-
ria, Alberto Baptista, num Peu-
geot. 

O juri era constituído pe-
los srs. Visconde de Alverca, 
representante do A. C. P., 
Conde do Ameal, tenentes 
Dias Costa e Malaguerra e 
dr. Joaquim Se i j a s . 

Os concorrentes foram em 
numero de 26. 

Na ginkana de motocicle-
tes. em que estavam inscritas 
12 concorrentes, foram classi-
ficados : 

1.° e 2.o prémios. Antonio 
Neves da Costa, respectiva-
mente a Taça Antonio José 
Teixeira e um pisa-papeis. 

3 o premio, Antonio de Al-
meida Andrade, medalha de 
vermeiul. 

4.° premio, João Pires Fon-
seca, uma medalha de cobre. 

Os desafios de foot-ball 
realisados para a disputa da 
Taça Rainha Santa, foram 
os seguintes: 

Dia 11 — A Académica 
venceu o União por 5 a 

Dia 12 — O Sport venceu 
o Santa Clara por 2 a 0. Es-
te jogo terminou no primeiro 
tempo. 

O Nacional venceu os 
Conimbricenses por 5 a 3. 

A Académica venceu o 
o Sport p T 6 a 2. 

Dia 13 —-A Académica 
ganhou ao Nacional por 3 a 
1. ficando assim de posse da 
Taça. 

ONTEM teve lugar a 
prova cir.lista—Vol-

ta dos Campeões — organiza-
ção do União Football Coim-
bra ( Sub. 

Esta prova, que foi presen-
ciada por milhares de pes-
soas, decorreu com grande 
entusiasmo, sendo ordem 
de chegada a segui ôc: 

Quirino de Oliveira, Cam-
po de Oin iuue, em 3 h., 10 m., 
27 ?. <- 3[5. 

Eduardo Santos, do mes-
mo club. 

Manuel Bento, Quiaios Fi-
gueira da Foz. 

Jo;é Bernardo, União de 
Coimbra. 

Joaquim Rito, do mesmo 
club. 

Antonio Marques, Bele-
nenses. 

Carlos Santos, Campo de 
Ourique. 

José Ferreira, União de 
Coimbra. 

Partiram 11 concorrentes, 
tendo completado o percurso 8. 

Eduardo S a ^ o s . Quirino, 
Marques e Rito, bateram ò 
recoró da volta, que era de 
29 minutos, passando p^ici 
27,50. 

SMotas 
A concorrência ás Festas 

da Rainha Santa foi superior 
á de qualquer dos outros anos. 
As ruas regorgitaram -empre 
de povo, especialmente nq 
quinta-feira sebado e domin-
go. Organisaram-se diversos 
comboios especiais e, os nor-
mais vieram sempre replectos 
de passageiros. 

No sabado, na e.stsçã > da 
Pampilhosa, esgotaram- os bi-
lhetes para Coimbra, sendo 
passadas senhas para g 'upos 
de h passageiros. 

O movimento no caminho 
de ferro foi colossal, tendo-se 
organizado vários comboios 
especiais tanto na vinda con o 
no regresso de Coimbra. 

As bandas de musica Li-
crivel Almadense e Acade-
mia de Rec eio Almaden-e, 
que tomaram parte nos festj-
vais, foram muito apreciadas 
Tiveram a gentilesa de nos 
cumprimentar, que agradece-
mos. 

Também tiveram essa gen-
tilesa as filarmónicas de Al-
deia do Mato e Ançã. Os 
nossos agradecimntos. 

Das iluminações particula-
res devemos destacar a da 
fachada do prédio do sr. Al-
varo Esteves Castanheira. 

Lampadas artisticamente 
dispostas produzindo et itos 
de luz lindíssimos. 

Os monumentos, museus e 
Universidade, foram visitados 
por muitos milhares de pes-
soas. Na Universidade che-
gou a haver conflitos entre 
os forasteiros, que disputa-
ram a entrada. 

O serviço de policiamento 
durante os dias das festas, 
feito p*:la G. N. R.. cavclaria 
8 e Policia de Segurança, 
sob a direcção dos coman-
dantes da Policia desta cida-
de, foi traba'h iso e bem feito, 
o que é digno de todo o 
louvor. 

Estiveram em Coimbra, a 
assistir ás festas da Rainha 
Santa, muitos patrícios nos-
sos que tiveram a gentileza 
de nos vir apresentar os seus 
cumprimentos, gentileza que 
muito nos sensibilisou. 

Igualmente estiveram em 
Coimbra, as sr.as D. Maria 
Luiza Branco Madeira, D. Sil-
vina Branco Madeira e D. 
Guilhermina de Carvalho, de 
Santarém, e o nosso bom ami-
go sr. Augusto Simões Coim-
bra e sua dedicada esposa 
sr a D. Margarida Simões, do 
Porto. 

Durante os di*s das festas 
foram feitos os seguintes acha-
dos, que se encontram no 
Comando da Policia: uma 
carteira com documentos,uma 
écharpe, urn cartão de iden-
tidade da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro, pertencente 
a Herminia L. Lopes; e duas 
barretes com pedras de va-
lor. Na secção competente 
publicamos um anuncio do 
achado de um brinco, com 
brilhantes. 

£ s í e n u m e r o f o i v i -
sado jpeia € e n s u a : a 

/ \ v e o i c l e S ã c i a B a n d e i r a 
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L>"fob".õ . ie AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças Miu:tárias, nacionais e estrangeiras. 
A/uh jos e iubagens. 
Concessionários para Portuga 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 
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CONCESSIONÁRIO DO JOGO DESTA ZONA 

Primoroso serviço de restaurante e "bar,, sob a direcção técnica de Artur da Silva. 

Excelente serviço de "auío-cards,, entre Figueira, Coimbra e vice-versa, com o seguinte horá r io : Pa r -
tida da Figueira, l.o, ás 4 horas; 2 o, ás 11,30 horas. Partida de Coimbra, 1.°, ás 12; 2.<>, às 19 ho ras 

1 

Dias. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
Pedro Olaio 
João Machado Júnior. 
A'manhã : 
D. Sára da Costa N u n e s 
D. Maria do Carmo Si lva 

D o e n t e s 
Encontra-se gravemente ^doente, 

o sr. Dr. Souto Rodrigues, professor 
jubilado da Faculdade de S c i e n c i a s 

Ha 50 anos 
16 de J u l h o 

Quinta óa Portela. — O 
Jornal ôe horticultura prá-
tica publica sobre esta apra-
zível quinta, uma interessante 
carta do distinto horticultor 
Marques Loureiro, a qual trans 
crevemos a seguir : 

Sr. Reóactor. —Vou comunicar-
lhe ainda que sucintamente, as agra-
dáve i s impressões que tive na visita 
q u e recentemente fiz á quinta da 
Portela, propriedade do sr. D. Luís 
de Carvalho Daun e Lorena. 

A primeira coisa que me feriu a 
atenção foi o bosque que se encontra 
nas trazeiras da casa de habitação, 
formado de arvores seculares de es-
péc ies variadíssimas, em volta das 
quais se ach im plantadas com arte 
outras arvores de pequeno porte e 
arbustos formando uma espéc ie de 
tapete de verdura do mais belo efeito 
sob aqueles co lossos vegetais . Ao 
iundo do bosque, sobre a margem do 
rio da Portela, encontra-se uma gran-
de casa de fresco, toda formada por 
Cupressus glanca, entrelaçados, < 
de um efeito surpreendente. Em se 
guida uma enorme avenida, formada 
também de Cupressus glanca, guia 
dos de /modo a formarem uma com-
pleta aboboda de verdura, leva o vi-
sitante a um lindo bosque, donde se 
descobre o belo panorama dos mon 
tes circunvisinhos, cortados pelo rio. 
No jardim um bonito lago com um 
e legante quiosque no centro, coberto 
de colmo, dá lhe uma feição muito 
pitoresca. 

Finalmente o bom gosto, aliado á 
beleza natural do local, o cuidado que 
ali se nota com a limpeza das arvo-
res da quinta, jardins e bosque, o 
que raras vezes se encontra na maior 
parte das propriedades deste genero, 
fazem desta vivenda um pequeno pa-
raizo. 

Aos que solre 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem 
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, f l ibites, arteritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as A g u a s Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas A g u a s no País, eram 
mais radio activas c mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a es tas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas , que vão buscar um alivio 
certo aos s e u s padecimentos. 

Estão es tas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

Quinta do Baião 
No dia 21 do corrente se-

là vendida em hasta publica, 
no Tribunal de Arganil, a 
bem conhecida Quinta óo 
Baião, em Goes, que perten-
ceu ao falecido Francisco Bar-
reto Chichorro e se compõe 
de uma magnifica casa de 
habitação e mais pertenças, 
como celeiros, armazéns, ade-
ga, cavalariças, palheiros, ter-
ras de produção de milho e 
vinho, tudo murado. 

Serão vendidas também 
na mesma ocasião as quin-
tas do Salgueiral e Cerejal e 
outros prédios que fazem par-
te da Quinta do Baião. 1 

Vende-se 
A 20 minutos da estação 

da Figueira da Loz, num lo-
t.nl muito saudavel e lindo, 
uma bela propriedade com ca-
sa de habitação, vinha, terra 
de semeadura, muita fruta, 
agua para casa e para rega 
e pinhal. 

Tratar desde j.í com João 
Pereira — Quinta de Vale de 
Mosqueiro — Casal da Roba-
la — Tavarede. 3 

íde-
ra 

Para construções, veni 
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egídio Aires, no mesmo 
ocal. X 

M l : 3Q.8Q8S00 
P a r a c s d e v i d o s e l e i t o s s e f a z 

publico p e . p o r e s c r i t u r a 
de i i o j e , l a v r a d a a f o l h a s 
<17, v e r s o , do l i v r o de n o t a s 
n . o 2 5 7 , do n o t á r i o da c i 
d a d e e c o m a r c a de Colin 
b r a , B a c h a r e l A u g u s t o M 
ximo d e F i g u e i r e d o , s e cons-
t i tu iu u m a s o c i e d a d e por 
Quotas e n t r e os s?s. Á lvaro 
A u g u s t o Ju l io e S e r a f i m d o s 
S a n t o s , m o r a d o r e s n e s t a c i -
d a d e , a q u a l s e r e g u l a r á 
n o s t e r m o s c o n s t a n t e s d o s 
a r t i g o s s e g u i n t e s : 

1.0 
Esta sociedade adota a 

firma S A N T O S $ JULIO, 
LIMITADA, da qual qual-
quer dos socios poderá fazer 
uso mas tão somente em 
actos e contractos que direc-
tamente interessem e digam 
respeito á socidade, pelo que 
ficam inibidos de aceitar le-
tras de favor, abonações, 
fianças e quaisquer outros 
documentos de responsabili-
dade alheia. 

2.o 
Tem a sua séde nesta ci-

daJe de Coimbra, sendo o 
seu estabelecimento principal 
e escritórios na rua de João 
Cabreira, quarenta e sete. 

3.o 

Tem por objecto o comer-
cio dè cereais, legumes, se-
meas e seus derivados, po-
dendo dedicar a sua activi-
dade a qualquer outro ramo 
de comercio, com excepção 
do bancário. 

A sua duração é por tem-
po indeterminado sendo ini-
ciadas as suas operações no 
dia primeiro do mês de Julho 
próximo. 

5.o 

O capital social, em di-
nheiro, já realizado, é de trinta 
contos, representado e dividi-
do em duas quotas : vinte 
contos do sócio Julio e dez 
do sócio Seraf im. 

6.o 
A cessão de quotas fica 

dependente do consentimento 
da sociedade, que reserva o 
direito de opção. 

l.o 
A sociedade será repre-

sentada em juizo ou fora de-
le, activa e passivamente por 
qualquer dos gerentes que fi-
cam dispensados de caução. 

Anualmente se dará um 
balanço que deve ser encer-
rado com data de trinta e um 
de Dezembro. 

9:° 
Os lucros líquidos acusa-

dos por aquele balanço, de-
duzida a percentagem de cin-
co por cento para formação 
ou reintegração do fundo de 
reserva legal, serão distribuí-
dos por eles socios, na pro-
parção das suas quotas. As 
perdas serão por eles supor-
tadas naquela incluiu pro-
porção. 10. o 

Apesar do disposto no 
artigo sejdo, o socio Alvaro 
Augusto Julio, fica autorisa-
do n ceder, a quem lhe aprou-
ver, por uma ou mni-> vrzeç, 
até metade da rua quota. 

1 1 " 

As assembleias gerais se-
rão convocadas corn uma an-
tecipoção não inferior a oito 
dias. 

12.o 
Em tudo o que não estiver 

previsto, regularão as dispo-

sições da lei de onze de Abril 
de mil novecentos e um e 
demais legislação aplícavel. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1929. 

O Notário Ajudante, Au-
gusto óos Santos. 

i n l o i i i 
l .a Vara 
Anuncio 
(l.a publicação ) 

No dia 28 do corrente mez 
de Julho, pel?,s 22 horas, na 
casa de residenúia qtre foi de 
Francisco Barreto Chichorro, 
sita na Avenida Sá da Ban 
deira, freguesia da Sé Nova, 
desta cidade, se há-de proce-
der á arrematação em hasta 
publica dos bens mobiliários 
ali existentes, descritos no in-
ventario orfanologico a que 
neste juiso se procede por fa-
lecimento daquele Francisco 
Barreto Chichorro, e em que 
figura como cabeça de casal 
a viuva Dona Alice Machado 
Chichorro, residente na mes-
ma Avenida Sá da Bandeira, 
constando os ditos bens mo-
biliários de secretarias, cadei-
ras, um cofre de ferro, um 
piano vertical e vários outros 
objectos, que setão entregues 
a quem maior lanço oferecer 
sobre os seus valores. 

Os referidos mobiliários 
constam do dito inventario, 
que pode «er examinado to-
dos cs dias úteis, no cartorio 
do escrivão abaixo assinado, 
dentro das horas regulamen-
tares. Pelo presente são cita-
dos quaisquer credores incer-
tos para assistirem á praça. 

O escrivão do 2.o oficio 
da l .a vara .Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l .a 

vara, /. Miranôa 

P i e d a d e A n ó n i m a d e R e s p o n -
s a b i l i d a d e L i m i t a d a 

em liquidação 
A Comissão liquidataria 

desta sociedade, faz publico 
que no dia 17 do corrente 
mez de Julho, pelas 10 horas, 
porá em praça no cartório do 
notário Sr. Dr. Eugénio de 
Carvalho e Silva, na Rua de 
S. Julião, n.o 148, em Lisboa, 
para arrematação, pelo me-
lhor preço, de todo o activo, 
da mesma antiga sociedade 
de Porcelanas de Coimbra, 
reservando-se o direito, não, 
só de por em praça os mes-
mos valores em globo ou se-
paradamente por especies, ou 
até mesmo por artigos com 
ou sem obrigação em qual-
quer dos casos do pagamen-
to pelo arrematante do cor-
respondente passivo no todo 
ou em parte, como também o 
de não adjudicar es^es valo-
res, ou qti.aesquer deles, caso 
não atinjam os preços que 
lhe pareçam rasoaveis. 

As condições da praça 
constarão e serão apresenta-
das, previamente n abertura 
da praça. 

Lisboa, 9 de Ju l io de 1929. 
A Comissão liquidataria, 

Faustino Corito, José Cor-
ôeiro Guerra. 

Bira a e m i m m 
VENOU-SH M M VASILHAME 

128 aduelas de I ,">40X0,"'035 
50 » » 1 ,m80À'0,'"035 
40 » » l,>nl0X0."'025 

e lambem madeira para bar-
rões com 0.'"045 de espes-
sura. 4 

St "tstiíí* 
Tresps ísa-se a aniign e 

bem afreguezada casa de pas-
to da rua da Sofia, sita em 
frente da 2.n Companhia da 
Administre çõo Militar, poden-
do também servir para outro 
ramo de negócio. 

Para tratar, com Carmina 
de Matos, na mesma casa. 3 

111 Jliii 
t\É Ii8 
2.8 praça) 

X X X X X X X X X 2 

(l.a Publicação) 

No dia 28 do corrente mês 
de Julho peias doze horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, situado no 
Palacio da Justiça, na rua da j 
Sofia n.o Í87, vão á. praça j 
pela segunda vez, por meta- j V 
de do seu valor, visto nao j f} 
terem obtido lanço algum, na 
primeira praça realizada no j 
mesmo local, no dia quatorze [ 
deste més, os seguintes bens j 
imóveis, si tuados na fregue- > 
sia de Figueira de Lorvão, I 
concelho de Penocova, desta ! 
comarca. 

l.o —A quarta parte, ain- j 
da indivisa de uma casa de j , 
habitação, com seu pátio, cur- j 
rais e quintal pegado, sita no ( 
lugar do Telhado, inscrita na j 
Conservatória do registo pre 

N O V A 

n 
Revendedores 

em Coimbra : 

E' UM ACHADO 
E' b a r a t a 

e p e r m i t e t irar a s m e l h o r e s f o t o g r a f i a s . 
íftavv&s (faveitta 
€ a r d o s o « 5 " € . a , f u c r . 
ytlannad CF&zeira M a r q u e s 

dial de Penacova, seb o n.o \ 
2 4 , 9 6 3 , a qual vai á praça j 
por metade do seu valor de 
cento e cincoenta escudos e 
quinze centavos 150$15. 

2.0 — Metade ainda indi-
visa, de uma sorte óe terra 
ôe semeaôura, com videiras, 
no sitio dos Morouços, limite | 
do Telhado, descrita na dita j n.cs 15 e 17; u m a casa na rua 
Conservatória sob n.o 24,963, j Ferreira Borges, n.os 75 e 79 
a qual vai á praça por meta-.; (defronte da rua do Cego); 
de do seu valor de 200$25. | u m a c a s a e m c o n s t r u ç ã o 

3.o — Metade ainda indi- j adiantada na rua Pedro Car-
visa de uma terra óe semea- j doso (antiga rua Corpo de 
óura óe rega, no sitio do ; Deus) defronte das escadas 
Porto da Parede, limite do j de S. Tiago e uma casa com 

. fBin"-
l ima casa sita á rila Luiz 

da Costa Almeida (antiga rua i 
do Cosme projdmo á Univer-
sidade), n.os 15, 17 e 19; uma 
casa na rua de Adelino Vei-
ga (antiga rua das Solas) , 

Telhado, descrita na mesma 
Conservatória sob n.o 5978, 
a qual vai á praça, por meta-
de do seu valor de 100$20. 

S ã o com-proprietário do 
l.o prédio e do 2.o Florinda 
do Espirito Santo e do 3.o 
Rosa do Espirito Santo, do 
Ingcte. 

A contribuição de registo 
oneroso, fica por inteiro a 
cargo dos arrematantes, as-
sim como ficam a cargo dos 
mesmos, quaisquer encargos 
desconhecidos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
e outras quaisquer pessoas 
que se julguem com direito 
aos mesmos bens, para virem 
dentro do praso legal, dedu-
zir seus d i r e i t o s . 

Coimbra, 15 de Julho de 
1929. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

V a r a , / . Miranôa. 

íago 
quintal na rua Antero do 
Quental, n 6 4 , (defronte d o 
Quartel General). 

Aceitam-se pppostas em 
carta fechada, endereçada a 
M. S. da Silva Rozas, rua 
Lourenço Almeida Azevedo, 

_ n.o 6 r/c, reservando o vende-
dor o direito de não aceitar 
as propostas, se não lhe 
vierem. 

con-

indicato Agrícola de 
Coimbra 

l i , , 
S o c i e d a d e A n ó n i m a d e R e s p o n -

s a b i l i d a d e L i m i t a d a 
Por escritura hoje outhor-

gada perante mim foi dissol-
vida esta sociedade, que en-
trou em imediata l iquidação; 
tendo sido nomeados liquida- I 
tarios os Srs. Faustino Corri-
tv), e José Cordeiro Guerra, 
com os mais amplos poderes, 
inclusive os de venda ou alie-
nação de bens moveis e in-
rnoveis da sociedade particu-
larmente, sem dependencia 
de hasta publica, c todos os 
demais referidos nos vários 
n.os do § l .o do artigo 134 do 
Codigo Comercial; tendo fica-
do ficado para t . 1 liquidação 
o praso de um ano. 

Lisboa, 8 de J.dho de 1929. 
O N o t á r i o , hugenio óc 

Carvalho c Sili>t/. 

i i l P l l i i l í 
P e l a H a i y e r s i t l a É ! d e Co imbra 

Pua óos Anjos n.o 16 3.o 
Parto?. Difignor. 

mentos roh indicar 
Injeçõí"? liipoilern.i 
ma das a qualquer 

Achou se na 
na Universidade, um 
de valor, que se entrego a 
quem apresentar outro igual 
na Rua Miguel Bombnrdn, 26. 
Cuides da Rainha. 

AViSO 
S ã o convidados os socios 

a reunir em Assembleia geral 
no dia 26 do corrente mez, 
pelas 15 horas, na Rua Dr. 
Pedro Rej{a, n.o 1 l .o andar, 

< a fim de lhes serem presta-
i das contas do ano findo, 
í Não comparecendo nutre-
j ro legal, fica esta reunião 

a [ c o n v o c a d a para o dia 5 de 
S Agosto projíimo, á mesma 

hora, no mesmo local e para 
o mesmo fim. 

Coimbra, 16 de julho de 
1929. 

O Presidente da Assem-
bleia Geral José Ferreira. 

ORE! DOS INSECTICIDAS/ 

p 

i w _ y > | 
/ A 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 

PULGAS 

ENTRADA LIVRE 
a c a ç a 

0 melhor é o da ( ^ a & t i c a ( f â o a v i s t i 3 . 
Depositário, losé Cesar Lopes. Rua Visconde da Luz, 9. 

HOTEL DAS TERMAS 
( J õ e r í o todo o ano > 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos òo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Conector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões — Curia. 

Pensão Madrid 
RUA MIGUET B O M B A R D a V A v ^ í t t j o òa Praia, 

[iaeãra cís Foz: 
Esta Pensão está modestamente montada, mas corn 

todo o asseio tanto nos seus aposentos conto do sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmeração e asseio do seu pessoal habil i tado. 

A Proprietári-», Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique ôc Anócaóe. 

n a n a 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras ' 
FORNECE 

apliMlas para construção 
tz» senn competencia 

L o o i e o Ferreira 
MORTAGUA 

VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

tfiiãíi d o .Pezvf-tin, jfistôoa. 
Ione-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t r u m e n t o s . 

REMESSAS A COBRANÇA 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1929 áâ m p r c z a d c C i -
m e n t o s d c L e i r i a 

EM BARRIAS DE 189 KILOS. 0 melhor cimento para obras Ele responsabilidade. Todos os construtores pre-
ferem esta acreditada marca. Temos em armazém para estrepa imediata. 

Úimeiíio 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, Canta-
nlT^de, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Véino, Louza, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

9 l a Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

T l 
8 "î iJb JWlaSa íJtSbi 

DE T O D A S A MELHOR 
ÂQei í í e s e m C o i m b r a , c e ^ . O e n o r t e d o P a i z L . M . d a c o s t a D i a s F i i í b a s , L . d a 
"Com &áÍ9VÍ€.cB C o n f e i t a r i a e Pastelaria m m ( f l u a ela S ® c S 2 . 

V E N D A S A RETALHO 

Tintureira 0 B r i -
M a n u e l Mendes Ayres 

proprietár io da Tinturaria A 
Brasi leira , participa aos seus 
l / egueze ' e ao povo em geral 
q u e está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferre i ra Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Quinta 
Compra-se de redimento 

em Coimbra ou arredores com 
casa e agua, até 30 contos. 

Di z-se nesta redacção. 5 

Fornece aos melhore?, pre-
ços do mercado, e da melhor 
qual idade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Dani<íl 
Nogueira Seco, Casal , Pena-
c o v a . 

M m m e Procura-
doria áe Portugal 

e Ultramar 
Rua dos Correeiras, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior dascolonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade.; e a Q s melhores preços 
«do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 
Q F.ielhor do País. 

Para vagons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

M S TUBERCULOSOS 
Tomai Novogenol MINER-

VA. A' venda em todas as 
farmneias. 

Deposito geral: Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada, 
Praça do Comercio, 27-1.".— 
Coimbra. 

P ® 

F O N T E N O V A 
SOUTO — VILA DA FEIRA 

Preparação e Fabiíco H-gié-
nicos de Absolunta Garantia. 

PEDIDOS 
ao Depositário em Coimbra 

União, L.da 
RUA DA MOEDA 

l i â o í i f i i s s da Costa 
J t l f a i a t e 

Participa aos s/ estimá-
veis clientes que mudou para 
a Rua Ferreira Borges n.o 174 
onde espera continuar a re-
ceber as suas ordens. 

Insecticida liquido « r i e s s o 
Não pretende ser o único fatal contra os insectos 
Não pretende ser o único inofensivo para as pessoas 
Não pretende ser o único que cheira bem 
Não pretende ser melhor que todos os insecticidas 

m a s a l i r m a q u e 6 o ú n i c o p r o m s u p e r i o r q u e s e 
ucRde p e l o s e u u e m a d e i r o ua ior c o m e r c i a i 

Figueira da Foz 
Recomenda-SS 'peia sua si-

tuação, conforto, asseio e mo-
dicidade em preços. 

Todo a comida é fe;t e 
portuguesa. 

A.ltíiOCos e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso 

Custo do estojo com-
pleto 

1 pulverisador e 
1 lata com- 1/2 litro 
de liquido £ s c . 

c u s i o ao TflíiOLEFOOT a u u i s o ( l iqu ido) Lilro ESC, ? 4 $ 9 Ú 
Cola TAINIGLEFOOT 

Produeto a mericano que evita eficazmente que os 
insectos trepem pelos troncos das arvores e des-
truam as folhas, f lores e frutos. 

Lata de 250 gramas Esc. 10$00 
Lata de 500 gramas Esc. 18$00 

Sab-Aeentes B e M & a r i o s : 
Cipriano Leão 8 C.a, Sucrs. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 48 - COIMBRA 

i r r a p r e v a d i a s e m d e p a s s e i -
Veiros e carga d a n d o s e c n p c e o s me-

Itkores resultados. 

S f o d a s eis p e ç a s e m a r m a z é m . 

A G E N C I A : 

COMERCIAL DE COIMBRÃ, Lda 
Rua da Sofia, 149. COIMBRA 

11 Industrio! Decorativo de Coimlira. Lda 
A latsrlca m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a de csintòra 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

: B a s t o s : \ m m i : e t e u T e r r a c o t a . 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
Z Z Z e E s t r a n j e i r o ZZZZIZ 

P ó d ' A r r o z C E L I A 
Incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas essas. Remeíc-se ò cobrança pérô 
ioda a par te . E n v i a m - s e a m o s -
t r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedir. 
PÍRFGMADIAS COCftACA 
SSO, Ran 6. Banlo, 236 — LISBOA 

Depositário oo Norte: A. I. D'AIF1£9DA 
P. Guilherme Gomej Fcrnande», GO-PORTO 

A G E N T E E M C O I M B R A 

A U L O MADEIRA 
Rua P e i í r o C s r g o s o , 1 - 3 . 0 

(antiga rua Corpo òe Deus) 

A venóa nas casas Cus-
todio José óa Costa, Alvaro 
Lcceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

0 s ã f t õ ã ê í ê C l Ã D Ê R M Õ d e 
e s D o m a ã f i a n d a o t e e p e r f u m a -
ã a , ú urn a u x i l i a r p o d e r o s o na 
c u r a d e i o d a s a s d o e n ç a s d a 
p e l e . 

AGENCIA FUNERARIA 
VIUVA ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) 

R u a d o s Es te i re i ros , 13 a 17 (chamaóas a qual-
quer hora para o telefone !í03). 

Tem seinore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção dc coroas de fino 
gosto, bouquets r flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. U R N A S DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade cu para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e gMa. Eças de l.a, 2.a e 3.a clas-
ses para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. MAXIMA SE-
RIEDADE. 

Que a antiga casa «Gayto 
fy Canas» , vende os artigos 
de mercearia a preços sem 
competencia. 

C e i t i í l u a e - s e V. E x . a Roje 
m e s m o . 

Todas as encomendas se 
mandam entregar na residên-
cia do cliente. 

Silva, Limitada, Telef. n.° 
— Rua do Cego, 1. t-X 

8 
Dártolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que. por motivo de falecimento de pessoas de fami-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

Hefe! k m M e Hes-
fatiraof 

Lerso da Esíaçãe - AVEIRO 

PROPRIETÁRIO 
ela. 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

A m e l h o r e n t r e a s m e l h o r e s 

Depositários cm Coimbra: 

Lusa-Athenas. L.da 
Rebocailos Peitorais i o Dr. g e i i a z t i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenciais artificiais c por isso inofensivos p-r-ro 

as crianças. 
A' venda em todir.. as boas casas . 
Depositários cm Coimbia 

# « « « • » & W f ^ m g * . . JC.dew 

Pe nsao 
Com uma enorme cliente-

la, trespassa -te por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção sc infor-
ma. X 

Vende-se nn rua Ferreira 
Borges, desta cidade. 

Para tratar com o Ejf.no 
Sr. Dr. I ructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 21 -l.o. X 
MntíK ^ ^ wn.pleton.ente no-
IIIII10» vas, vendem-se duas. Dirigir 
a Francisco Gomes de Carvalho — 
Pampilhosa do Botão, 2 

D e p o s i t á r i o s G e r a i s p a r a P o r t u g a l e C o l á n l a s : ROBiNSOíí. BARDSLEV & COMPANHIA, LIMITADA» 
Cais do S o d r é , LíSBOâ 

Comp. P. dos CarnínliDS de Ferro um bom l .o andar, no 
centro da Baijta, com no-

ve divisSes. Dirigir ao Largo da 
ForP.alfMnha, ri.o 10. X 

•se 
2.o e 3.o andar na Rua 
das Azeiteiras, 7l0. X 

n o 3.o andar do prédio da 
5 Rua Pedro Cardoso n.o 

6 ( anlirja rua do Corpo de Deus ). 
l en i 7 divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para tratar 
no ;í o andar fio mesmo prédio. X 

«n o l .o andar tio firèdio 
K& n.o 10, no Marro da Fei-

ra. Trata-se na rui do Forno, n.o 
16-1.0 . 

ij?« quartos com ou sem mobilia, 
ílà ou flrtfte de cSSn completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
cara que tem a taboleta Modista. X 

Írpn arrenda-se junto da Quinta das 
t i u Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. AgúS íi lu7 
electrica. Infi rmações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

Í nfn com quintal e pequeno jardim, 
UíU na Fonte da Cheira. Vila Cos-

ta, vende-se. 
Trata-se na mesma, das 13 ás 17, 

e na rua rerre;ra Borgés, 119-1.0, a 
qualquer hora. X 
fn*2 arrenda-se na Rua Tenente 
vuJfi Campos Rego, ( Montes Cla-
>os) um rez do chão, com 5 divisões 
e terraço. 

Trata-se na mesma rua. 2 
ir>(i arrendam-se3 andaies cm sc 
Gi parado na rUa Pedro fardoso 

80. Tratar na rua da Gala, 24. X 

compra-se com 6 divisões, quin-
tal, luz electrica e água nos ar-

dores de Coimbra, em bom estado de 
conservação, até 20 a 25 contos. 

Nesta redacção se dií. X 

arrenda-se com II divisões, 
quintal e parage no rua dos 

Combatentes da Grande Guerra em 
frente á Vila Saudade. X 

[aia 
ffiSflH que dê boas referencias, pre-
vi !0'Íu cisa-se para casal sem filhos. 

Largo da Louça, n.o 11. 

O a c t H o e r a f a precisa-se na rua Dr. 
Pedro Rocha, n.o 1. X 

para armazém de ferra-
ilJiityJUU gens, precisa-se com 

muita prática. 
Carta escrita pelo proprio indican-

do casas end-e tem trabalhado a esta 
redacção a p. L. C. X 

Fsrmuriâ e r n Coimbra, vende-se bem 
IGiliiuliu afreguesada otimo locai. 

Imforma Largo do Castelo 8 1 

5n cm estado de novo, proprio 
para pensão, vende-se barato, 

mostra-se no Restaurante Sá da Ban-
deira, Avenida Sá da Bandeira 37. 
Coimbra. X 

vende-se barato com mais 
artigos de mobdia. 

Arcos do jardim. 63. 3 

pratico e de confiança, ofe-
icce-se para lazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

M i s t a s i ? ' R na sua arte — Pra-
ça da Kepublica, 36-3 o. X 

precisa-se para trabalhar a 
dias cm casa particular. 

Tratar, rua da Moeda, 95 2.o. (i 

Rin'j'1 com prática de Mercearia, 
2{JG£ precisa Eduardo Gomes, rua 

da Mo< da. X 

TrflPnjffa ffl a ^ e r n a freguesada 
II^PSJÒQ'^ Casa de Pasto de Fran-
cisco Mendes, num dos milhores 
pontos á Casa do Sal. 

O motivo do trespasse e pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra e 
trata-se na mesma. X-t-s 

Tnrrannf l , a r a t (- ' s P",r'1 pequenas cons-
lUlCílUit truções. vendem-se na Ccn-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

T f í H S f t J ?8 " l j n l c ' o s melhores lo-
Ii£i};i5úiír>,í; ceis da Alta um esta-
bf.lccimenio de Mercearia e Vinhos, 
min grande clientela e rotn rasa pa-
ia pen: ão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Iidorma ne npnta redacção. X 

Ir 

•!B 

n rn por Í5.000®00 uma quinta 
5~KC nos arrabaldes desta cida-

de, com casas de habitação e para 
caseiros, oliveiras, vinha muitas ar-
vores d: fruto, cerca de 3 hectares 
de terreno magnifico, gastando ape-
nas 15 minutos do centro. 

Informa, por favor. Alberto Car-
los da Fonseca, Praça 8 de Maio 
n.o 19. X 

2Í 1 M m P r c c ' s a r n " s c sobre hipo-
U.UUUJUU teca a juro módico. In 

formações no Dr. Diamantino Ca-
listo. 1 

|1 tom hipoteca, empres-
tam-se. Tratar com o 

Procurador Alves Valente. 1 

2 0 a 3 9 contos troca de andar va-
go para habitação (rez do chão de 
preferencia. 8 divisões e pequeno 
quintal ) entre a Alta e a Praça da 
Republica, decente e confortável, fi-
cando o prédio hipotecado. 

Resposta a esta redacção A. C. 

(Ferre*ntí 
m e t r o s d e f r e n t e 

miietros de 
fwms«Iffl, ssta&ni0csa-
fjrs<e*aíés sMvs.a&io fita-
ra «izzeslqisser £í?v*s-
truçémo, prestando-
se eadimàri£eí'&imen-
te — s s p f e i&clos &s 
í?ontos de wisÈa — a 
&&nsÉrução ale ®di-
Íècí& E9fgra colégio, 

I8ratei-se t&t JSn-
t&mio d e Campos 
'Silva — ma Jigeneia 
« i o í S a s F a c © 
tu&al, isupi Mv^iiml-
d a $át «Sra (SSaniiei-
TS3, 73. 2 

Empres tani contos 
sobre hipoteca ao juro de 
12 <~jo ao íjtiO. 

Informa na Rua Ferre i ra 
Borges, 148-2 o. 2 

r o í ^ i s M p 
i u l í i l í S é S * 

Meio caijí :ir- c.'tn p.ática 
de mercearif . D'ii;jir ca-t« 
á redacção j »r.• --.1 com 
as iniciais (i. S. iizendo ca-
sa onde está <;si onde e^t^v • 
colocf:do. X i 

tn C asa de Pa«to, atregue-
•)iU uC sada. prot<imii d^ Es-

tarão Nova, rua das Solas 67, par 
motivo do proprietário não poder es 
tar á testa do negocio 6 

um lote <te tetreno com 10 
por 75 metros perto da ci 

dade c lindo :.itio <i beira d j c .tiad.i 
tom vinha uuia Oliveir-J uma cere-
jeira U I T I 3 nespreira. por cinco contos 

írata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montai roio, (Caaa 
do Mirante). 

Desaparerem em 3 horas 
com o mata lorrnigas MEYE-
NE. Recomenda-se aos re- i 
v e n d e d o r e s jior ser a i t i go j 
seguro c (jtie podem garantir. ! 
Farmacia de Santa (.Iara. 

i l õ 
Um olival com alguns so-

breiros. sito no Ingole, proj<i-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratai com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. a i i M i i r 

Cura-se tomando o Novo-
genol MINERVA. 

Centro Comerci-jl de Dro-
gas, Limitada, Preça do Co-
mercio, 27-1.o — Coimbra. 

M a i i h W c l » 
MO se íioer íer uma pele tíe~ 
iicatlo. 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 189'f 

Divisão óe via e obras — 
serviço óe Abastecimen-
to— Venóa óe carris 
Usaóos. 

No dia 16 de Agosto pelas 12,30 
horas, na Calçada do Duque. 20, Lis-
boa, perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas as 
propostas recebidas para a venda de 
aproximadamente 5 000 toneladas cie; 
carris usados retirados das linhas. 
~|jS:As condições estão patentes, em) 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras — 
Serviço de Abastecimentos — Calça-
da do Duque, n.o 20, todos os dias 
úteis das 10 ás 13 e das T'1,30 ás 17 
horas 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 11,30 ho-
ras precisas do dia do concurso, ser-
vindo de regulador o relogio ejderno 
da estação do Rocio. 

Lisboa, 'l de Julho de 1929. 
O Dire-, tor Geral da Companhia, 

(a) Ictreica de Mesquita. 

# 
Séóe — Calçaóa óo Duque, 

n o 20 Lisboa — Obriga-
ções óa Linha óe Setil 
a Venóas Novas. 

Avisam-*e os portadores destas 
obrigações que está a pagamento o 
juro de 8 o]o, relaiivo ao ano de 1928, 
na importancia de Esc. 6$42 por 
obrigação, liquido de impostos, con-
tra a apresentação do Coupon n.o 2. 

O pagamento efectua-se na séde 
da Companhia, todos os dias úteis, 
desde as 11 ás 13 e das 14 ás 15 
horas. 

Lisboa, 9 de Julho de 1929. 
O Presidente do Conselho de 

Administração, Ruy Ennes Ulrich. 

l i ã l a Praia d a 
Grani; 

Arrenda-se 
Nos meses de Setembro e 

Outubro, II divisões,{quintal e 
ff l t ia; Setemb-o e Outubro, 1 
conto de reis (1.000 escudos). 

Trata-se com Engenheiro 
Castelo Branco, Praça 8 de 
Mriio n.o 35 2.o 6 

Á g u i a , L.dl 
Roa da Estrela, íi.os 4 a 8 

COIMBRA 
Licores, jcaropes, refrige-

rantes, gazosas e pirolitos. 
Completo sortido. 

í o W S i l f i 
Praça % ^ l i o , 42-2.0 

AUGUSTO VAZ SE8BJ 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figcóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 

Doenças Pulmonares, e 
Clinica Geral. Das 14 ás 16, 

M.4R10 TíilEAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D 16 ás 18. 

cereâro c a a p S o f 
1 ornai Novogenol MINER-

VA porque apenas com 15 
dias de tratamento, encontrar-
se-há restabelecido 

0 S í l l M O !i?l84i>!iliíí!0 
é o «nico pe rejPKaesce a B̂e, iMi-líie suariaatie 8 
frescura. 

Azuieijo fssraio 
N'end? I rmcicxo Ferreira 

dj Lri-, ri.r, rio "Moede. 
( tinira óe. ouvióos nariz e garganta 

Nanuel Rinto 
Praça 8 de Maio, n.o 35 — Telef. l'i 

RLSIDENC1A; 
Monie Arroio Otierilal, 103 

COIMBRA 
Consultas as l i horas en-

ceto ás quintas feiras. 
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A ( 
Casa Transmontana 

C A S A Transmontana, 
da rua Candido dos 

Reis, de que é proprietário o 
nosso amigo sr. José Freitas 
de Andrade, sempre disposto 
a proporcionar todas as faci-
l idades ao publico, vende tam-
bém franquia postal, que é 
mais um bom serviço que 
presta aos habitantes do bair-
ro alto. 

Desastres 
fO sabado caiu da tor-

re de Santa Cruz, 
para a varanda da mesma 
terre, o guarda fios desta ci-
dade, Mário Ramos Rodri-
gue. 

Encontrando-se num pos-
te sobreu um forte choque 
electrico e caiu, ficando com 
uma das mãos queimadas e 
com contusões pelo corpo. 
Depois de pensado no Banco 
do Hospital recolheu a casa. 

N ( 

EM virtude de desastre 
de que foi vítima, na 

quarta-feira, na estação da 
Pampilhosa, donde era natu-
ral, faleceu no Hospital da 
Universidade, o ferroviário, 
sr. João Simões, de anos, 
que ali ficou entalado entre 
duas carruagens. 

ISio i n í r a j ã o 

PELO auxiliar da Poli-
cia de Investigação, 

Francisco Correia, foi preso 
na Pensão Brasileira, trajan-
do capa e batina, Eduardo 
Rodrigues Neto, da Casta-
nheira de Pera, o mesmo que 
ha tempo ali falsificou alguns 
cheques. 

Agora, dizendo-se estu da n • 
te e que não tinha meios para 
concluir a sua formatura, ex-
plorava os incautos. 

í | T M B I Í N A I S | 
RELAÇAO 

S e s s ã o d e 13-VII-1929 

P A S S A G E N S 

Cantanhede — Joaquim Paul da 
"ocha, contra Joaquim Paul da Ro-

ha Júnior. — Passou para o sr. dr. 
A. Gama. 

Coimbra — O Ministério Publico, 
contra o dr. Anibal Lopes Brou. — 
Passou para o sr. dr. Aragão. 

JULGAMENTOS 

Trancoso — O Ministério Publico, 
contra Victor Manuel e outros. — 
Confirmada a sentença. 

Figueira da Foz — Antonio Men-
des do Amaral, contra a Sociedade 
<!e Instruções Tavaredence.—Julga-
da a apelada parte ilegítima. 

Soure — O Curador dos Órfãos, 
contra a herança de João Antonio Si-
mões Figueiredo. — Negado provi-
mento. 

Coimbra ( l . a Vara) — Antonio 
Loio Cera, contra Abílio Araujo de 
Almeida. — Confirmada a sentença. 

y^-^ssm 

f [TOS «í» f 
A n t o n i o M s r l â P i m e n t a 

TA quinta-feira á tarde 
faleceu o sr. Anto-

nio Maria Pimenta, funcioná-
rio aposentado dos correios 
e telégrafos e que durante al-
guns anos foi chefe da esta-
ção de Coimbra, onde gran-
geou geral estima. 

Na cidade era também 
muito considerado, tendo a 
sua morte causado sentimen-
to. Era pai do major sr. Be-
lizario Pimenta. 

O funeral do saudoso ex-
tinto foi muito concorrido, 
sendo uma bem significativa 
homenagem de pezar. 

Dr. Viciar Eia Silva Feitor 
Subitamente faleceu na 

madrugada de sexta-feira, o 
nosso presado amigo sr. dr. 
Vítor Feitor, assistente da 
Faculdade de Farmacia. e ha 
muitos anos estabelecido na 
Praça do Comercio. 

A noticia da sua morte 
correu veloz pela cidade, on-
de o extinto era muito conhe-
cido e estimado. 

Farmacêutico muito dis-
tinto, o sr. dr. Vítor Feitor 
impoz-se sempre pelo seu tra-
balho, pela sua honest idade 
e pelos actos de generosida-
de que lhe eram muito pecu-
liares. 

O seu funered foi muito 
concorrido, encorporando-se 
nele representantes de todas 
as classes = ociais e a Asso-
ciação dos Farmacêuticos do 
Centro de Portugal. 

Dr. Domingos Miranda 
No domingo ultimo fo-

mos dolorosamente surpreen-
didos com a noticia da morte 
do nosso presado amigo, sr. 
dr. Domingos Miranda, pai 
estremoso do nosso distinto 
colaborador, sr. dr. R^.ul Mi-
randa, assistente da Faculda-
de de Sciencias. 

O sr. dr. Domingos Miran-
da era formado em medicina 
pela Universidade de Coim-
bra e muito estimado pelas 
suas qualidades de caracter 
que o impunham á considera-
ção de todos os seus conci-
dadãos. 

Era um chefe de farnilia 
muito estremoso e por isso a 
sua morte feriu intensamente 
os que agora ficaram choran-
do a sua p-sda. e de cuja 
magoa compartilhamos tam-
bém. 

— Também se finou a sr.a 
D. Mabilia Gonçalves de Al-
meida, estremosa esposa do 
antigo comerciante desta ci-
dade. sr. Manuel Rodrigues 
de Almeida. 

A e^tincta era irmã do 
nosso amigo, sr. Augusto Gon-
çalves e Silva. 

— Com 23 anos de idade, 
faleceu o sr. Albano de Melo 
Gavião, empregado comer-
cial, filho do sr. Alberto Men-

des da Sdva Gaviã >. funcio-
nário dos correios d^sta ci-
dade. 

A's famdias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

Df. Jorge Poiso!] to Carvis 
Regressou com s u i fimilia ao 

concelho de Alem^uer por haver ter-
minado a sua l icençi, o nosso amigo 
sr. dr. Jo ge Possolo que nesta cida-
de aplicou aos enfermos que o con-
sultaram o processo do dr. Asuero 
tendo obtido, segundo ele nos comu-
nica, alguns êjíitos dentre os quais 
nos cita e que diz serem conhecidos 
nesta cidade, os seguintes : 

Alberto Caetano, rua Visconde da 
Luz, 62. melhorou consideravelmente 
do reumático de que sofria ha anos. 
Primeiro tratamento. 

Adelino Saraiva, pedreiro, de 
Santo Antonio dos Olivais. Consi-
deravelmente melhorado. 

D. Maria de Matos Cabo, largo 
de S. João. Melhorada. 

José S imões lorge, rua Visconde 
da Luz, 64. Consideravelmente me-
lhorado. 

Manuel Soares, Pátio do Casti-
lho. Melhorou logo ao primeiro trata-
mento. 

Maria da Cruz. do Casal do Lobo. 
Melhorou consideravelmente após o 
primeiro tratamento. 

Julia Cardoso, Pateo da Inquisi-
ção, sofria de sciatica ha 23 anos. 0 
primeiro tratamento suprimiu-lhe a 
dor e facilitou-lhe a marcha. 

José Gomes di Cruz. rua do Cor-
po de Deus, melhorou considerável-
mente. 

Maria da Conceição Rocha, Santo 
Antonio dos Olivais, a sciatica re-
belde a todos os tratamentos cedeu 
á ref lej<oíerapia. 

Maria de Jesus Bento, rua do Co-
tovelo, esteve largos anos internada 
no Hospital da Universidade sem 
obter melhoras. A reflej<oterapía me-
lhorou-a. 

Joaquim Medeiros, do Avelar, es-
teve muito tempo internado no Hos-
pital da Universidade. Com a apli-
cação do processo dodr. Asuero, me-
lhorou consideravalmente. 

Mais nos comunicou s. ejí.a que 
aplicou, gratuitamente, o método 
Asuero á maioria dos enfermos que 
o procuraram. 

í( Hora do Csnis,, 
P < jOR iniciativa do sr. Pa-

lyart Ferreira, chefe 
da Repartição Pedagógica do 
E. N. Primário, que ha dias, 
veio a esta cidade, já se esta-
beleceu nas escolas da cidade 
a Hora óo Conto, á seme-
lhança do que se tem feito 
em Lisboa. 

Nas ultimas quintas feiras 
do passado mês e nas deste 
teem ido professoras contar 
contos aos alunos das primei-
ras classes das escolas de 
San ta Cruz, S. Bartolomeu, 
Calhabé e Santa Clara, fi-
cando as criancinhas encan-
tadas com esta inovação. 

Os professores Francisco 
Cardo e Moura foram ás es-
colas de S a n t a Clara, Sé No-
va e San ta Cruz falar aos 
alunos da 3.a e 4.a classes 
sobre alguns dos nossos va-
rões ilustres, sendo em todas 
as sessões ouvidos com muito 
interesse, manifestando a pe-
tizada entusiasmo por esta 
modalidade de ensino recrea-
tivo. 

E\ pois, uma ideia em mar-
cha, introduzida pelo sr. Pa-
ly.irte Ferreira que vai tendo 
bom açolhimento. 

s n i i i É i o 
o aue DIZ A M M M 
Do Marte: 

GAZETA DE COIMBR \ - M.iis 
um ano de vida conta este n. s o dis-
tinto colega local, denodado paladino 
dc progresso de Coiír.bra, a cuja cau-
sa tem devotado o melhor dos seus 
18 anos de ejeistencia. 

Ao seu estimado director, nosso 
presado amigo sr. João Ribeiro Arro-
bas, e a todos 05 seus cooperadores 
as nossas felicitações mais sinceras. 

De A Aurora óo Lima : 
GAZETA DE COIMBRA — A 

Gazeta óe Coimbra, que na cidade 
do Mondego se publica sob a distin-
ta direcção do jornalista sr. João Ri-
beiro Arrobas, entrou no 19.o ano de 
ejíistencia. Jornal bem feito, prima 
pela correcção como se apresenta. 

Receba as saudações da velha 
A Aurora óo Lima. 

Do Jornal óe Arganil: 
GAZETA DE COIMBRA - Com-

pletou 18 anos de ejcistencia o nosso 
presado colega Gazeta óe Coimbra, 
que tem sido um denodado defensor 
do progresso da linda cidade do 
Mondego. 

Com uma esplendida colaboração 
e belo aspecto gráfico, a Gazeta óe 
Coimbra marca um lugar de desta-
que na imprensa provinciana. 

Daqui enviamos ao seu infatigá-
vel director, nosso presado amigo sr. 
João Ribeiro Arrobas, um abraço de 
felicitações, fazendo votos pela longa 
vida e prosperidades do nosso distin-
to colega. 

OoiversiÈie Livre 
fA Universidade Livre 

do Porto realisa hoje 
uma conferencia o nosso dis-
tinto colaborador tenente sr. 
Nuno Beja. 

Esta conferencia faz parte 
da serie de conferencias que 
a U. L. desta cidade vai rea-
lizar no Porto, como igual-
mente, no mesmo sentido de 
inter-cambio entre estes orga-
nismos, já a U. L. do Porto se 
representou, nesta cidade, den-
tro do actual ano. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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CZiflá3E#«a-/eia?«i, 11 — 
A cidade não topou a manhã, 
na rua, positivamente. Mas 
recolheu tarde — duas, trêõ 
horas da madrugada . E ainda 
mal havia rompido o dia, cin-
zento, acordou estremunhada, 
ao som de marchas de alvo-
rada, estridentes — que anda-
ram a dizer á cidade que as 
festas tinham sido inaugura-
das, oficialmente 1 

Coimbra veio logo toda 
para a rua. 

Aos forasteiros chegados 
na vespera, vieram juritar-se 
os dos comboios da manhã — 
a aumentar, a engrossar, a 
intensificar, gradualmente, o 
movimento. 

A's 9 horas, no templo da 
Rainha Santa , foi celebrada 
missa. Houve comunhão ge-
ral e benção do Santíssimo, 
com extraordinária concorrên-
cia de fieis. Diante do tumulo 
e da Imagem da Rainha San-
ta, desfi laram centenas de 
pessoas. 

O bairro de Santa-CIe.r3 
conservou durante o dia de-
susada animação. 

A's 15 horas inaugurou se 
a exposição indust. ial e ar-
tística, tendo, nos claustros 
de San ta Cruz, feito um bri-
lhante discurso o sr. dr. Cos-
ta Rodrigues, que representa-
va o sr. governador civil. 

A es tas exposições nos 
referiremos. 

Pela tarde fóra — mais 
comboios, mais camioneta^, 
mais autos, mais forasteiros, 
a espalharem-se pela cidade, 
a aglomerarem-se nas arté-
rias. 

A procissão foi iniciada 
um pouco depois das vinte 
horas, noite a surgir, com o 
pirilampear débil de estrelas. 

A Portagem principia a 
coagular s^ de uma multidão 
que desemboca de todas as 
ruas. 

A noite desceu. Luzes, 
uma obsecção de luzes. A 
Ponte, abobadada de luzes, é 
un túnel curioso, como o das 
grutas de Lourdes, como o 
das Mil e uma Noites. 

Luzes ao longo das arté-
rias, pelas fachadas dos pré-
dio?, ern riscos rápidos, ner-
vosos, febris. 

<\ noite desceu toda. A 
procissão, lentamente, cami-
nha, aprojdma-se. 

O povo, na Portagem, 
agita-se, ondula, comprime-
se, numa amalgama, numa 
insofrida anciedade. 

A Imagem dominando a 
multidão, surge, emfim, ao ca-
bo da Ponte. 

Una frémito de emoção 
perpassa. 

M BAINHA 
d e c o r r e r a m com g r a n d e b r i -
lhantismo e com a assistência 
de muitos milhares de pes soas 

VJ 
v v \ 

rAO terminar, com a habitual romagem óa cióaóe, 
ao tumulo óa sua Paóroeira, as festas óa Rai-

nha Santa! 
Logo, ao cerrar óa noite, quanóo Coimbra, (óepois óe 

ter oraóo, em louvor e acção óe graças, junto óe Aquela que 
foi santa por haver transformaóo pão em rosas), regressar 
óo velho convento que fica ao riba óiquele bairro pitoresco 
e hnóo que está ali óefronte a contemplar, embevecióamente 
a cióaóe. já naóa mais resta óos seis óias óe intenso, exube-
rante entusiasmo que Coimbra acaba óe viver. 

Partem os últimos forasteiros. 
Partiu o ultimo comboio, o ultimo auto, a óerraóeira 

óeligencia. 
Volta a cióaóe a fazer a sua vióa quotióiana. E nós 

que nos havíamos habituaóo ao compacto movimento que 
anóava aí pelas artérias, ao ruióo óe uma espessa multióão 
a coagular as praças, sentimos aquela impressão óe vasio e 
óe tristesa que se vive no local ôe uma romaria que, pela 
tardinha se vai e$.tinguinóo. 

Atingiram este ano as Festas óa Rainha Santa, um 
relevo eytraoróinario. b' incontestável. Registamos o facto, 
com vivo prazer. Algumas faltas ? Não resta óúvióa. Mas 
que lhes atire a primeira peòca ... 

E nesta. hora serena que melhor se poóe avaliar óa 
sua importancia, ôo seu brilhantismo, óa sua imponência. 

Rememoramos os acontecimentos — e ficam sauóaôes, 
que são o seu melhor elogio. 

Coimbra, sentiu-os, vive-os, vibranôo intensamente. 
Agora — recorôa. 
Desce a noite. Luzes, a fogo fatear no negro-azul 

òo espaço. 
Vêm ranchos a cantar — óescenóo Santa Clara. 
Estrelas brilhantes, sobre o convento, como entranhas 

e scintilantes pétalas a cair, a tombar, a chover, meigamente, 
sobre a Rainha que foi Santa, a Santa òo milagre óas rosas. 

Acabaram as festas. 
Falta apenas a romagem óa cióaóe, ao tumulo óa sua 

Paóroeira. Apenas esta romagem. Depois — mais naóa. 
Que essa peregrinação, seja, pois, o fremente sentir óa 

aòoração que Coimbra óevota a Santa Isabel óas rosas e 
óos milagres. 

E um boquet, de 2000 fo-
guetes, magico, roseiral nas-
cido ali como por encanto, 
eleva-se, ascende, para depois 
deixar cair sobre a Santa , 
as suas bizarras, scintilantes, 
exangues pétalas. 

Momento impressionante, 
inenarravel 1 

Ha bocas que murmuram 
preces, fervorosamente, cor-
pos q u : se curvam, olhos que 
choram. 

Lentamente, a Imagem vai 
seguindo por sobre o tapete 
de almas ajoelhadas, contor-
na o largo, segue depois pela 
rua Sargento Mór, Praça do 
Comercio, onde um rancho 
de crianças, mãozitas postas, 
canta comovidamente, enter-
I\çcedoramente, c a n ç õ e s a 
S a n t a Isabel — çanções que 
são os seus paóre-nossos 
nesta noite de emoção — e 
ruas Eduardo Coelho, Bordalo 

Pinheiro, Praça 8 de Maio, 
Sof ia e em frente da igreja 
da Graça, retorna a S a n t a 
Cruz, em cujo templo fica ex-
posta. 

O povo volta agora a en-
Xamiar a cidade. 

No Parq.ie da Cidade co-
meça o festival. Luzes, fogo 
preso, concorrência. 

A animação prolonga-se 
pela noite adiante. 

fexta-feira. 12-
Provas sportivas. 

Pouco publico. Os resul-
tados vão noutro lugar. 

A nota da noite foi o fes-
tival no Parque de S a n t a 
Cruz. Esplendido fogo preso, 
como todos os das festas, de 
José de Castro, de Viana do 
Castelo. 

Assistência c o m p o r t a d a 
em oito mil pessoas. Concer-
tos pelas bandas Incrível Al-

maôense e Almaóense, muito 
apreciadas, muito aplaudidas. 

Pelas ruas, movimento, ani-
mação. 

fa&ado, 13 - A 
afluência de forasteiros é ex-
traordinária. Ccrr.boios, ca-
miões, camionettes. chegam 
em bicha, em fila. Gente dos 
arredores, que veem assistir 
ao forjo da noite e que fica 
para o outro dia, para a pro-
cissão. 

A Baixa é uma babilónia 
de ruído. O calor sufoca. 
68°,6 ao sol! 41° á sombra! 
As cervejarias regorgitam. E 
ha fabricas ambulantes de re-
frigerantes e pirolitos instala-
dos em camionettes. E cara-
melos amer icanos— uma no-
vidade. 

A noite desce. Muita gen-
te, nas margens do Mondego, 
pelo areal, — aguarda o fogo. 

No Parque da Cidade, o 
festival. A' meia-noite, ini-
cia-se o lançamento do fogo, 
de efeitos brilhantes, iaten-
sos. 

Descendo o rio, a 5 e r e -
nata. com descantes e bala-
das de Coimbra. 

A's duas da manhã as 
ruas apresentam um aspecto 
curioso. Gente que passeia, 
gente que dorme pelos pas-
seios, que canta, que baila, 
pela noite fora, pela madru-
gada adiante. 

í látras*©, I h — Vi-
sita aos museus, monumentos 
— que registam hoje a maior 
concorrência das extraordi-
nárias concorrências destes 
dias. Trajes multicolores de 
aldeãs, a lembrar uma roma-
ria. Calor. Ceu nublado. 

A tarde, porém, apresenta-
se um pouco mais fresca. 

A procissão inicia-se por 
volta das 19 horas. Os prédios 
da Praça 8 de Maio e das 
ruas da Sofia. Visconde da 
Luz, Ferreira Borges e Largo 
Miguel Bombarda, engalana-
dos. Colchas ricas, nas jane-
las. Sobre a imagem cai uma 
chuva ininterrupta de flores. 
Muitos anjos, num total apro-
ximado de mil e duzentos. Fo-
guetes. 

Após a procissão, começa 
a debandada. Gente que par-
te. que sai, que deixa Coimbra. 
A' noite o movimento é me-
nor, pois. O Parque de Santa 
Cruz, com um festival concor-
rido. 

15 
—Manhã primaveril. Ceu lím-
pido. Sol brilhante. 

Movimento. 
A' tarde, as corridas de 
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